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Negociata do Ano
Ameaça Petrobrás:
CrS 62 Bilhões!

Palavras e Atos
Orlando Bomfim Jr.

*sv|«t discurso iir I." dr Maio, pronunciado rm Volla Ke»"™ iiimii.i. o sr. .ln.ni (..mini 11/ uma i-ii-ih-.iii «cr-
il.ulrir.i: nos oito nir»e» dr ROVCrno, n.in rr*-nhru nenhum
n is problema» IIIIKIUIIiilll.il» ila >.ii.l(i .Vll.liiii iirnp-ilo,
• ii.iinniir disse, nu pacificação das cúpulas política» fui-
dou lambrm. deve-se entender, de paclllcm <• Imperialis-
nm r ii l.iliiiiml .. Ar.111.1, estando os pnlilini» li i pa/ dn
>rnhur. acha » |irr»idrntr da Republica nor • lirtjou •'
Imra de asir. dí enfrentar as reformas de base, dr dar
solução aos problemas.

QUAL. 
pnn-in.a persjiecliva «itir apresenta? Itecnnlicce

que a carestia incontrnlada ja sr lurn.i insuporlá-
vel, qur as coisas como «utáo para ns trabalhadores r "
povo não podem continuar No entanto, coloca todas as
esperanças no futuro Congrrssn, qur ira reunir-se em
marco de l%3 ... Nâo há duvida dr qur nas eleições dr
outubro próximo se travara uma importante batalha po-
lilica. Nelas os trabalhadores deverão participar cnm en-
tusiasmo, tendo rm vista modificar, a favor das corren*
tes patrióticas r democráticas, a correlação dr forças no
Parlamento. Mas, significará.isso que alé Ia devam ficar
de bravos cruzados, conformados r impassíveis ante os

.problemas que se agravam e a fome qur aumenta, ali-
mentandp-ae de esperanças? Evidrntemmtr não.

d'ÍÜi'' 
JOÃO GÕn,..RT eh>tta an noiiio de afirmar quê

nio lhe-cabr competência constitucional para tomar
medidas que vençam ou atenuem as angústias do povo.
Mas como?! Seu prestigio r influência são proclamados
por céus e terras, rio pais e nn estrangeiro. Sua ação se
fan sentir sob diversas formas e rm diversos terrenos, O
que tem ocorrido é que ás vezes rssa ação sr manifesta
no sentido de agravar as angústias do povo. cm parti-
cular dos trabalhadores, reprimindo violentamente suas
lutas reivindieatórias. Isso aconteceu, por exemplo, na
greve pêlo Abono dr Natal em Sáo Paulo r na repressão
ao movimento camponês no Nordeste, tendo o governo
enveredado pela violência extrema da intervenção fe-
deral na Paraíba, da ocupação da Paraíba pelas tropas
do Exército.

POR 
outro lado e para citar mais um exemplo, tiidns

verificam que o sr. Leonel Brizola, com poderes ine-
gavelmente muito mais limitados, sendo apenas governa-
dor de Rstadn, do que o presidente da República, é ca-
paz de tomar medidas concretas contra o latifúndio e n
imperialismo. Por que nào exerce o sr. .loão Goulart sua
influência no sentido de ser aprovado, no Senado, o pro-
jeto de controle da remessa de lucros, tal qual foi aprovado
pela Câmara? Será necessário esperar-se, para isto, que em
outubro seja eleita outra Câmara e renovado um terço
do Senado'.' E no caso do combate á carestia? l-alou o
presidente em algumas providências a respeito. Falou ale
no recurso à importação de gêneros de primeira necrs-
sidade. Mas não falou sequer rm medidas gerais de com-
bate efetivo às causas da inflação. I". sr trata dc algumas
medidas inteiramente ao alcance do governo, como con-
tróle cambial,' controle do comercio externo, intensifica-
ção das relações comerciais com os paises socialistas.
Quanto à reforma agrária — cujo efeito no combate a
carestia seria de extraordinário alcance e por assim di-
zer imediato — o sr. João Goulart acha que nãn pode
ser protelada, que n camponês precisa de terra, etc, etr.
Mas, o que se vê é o governo lançar suas forças em apoio
à.ação criminosa dos latifundiários que assassinam lide-
res camponeses.

O 
ESPÍRITO prático do povo já está indiferente às
batalhas verbais e exige atos e nào palavras". Essa

afirmação c do próprio presidente da República, cm
Volta'Redonda. Certo. Certíssimo. Certo também no que
diz respeito ao sr. ,loão Goulart... E os trabalhadores
deixaram isso claro nas manifestações de I." de Maio,
criticando o governo, levantando suas reivindicações, rea-
firmando sua disposição de prosseguir na luta organiza-
da pela conquista dos seus objetivos.

É 
PRECISO põr um freio à carestia. A reforma agraria

não pode mais ser protelada. A.s reformas de base
são uma imposição do interesse nacional. Tudo isso foi
dito pelo presidente da República .Muito bem. Tudo isso
lem sido dito por diversos outros respeitáveis senhores
das classes dominantes. Sáo palavras. Os trabalhadores e
o povo compreendem, com clareza cada ve/. maior, que
os atos só virão como conquista das s-mis próprias lutas,

Um grupo de capitolulot
biotiteiiov, «ncabtcado pt>
los ns. Ctlto da Rocha Mi*
rondo Móiio Walloct Si*
monven • ouiio». agindo co-
mo ie«io(*de-fei«o dt inle-
i»i".| impoiiolivlat, acaba
de propor o Petrobrâi, o
venda de 120 milhões de
bom-, de petróleo, em cin-
co anov. envolvendo 62 bi*
Ihões de cruzeiros, O prejui-
zo mínimo da Pelrobrá» •
do Bros!) «crio de 16 bi-
Ihõrv (Reportagem no 3a.
página).

«Mineirinhor

e os crimes

da Polícia

da Guanabara

Texto na
3* página
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Funcionalismo Vai Lutar Áté o Fim:
Marchas m Todo o País Pelos 50°/.
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PRIMEIRO DE MAIO
Trabalhadorei d« totte •

Pais comemoraram • Pri-
meiro de Maio com C»n-f«*«
manifestacnes publlrtu «tm
favor das «um princlpii*
rriviudicavões, dentre an
quais o 13' mês (abono da
Natal), salarin-familla, re-
forma agrária r limitará,*
de remessa dr lucros *-«ra •
exterior. Na foto, axp«seto ri»
rrande eoncentra»;**» re.-ili-
nada n« Gwanabsra.-prpssf
latre-n n." 8.° páffi»**.

Bombas ianques
ameaçam a paz
e a humanidade

Texto na
7a página

Astrojildo
autografará
amanhã

Amanhã 4 cie maio, As-
trojildo Pereira autografara
seu mais recente livro For-
inação do PCB em diversas
barracas da Feira do Livro,
na Cinelàndia, Sâo o.s se-
guintes o.» horários a que
obedecera Astrojildo: das
16 às 17 horas na barraca
n '¦ 1 . Livraria Sâo Joséi;
rias 17 »> IS. na dc n.° 41,
Zahar Editores: cias 18 às
19 na dn Editorial Vitoria
'barraca 111, em frente a
Biblioteca Nacional.
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Modesto faz
Padre Arquimedes, do Ceará: 50 anos
Fsfou ao Lado Dos Humildes de teatro
na Luta Pela Reforma Agrária Reportagem de

AFFONSO CASCON.
Reportagem aa 6* página na 5» página

Os comunistas Festival da «Cafa/esfes»

e o trabalho Juventude: na
de educação Jango apoia censura

Texto na Texto na Taxi'* na
4' pág, 7' pág. 5« página
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Feira Vai Mostrar URSS
ao Carioca e Estreita
Amizade Com o Brasil

A impiiitaniia ria Keira
Industrial r Comercial da
1'nião Soviética, aberta pa-
ia o piihlicn a partir «Ias
1!) horas (li* quinta-leira.
:í dr maio. 110 Campo de
São Cristóvão, inaugurada
|u*lo ministro do Comércio
da URSS, sr. Palolitc.hcv,
pode ser resumida nas pa-
lavra» dn vice-presidente
da Keira, sr. I.nnii Sedo-
rub, que afirmou, ap s o
coquetel dc apresentação a
imprensa da (íiianabara,
«I«o- a» cxpo.sif.oes sáo im-
portante forma dc .refnr-
car o» laços eco n umi cos r
comerciais entre os povo» r
dr dar ideia do desenvolvi-
mento dc unia nação, de
sua» possibilidades dc ex
portacan e dr sua, ciência r
cultura.

A cxposi
li 111 més. r
/ada pela
em l!ili'í.

.-.••». (jue durara
a maitir oi-Rani-
1'niâo Soviética
onstando de 18

mil metros quadrados, com
9 mil amostras de difeieu-
tes ramos da industria,
correspondriido a ~'l resines

econômicas da tltSS. o»
produtos apresentados vão
desde modelos de cápsulas
espaciai» até pequeninos
frascos dc plástico p a r a
uso doméstico.

l'ni dns principais salões
da Keira e n dedicado as
realizações da ciência sn-
victica. dotado de seção pa-
ra projeções cinematORráfl-
cas. qur mostram como sr
realizou o primeiro vôo do
homem >o Cosmn-.. Tam-

bem nessa «ecão ns visitan-
les poderão entrar em ron--
tado cnm as recentes ri»*-
coberta» soviéticas nim
campos da Ocranoerafta;-,
ua Geologia, da Fisiea e da.
Biologia.

Vi seção "Átomos para
a l'a/." os visitantes teràn
unia visão completa (Ir um»»
das expedições rio quebra-
-gelos atômico Lênin, o.
maior dn mundo, p e. I as-
vastidões do Oceano (ílacial
Ártico, a»sini como do fun-
cionamento de reatores atii-
micos ^

Kntrc os nniltipins pro-
(liilns a mnstra, pndrrari
ser vistos tratores, auto-
moveis, caminhões, inaqui-
nas automáticas para ela-
boraçán dc nictai». má qui-
nas agrícolas r lexleis, mo-
delns de navios de diversos
tipos, rn .1 i| ii i n a » para a
abertura de estradas, pr.n-
dutos das industrias quj-
mica e metalúrgica. tclr\i-
sores, aparelhos dr rádio,
rolamentos, relógios.

Na Keira — qur luncio-
nara das 15 ás V.\ boras
dai iainiiite. exceto segun-
da-1'eira, dia dr descanso
— haverá um escritório es-
pei-ial para c o n l a t o s e
entendimentos comerciais
com ns liniiiciis dc negocio
brasileiros.

fina das grandes atra-
enes. spm duvida, r o hrli-
eoptoro soviético que dará
voltas sobrevoando e» Win
dr Janeiro com o« vMten-
te* que desejarem faee-Vo.
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•INDICATO DC* TKAHAl.ilAIX)HK8 NA» IN-
DCATRIAB MBTALC1WICAJ MKCANICA8 K

DO MATERIAL ELÉTRICO ÜK 8ANT08
M K X S 4 6'A'J,
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HIS DICATO DOS VOSSKHTADORKS DK
VARGA K DKSVARVA DO PORTO DK SASTOS

U SINDICATO mm « • .f.^: h : il*.'««ira PI CARtiA
li .•:.*.*¦...¦. DO POHTU !•' SANTOS MOda lotfa* o*
•fU« »»«viaáP* u* '.-:•«.:.o.i,.:r- » o poto ui«*i:r:<
«ri. eomo a .•!*•** oneraria iiiirriiariunai p*l* tfaia qu*doi* iraiiKoirr -¦ f" dr Maio - r<-n*lam*odsi loíti»
a * unirem n» lu;a por um Dnwil t«r *p*ro, tu,» * m>
dtpMdcntt.

SISDICATO DOU TIÍAIIAUIADOIIKS SAS IS»

DCSTRIAS DO TIIIÜO, MILHO K MASDIOVA

DK SASTOS

Auocundo-tt a* cowrmoravot» dr I* or Mato. o
SINDICATO 008 TRAnAÜIADOnCS NAS 1NU0SITIIA8
DO TrUOO. MILHO K MANDIOCA DE SANTOS lauda
o* 'raM.hi: ¦• bra.iSfin*» ao» quaia condia par» uma
unidade tfr ação rm prol da* aua» rtlvlndleaçoea, no
¦tnüdo de aurgurar uma vtda digna e feltv. liberto da
txp!ort«*i<* e da mucna. manifr»iando deafarte a «ua
fe nO ¦ ¦'.'•¦-:» tfO •-¦.'.:.*.•• .'... do Io
dt Miit* o «tgno da» tua* batalhai.

SISDUATO DOS KWRKUADOS SM /></./
TÒRIOS K KMMiKSAS DK SAVRQAÇAO DK

SASTOS
ttolnj^riiando-nr rom o» drmaU iraballiadorn na*

fe.utidadr. roíiirmorauva* dr iv d» Maio, '-¦- Slntfia
raio »auda o valtm* protrunatfo lamuta. *obr*utdo o»
i*u» .*.*•- ¦*•!¦•» qur luum por ntrlliorrc du» * ptlo pro-
grrrao ntrlal

SINDICATO DOS ARRUMADORES
DE SANTOS

O SINDICATO DOS .\ltir. m.v.mIü :. DE. SANTOS
«auda .';..¦•:...... todo* ot tr-aballiadorr* c ¦>¦.<¦
tu tua confiança na tiitidadr do movimento «indicai
bratileirv, ... t:  ¦•• ¦..,._. dr auegurar a» mau am*
plat conquuta* du prulrtanado.

Viva a data ..... --.i. do proletariado.

.SINDICATO DOS OPERÁRIOS NOS SERVIÇOS
PORTUÁRIOS DE SANTOS, S. VICENTE,

GUARUJA E CUBATÁO

M E N S A G E M

Ao franicorrer mais um glorioio I' de Maio, data tradicional dos traba-
lhadores, o Sindicato dos Operários nos Serviços Portuários de Santos, S. Vi*
cente, Guarujá e Cubajão, pela sua Diretoria, com justo orgulho dirige a todos
os seus companheiros esta mensagem de fé e esperança nos destinos gloriosos
da Pátria, alicerçados na capacidade criadora de seu povo, especialmente dos
trabalhadores, força que dinamiza o desenvolvimento nacional e impulsiona a
unidade dos produtores de riquezas na luta pela emancipação econômica, pela
democracia, pela paz e pela autodeterminação dos povos.

Saudando os trabalhadores do mundo, e particularmente do nosso país
os de nossa categoria profissional, este Sindicato tem a satisfação de procla-
mar quer fiel aot seus objetivos, vem procurando, com o apoio de todos os at-
tociados, obter soluções para todos os problemas, de interesse geral dos ope-
rários dos serviço» portuários de Santos.

Salve o I* da Maio de 1962

Tudo peia unidade do movimento sindical brasileiro
.•'¦.«.*,

AOS TRABALHADORES
AO POVO DE SANTOS
No transcurso do Dia do Trabalhador, data magna

d* dana op»rário, a Câmara Municipal de Santos, aira-
vé» das colunas do noiso jornal, apresenta ao povo t,
p*rtieularm«nle, ao proletariado, uma pequena súmula
d* suas atividades durante o ano de 1961, como uma
prestação de contas • uma homenagem àqueles que fa-
zem e «ngrandecimenlo da terra, da caridade e da li-
bardada.

Inlra alguns falos notáveis, dignos de s« consli-
tuirem em marcos d» trabalho profícuo, podemos citar
a aprovação do Código Tributário e Fiscal do Município,
o Plano de Ação para os anos de l°o2 a 1965, a ins-

tiluiçào do Curso Permanente de Literatura Brasileiro, a
Guarda Juvenil d* Veículos, a cobrança d* impostos
transferidos do Estado para o Município, de acordo com
o ato adiciona' n." 5 à Constituição Federal, a aposen-
.adoria para os professores primários, após 25 anos d*
trabalho, e, finalmente, a auloriração poro que a Prefei-
tura contraia o empréstimo necessário à instalação do
serviço de ônibus elétricos.

Bastará o quadro estatístico que damos abaixo pa-
ra que se tenha pleno conhecimenlo da proveitosa ativi-
dade desenvolvida pelo parlamento santista cm 1961,
sob a presidência do edil professor Fernando Olivai

Sessões leainodas 172
Resoluções baixadas 166
Velos apreciados 8
Projetos do Executivo 47
Projetos dos vereadores , , . 361
P.'ojetoi das comissões 10
Projetos de resoluções 25
Requerimentos 1765
Indicações 641
Processos 850
Comissões especiais dos anos anteriores que en-
cerraram os seus trabalhos 128
Comissões especiais constituídas em 1961 94
Dessas comissões, concluíram os seus trabalhos . 94
Comissõns que continuaram o seu trabalho .... 54

Várias solenidades foram realíiadas no salão Prin-

ceia Isabel, plenário da Edil idade, promovidas por ela,

destacando-se dentre elas conferências do jornalista
luis Ferreira Lima, do deputado federal João Batista Ra-

mos, de advogado dr. Sílvio Fortuna.o, além de outras.

Dos comissões permanentes_ podemos apresen.ar a

seguinte estatística cie trabalho:

a Comissão de Justiça, Legislação e Redação apre-

ciou o total de 683 proposições, dando 647 pare-
ceres e realizando 117 reuniões.

o Comissão de Economia, Finanças e Orçamento npre-

ciou 335 proposições c realizou 58 reuniões;

f) Comisfão de Educação e Culluia apreciou 231 P'0

posições e realizou 59 reuniões;

a Comissão de Obras e Serviços Públicos apreciou
134 proposições e realizou 4 2 reuniões;

a Comissão de Saúde Publica e Assistência Social
apreciou 139 proposições e realizou 35 reuniões;
a Comissão de Turismo, Esportes e Diversões Públi-
cas apreciou 17 proposições e realizou 29 reuniões,
Esses são em números os fatos mais importantes que

queríamos destacar, a fim de que os trabalhadores e
o povo de Santos pudessem analisar como foram as ali-
viclades da Câmara Municipal no ano de 1961.

NFSTA OPORTUNIDADE, EM OUE SE COMEMORA O
PRIMEIRO DE MAIO, OS VEREADORES SANTISTAS E A
EDILIDADE APRESENTAM AOS TRABALHADORES DE SAN-
TOS E DE TODO O BRASIL OS MELHORES VOTOS EM TÃO
AUSPICIOSA DATA.

Ro Proletariado do Erasil
A RELOJOARIA PAULISTA. Minada à ma Senador

Fcijú, n 96. em .Santos na oportunidade do transcurso da data
internacional dos trabalhadores* saiída-os, aiigiirando-ll.es

grandes êxitos, não só na luta pelos seus interesses parti-
rolares, eomo na Imtalha que Irava todo o po\o brasileiro,
neste momento, que é pela emancipação e pelo progresso
da nossa Pátria c pela preservação da paz mundial, para
que haja maior confraternização entre os homens de todos
os países e entre os povos de todo o mundo.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NA ADMINISTRAÇÃO
DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS DE SANTOS, S. VICENTE

ClARIJÁ E CUBATAO

MENSAGEM
O SINDICATO DOS EMPREGADOS NA ADMINISTRAÇÃO DOS SERVI-

ÇOS PORTUÁRIOS DE SANTOS, S. VICENTE, GUARUJÁ E CUBATAO, pela pas-
sagem do I* de Maio saúda a classe operária Internacional, e mui particularmente os
trabalhadores de nossa Pátria, desejando através desta saudação o abraço fraternal
classista e ao mesmo tempo conclamando a se unirem cada vez mais no sentido de
novas conquistas e levarmos os trabalhadores a ocupar o lugar que de fato • dt di-
reito merecem na sociedade brasileira.

Estendemos essa saudação aos trabalhadores do campo, aos estudantes,
enfim a todos os patriotas no momento em que se exige a decisão de cumprir real-
mente a vontade do povo brasileiro por medidas fundamentais e para solução dos
problemas que afligem os trabalhadores, dentre as quais podíamos citar a Reforma
Agrária/ a encampação da Cia. Telefônica Brasileira pelo custo histórico, a conquista
do 13' mês, o salário-família, o controle de remessas de lucros para o exterior.

Viva o l? de Maic
viva a unidade da classe operária

Viva o Brasil

Sindicato dos Estivadores de Santos,
São Vicente, Guarujá e Cubatão

MENSAGEM

Nesta data festiva de todos os trabalhadores do mundo, comemorando o grande aconte-
cimenio dos Mártires de Chicago, que, com sacrifício de suas próprias vidas, reivindicaram o direito
de oito horas de trabalho diário, o SINDICATO DOS ESTIVADORES DE SANTOS, S. VICENTE, GUA-
RUJA E CUBATÀO, através de sua diretoria, vem de público manifestar a sua satisfação em asso-
ciar-se às comemorações que hoje se realizam e hipotecar irrestrito apoio às lutas sindicalistas, as-
sim como reafirmar, nesta oportunidade, aos estivadores de todo Brasil, a necessidade de, nesta data
histórica de sacrifício e lutas, unirmo-nos pela conquista de nossas reivindicações.

O sacrifício daqueles que, no passado, sonharam com uma estiva forte e pujantè não"re--
sultou perdido no caos das ações sem finalidade.

Incentivados pelo seu exemplo e sustentados pela inabalável confiança no futuro, fomos
vencendo indiferenças e sufocando descréditos.

Afastamos temores e implantamos respeito aos nossos desígnios de trabalhadores cons-
cientes de seus deveres e ciosos de sua posição excelente no panorama sócio-econômico de nossa
Pátria. Mais que tudo, buscamos garantir, apesar de muitos, a estabilidade social dos es-
tivadores, fazendo serem reconhecidos seus direi.os, hoje consolidados nas múltiplas reivindicações
que passaram a integrar seu patrimônio.

E para a consecução desses objetivos não poderíamos deixar de salientar neste instante a
unidade inquebrantável de todos os trabalhadoras brosüeiros que ainda recentemente fizeram asse-
gurar, em memorável e histórica lula, os direitos adquiridos pelos estivadores.

Salve 1» de Maio de 1962.

Salve a unidade dos trabalhadores.
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Ameaçada a Petrobrás Por Uma
Negociata de CrS 62 Bilhões!

D-Immí da i..t ..-. dn
compra do _« liqüefeito tf»
petróleo a Af_«wma, vir»
tustmente -da, uiim
outra, de muilQ minore»
i.;... ... -_•», e»ia cm em»»».
envolvendo tamUrin de*!»
\ri a Peirwbras Traia»**1
a* propoota de venda a em*
p.éu e.t„i«i. por um pode*¦n_o e infiueme _iupü de
mamata- brasileiro., le*»*•.-.. de. ferro de inierè»**'-
::....::-.. '.4 de 120 mi-
lh.«»t de barri» de petróleo
do Oriente Médio, no pia.o
de 5 ano*. Pela» »ua* pio-
p.i.._*„, e*la ne_o.iaia po-
dera «.upr.ar me«mu a da
•!.•..:..;..'... ¦ da* rmpr.Tiiü
e»irangeint» Ue *erviçu* pu-
bliro» que o governo pre-
tende rtalt/ar na» b>->c» uu-
po«ta» pelo, truatM, Pam
efeito, calculai, nuoro.o. ja
procedido» «ituatn em cerca
de Crt ISOOnõoflOOOOO «d«-
.._.<.» billtòe» de rrtl/eirOM
o avanço que nretendim
reffar o* ..udtirio»»» capi-
tr'i«tn», cifra que lambem
tf rata o rnrrwpondrmte
nreluuo dn P»irobrá« e «l<»
H»a«ll Com •*• e verdodelro
a-* alto noi reenr»o< naelo-
nal». o» Inrscrunolnxo» ele-
mento* nr_ciin»ri.o envol-
ver a Petrobrás numa otiila
d" d-.tmor.li.ne_o, fnclll-
t»r._< o caminho parn a
derrubar'. "Io nuinoix.hu
cantai do pc'.r..leo no Bra-
««

O GRUPO
Datada de 'JO de março

último, deu entrada na I»'-
fiib-ás uma proposta pela
««iiil a "Pelrunal — Pclrú-
leo S A", «toelidade cons-
titulda 28 dia» ante», ofe-
rela à nos«a empresa estu-
tal 120 mlllu.es de barri» rie
pMnileo do Oriente Médio.
Ora. é ?ab:,.o que o petró-
1'0 d.queln r"„ino. para
t,-_rn«'a do< pai.»e» que o
p-»-ucn. nehe-se controla-
do pc!o< trustr. internarln-
ptis. principalmente a ES-
SO e a Roval Du'e.i Shell,
ou por outras companhias
direta ou Indiretamente de-
pendentes dns dois gigan-
tescos monopólios. Como ex-
pllcar. assim, o milagre rie
uma eompanhlR constituída
no Brasil, com o modesto
capital de 10 mllhoe* de
cruzeiros, arvorar-«;e Pm
vendedora de petróleo do
Orienta Médio? O milagre .
aimples: a Petronal é um
biombo dos trustes do pe-
trólao • oa nomes dos brasi-
lelnw que figuram em sua
direção indicam meros tes-
tas-de-ferro de Interesses
Imperialistas.

Como presidente da Pe-
tronai aparece o sr. Celso
da Rocha Miranda, que, d._
dias antes da apresentação
da proposta, teve o privile-
gio de ser o único brasileiro
a participar de um jantar
intimo com o príncipe Phll-
lip, da Inglaterra. Dc ha
muito vinculado a interês-
_es britânicos, foi um aos
felizes promotores da com-
pra do porta-aviões "Mi-
nas Gerais". É ele a princi-
pai figura da "Fiduciária
Fluminense S. A.", que
aparece como subscritora tle
957o do capital social da Po-
tronai (ou 9 milhões e 50U
mil cruzeiros). Além disso,
também figura, individual-
mente, como subscritor de
outros 100 mil cruzeiros.

P*.-ui infiufiii.. viiveuk»
rwii itumeni úo -....-. _•*•
vulto, prni-ip-imi-iii? m
ÍIM tia eniienur turno Beto*
lllola ° » tt. ¦¦••-•• W_ll_rr
íiiiiiutis-i» >lui mil rru.ti'
*¦>--• que. i.4ii>..(..•.«¦" ii«
nefõrio, r»i<i.i_ pViXÜUin-do uma campeniãeão m>-
t -4 parti _« _M.t_-» tli-tpr.
«d» rlll «l-flafri que . I.'....
nm dia*. ..iiti.it ui¦ > da eu»
ce de a_o»io A r(.«ai \.ut
o ir. Antônio Baiu-itr* Lar*
nt_oilii Jf «100 mil •!'..¦•
ro*i. do empo "Sul Ameri>
ca" o sr. Paulo de Ollveiu
aiiiipaio «80 mil rtu«.rt«*«.
presidente da "Pauaír «lo
llra-il". o . r. Anseio Mário
de Mera»» Cerne »_u mil
crmelitMi. vellm _<i.«. :.«.:••
de inieré**e* briianim» no
Hra»il. o cr. Joree 0»rar de
Mello Flurr» «SO mil eme'-
ro»i. oo Banco Ur Br.* «lli u
ro. que vem de «er rom _*-•¦
do pelo Chase B. iiSs do» _.«•
tndti* Unido» e Irm*. d. um
nlio funciona ri*» dn Petrw.
bra* Alberi. de M«il.i Fio-
re* iVfwwr «ie Material,
slem do »r PI. rido da .»<••
eha Miranda lnn_o do *r
Ce|»o,

K.V. <"'<«e« «H lt«melt< «|Mr»
ut-'»ot m fi fienie «ta lt«»_<«'
e'-»i%
A PROPOSTA

Dcviuiu a Peiiuti.il, na
l>i..ji..si:i leiU í» lVn.lii'..».
1,1..• OlliiVtt tt 0|<t,.lO (llll.. tt
¦ uitipra «Io dhvli.i .ie cx|«.u-
rar uma jatida dr p.iruleu
situada numa da» arras |Ki»-
.u.uurus de um do* iii.iii.>•
ies óIim» do ntuiHii», c «p.e
apiü«entu as caracterUlictu.
e es|icclficnçôes ».iuc.h..ut.-»
as n.is óleos utilizaúo_ pm
V. Sas.» (os gul.is são it.«-'
sos). Logo a seguir, acres-
eenla que o iH-tioleo devera
provir da» seguintes tegi-
o »: (,<>ifii P^ivira. Mediu..
lánco Oriental, África do
.\.ii,4' ou t....i.i.r.i..... >ti i
dizer: num trecho referc-se
a uma determinada j.i/.ii.i
e em outro a toda uma área
voltada para o Uiasil. ato
que vai da costa africana
voltada para o Brasil, ate o
Ir...., í: evidente a dublcdane,
K Isso é da ni»i'>r ImportAli
cia. ttm.i vez qu. nessa ..ich
pmiom ser encontrados óic.,s

jíijí mais diferentes tipo»
(densidade-, sedimento, água.
sal. enxofre, curva de dlstt-
laçao. etc. completamente
diversos). E mais: dentre
os óleos produzidos no Orl-
ente Médio, poucos s_o os
que se adaptam fts condlçfles
dc processamento das refí-
narlai; da Petrobrfls, por tno-
tlvos v.lrlos.

Do tal modo. a proposta e
no «entido «le quo a P.-tr..-
hrSs se eomp.o:nc!.-i a eom-
prar uma coisa que não sa-
lie n que i c nom (ie onde
procede,
O PREÇO

U filou, proposto pela Pe-
tronai para a venda tiu oieu
.seria a média dos preços
publicados FOB, Arábia Sau-
dita, poia i_ss0 Interna:.o-
nal lnc, Mobil International
Oil Co., Texaco Trading Co,
_ Calüans.-, determinados na
(Inct do inicio do carrega-
mento do [letroleiro para o
Árabe de 3..0/3..9 graus <ie
densidade API... Examine-
mos detalhadamente esta
parte cia proposta. Em pri-

iií«..w lugar, m* pi-v* «/•**-
i't|.*»..- ... Mi --• i|i| tr mu «.
-ISlIilVü ¦'.« IH.U1M0 _llt_.»
»...M-«( ite |. ti...... ,N.«.
.*?.» ui.ii m» umu*, em m «
uu -.MM. ..... U_ p|._ll.\,.t....... ........ „., .... n
amirt.itu .1.... =.ii.... .- i_n,
««..o im •.»iH«u».»if_ «im*
(M.«* «Miültuiiui itii-<M *-
«,ii.i«....¦ |m ,iii., i.».."...
.«_ |mi„ 4 tona -?»»* pif
0«% 1|!.. ,l«|. ,.,|Ml> .1.» |_,.»».
lf», lUflllf» « .lll-Ui» Hlli |..f''
(f.M. >i .» IUt'1'K. tl«» lll«. I'l|«*-
i««.» ~ que ailU.iiMii. »?.«•
pn*. «•• • 1- |...,.s» »,». O»"»
«.?•ir^?». »* »<_tii« ... |ui».«.
|.(Miti>i.i.". ,„. (.,i..,» Mn
|_i'„.t» qu. i,44i!i iiteiioiet. ....
-I».i.'..,» . ii»«« l-tl.i leu» •*
ut. t it.. i„i» íiiii-.ii ../..> m-
|M.lOiiU •<!. .lii.ila» |^U IV*
i,i.ii, i» s_,iB",m. que, em
pliltt.ui0i de l!-il, »tile.í.|j.i.
ua» «ti* l__4_.) venderam pe-
iiúleti k liiilia a iíi/..« .1» l
.|.il„r |_.r iMitil. Um • o
«una itoluvAu «le cel
Ui'. »..lire o. »|it«,<
tilleado.1.

Un. calculo feito p..i
.;:!•..;,... da P. .rubra.. *u-
IMUido que »e trata»,», aem-
pre de (Aen do Hpo Árabe
3.-34 !> API. Isio e. ua nu-
Ihor hipótese munira que se
aceita a pro|K»ta dn Petro-
uai a empresa estatal paga-
ria 5.880000 dólares a mais
«lu que vem fawndo atual-
m«nie iwlo me«mo óleo. A
diferença a mal» por barril
«•«•ria de 49 ceni .vos de du-
lar...

fv ttistaniiiite paru bem-
flclir-»e com a tendência
fi baixa do preço que a Pe-
trobrfis t«in evitado feehar
contratos de grandes pro-

i__tt>r-, preferindu w»u«-
pr** iwrmAíi»-. iw»* »upe*
ruuf. a I i í:--'--t'. ... de •"•
ns Alia., »!>.»"«>¦'•' h_ unu»
»*-m»na p«-ií«nie a CwniMt.0
parl„nirtii*r de Inquírilo. o
*t. Pi_nel»eo Mair.abeira
dNlarou o «eeuíiiie- *"•?***
redueâo «referf-e a redu*
• -"• do rusto médm d. t"-
iMro importado entre le-su
e imi i foi «ibtida d.i»u
que a AdmlnUf ração da Pe •
irobr-Jt, tendo em eonta o
atual eieewo de pein-leo
bruio no mereado interna-
cional. dl»pA».(M. a renego,
elar o* ruim».*** anterior-
menle celebrados a lonuo
pra.o e rrali/ar eomnr. • »
curto nravo. a« qual» têm
pronorcionado pn-ros r.tn»l-
deràvelmenfe •¦•.:.:¦ ••...•
do que o» e-labelecido» an-
i., no* rontratot de lontra
duração " c«mn »e vf, é uma
condenaçã»». em tenc. a pro-
l»o»la da Petronal

A Um» acre«crme-ie que
«erla lnadml»»ive| feehar
um conlrMn elfffi* propor-
r«Vs sem uma n». via toma-
dt» r>- preços Intemaelonal-
menle,

PARA DOURAR A PT''A

Como «e não basta mo o
wbrenreço de 5 88 milh.V's
de dolare» oue a Prtrobr.*
ter!- oue panar aos .»ahld/>es
da Petronal de.«e|am ísles
oue, fti.m dos dõlnres, lh«'s
sela pnim uma ntrle nd'r>|o-
nal em cruielros. E aore.*en.
tim tal coisa emo «ma
v.m»aeem narn " Petrobr-S
e o p.M»... Sentindo a prooos.
Ia. «erla se«,uldo este c-que-
m-» oura o p ..nm"nio em
d'>lare<t e em cnizelras:

Os lo 000 000 primelr...» barris
De ICo.i..001 o 30 milhões l>arrL«

De 30 000 001 a 60 milhões "

De 60.000.00! a 1H) milhões "

De 90.000.001 a 120 milhões "

tólares Cruzeiros

90'. 10r;
85'. 15':
80*;.. so.
75', 2.V.
70--. 30r;

O transporte seria feito
pela Petrobrás. á qual seria
oferecido a compensação de
um desconto do 12'. sóbre
o preço FOB.

Ora. como ja assinalamos
anteriormente, mesmo que
só houvesse uma parte em
dólares, aos preços propôs-
tos e nos termos do esque-
ma acima a Petrobrás já
sofreria uns prejuizo de 5,88
milhões de dólares, ou apro-
xlmadamente 2 bilhões de
enuzetros. à taxa de 325.16
cruzeiros por dólar. Entre-
tanto computada também
a parte em cruzeiros, tal
preiui-o elevar-y-n a porto
de '*• bilhões. E. note-se.
tal i '~ntia seria adiciona-
da no lucro comercial nor-
mal nbüdo pelo empo ria
Petronal. Uma fabnIo»n ne-
gocínta, como sn vé, prehi-
cucando o Brasil e a Pe-
t robrás.

PREJUÍZO E MAIOR
Entretanto, esses 16 bi-

lhões estão longo de repre-
sentar todo o prejuizo da
Petrobrás com a transação
proposta. E isso porque tal
perda foi calculada levan-
do-se em conta o.s preços
atuais que. como indicamos
anteriormente, acham-se em
declínio. Em segundo lugar,

. claro quo se a empresa
estat.il considerasse de falo
conveniente fechar contra-
to de tàn- grandes propor-
ene.» conseguiria preços bem
mais baixas, por duas ra-
.óes: pelo volume da eom-
pra a ser efetuada e pelo
fato de fazè-lo dlretamen-
te. Isto é. sem Intermedia-
rias, o que supõe que a co-
missão normalmente atrt-
bulda a estes últimos seria
transferida à empresa, atra-
vés de um desconto nos
preços.

Até aqui. a Petrobr.is
nunca admitiu a Intcrve-
nlcncln do terceiros em suas
compras de petróleo e d.-"-
rlvados, Esta retira só foi
quebraria na negociata ria
compra rio _ás argentino,
através ria firma "Faros S.
A.", operação lesiva aos in-
torôsses ria empresa estatal
o do Brasil, como já foi de-
monstrado por este jorna!.
A ausência de intermedia-
rios explica-se pela nature-
za dos negócios no domínio
rio petróleo, fortemente mo-
nopolizadds e em geral en-
volvendo grandes somas.

AU-FNCIA DE OBRIGAÇÕES

Outro aspecto do contra-
to proposto pela Petrobrás

refere mb _ _ua.n.l_ de
qualquer «Hm.ae-.i, por
parie 4» .tiiptè,a piupo>¦•¦••'-•" m "_..-iM'r do
oieo - .-r f«rnf.id«« * não
oh*tai,>. imo, „ .ff.rèrtfía
a re- Kitiientn de "despe»
m» d< transporte periiiieii»
les", i» «me vem qiiebrar
uma pr»ie do. rontrato» de
peir»>ieo até aqui firmado*
peia .etrobrã»,

R que dUer do fato dr
uma fuma rom capital re-
Ktitraih de 10 milhóet de
crtH-.ro*, :•¦• quai» aprna*
I0'i, ou 1 milhão, foram
'«>'•¦•-: • ¦¦ •¦¦¦¦- tem urdiu-
ma tradição não apenas no
eoincrri. do p*-iró'eo como
ti i qui quer que »eia >*eu
n_l»!ro foi publicado ao"Diário Oficial" de 3 de
março ultimo I pretender
renlUar uma transação que
lota: . aos :¦;---- atum»
de preciv, nada meno de •¦-•
bilhín-4 de cruielros? t ela-
ro como acua qu-* ut» flr-
ma foi •••¦..'. com mia
únlea fiunüdade: reali/.ir a
neyoeiata que •r..pô» a "•-
trobrás

IMPEDIR A NEGOCIA...

Es*a p,¦••>•¦ :.. que »e
aceita, representaria um ti.
me .:.-!.. a Petrobrás - o
if • não foi releltad-i ro-
lu direção da empresa e*«
tntnl Mul'o ao contrai ¦» c
«i. Francisco Mam. «beira.
A-se."Mirado. ao que te diz
por um sr. Walter Matos,
.nviou.a para dellberaca
do Conselho de Adminis-
tração da emnrésa, sem
submetê-la previamente á
Diretoria. Aliás, dfide a de-
missão do sr. Ltma Kocna.
encontra-se vaira um.t ous
dir»t'»rin< da Petroora.. e
em meados dêsle nês oco--
rerá outra vnea. "om o t'-:-
mino do mandato d.j >i. ir
naek do Amaral,

Não obstante a ramn».
niia que vem sendo reallzu
da ppta;. forças naclonaii1;-
tas para que o targo va_o
.'.»,la nreeitchido oor um .-
clonaMsta. o governo se tett
recusado a atenler a 's_:t
rei\ Indicação. Há indícios,
por^m. de que determina
rios Rrtipns econômicos, pn
tre o.s quais o que patroct-
na esta npgociata. estejam
preí.i'nnando pn sentido de
serem nomeados diretores
que concordem e dêem co-
bertura às patifarias. O fa-
to de um dos nomes cogita-
dos para a Diretoria ser o
do. mencionado sr. Walter
Mates mostra que essa sus-
peita procede.

Entretanto, rr- forcas na-
cionalistas não podem ad-
mi*ir em nenhuma hipótese
que uma emnrcsa decisiva
como a Petrobrás transfor-
me-sr om Instrumento de
negociatas, deixando desor
uma arma na luta pela
eniTicIpaçáo econômica do
Brr< .1. A 

' 
Comissão Parla-

montar de Inquérito, ora
om funcionamento, está no
dever de eflarecer devida-
monte tôrins estas questões
e, oom a sua autoridade, im-
nr-dii que se consume a ne-
poeiata da compra de um
rerto óleo, de origem incer-
ta, muito mais caro, a um
prupo de magnatas para os
quais só o lucro é o limite.

MARÍTIMOS E SERVIDORES PÚBLICOS:
PASSEATAS EM TODO O PAÍS (DIA 10)
PELO AUMENTO IMEDIATO DE 50 POR CENTO

••-ri ¦ • i .~ civis o milita<
re* . • ,....-n. .,.,.'-•.«mio
.uas ..-.-....!-¦... .tetisáo de
.ui_r *i- a» "• •"¦ •¦> tuarn'
•lU-Mlil. i- ¦_ .,.-..¦( tu»
-U'* em «mi. veueiinviiip.,
4 pailir «Je 1/ «ie jülteiru du
•.uu .¦¦.(.i..«- As ma..uai. •

..•.i_;i._t.!._-. na« ....co».
•sr»» qut* ..... ». vwa.caii"
uo na -••«».---•• i e»%i4l que
estuda a >«¦¦ .e»*4o «lo au*
menio ao i-k.- ...... >..i .
qu» culminaram com a api-*

¦ •-•¦ •:¦- um aumemo de
40%, a partir edi "de abril.

¦lli ..ntlO ... ;i....... ••

peia Kiandt massa de ....
.1 I..I ¦ :. I- ¦ >H 'II-' - ' O»

ii.iiii-!.-. e marhimos por
luários e ferroviário», mem.
bros do Parto de Cnutade .
Ação. que te mostram de-
1'ítlidos a Irem ã sr***''* «t'*
ral pelo aumento «le _.',«.

FALSA AUSTERIDADE
O depuiado Lydo llnuer.

i'. r do M' .... ¦ «le-
ituiiclou na C<iini«»"io rlspí*-
ciai a falsa au»teridade do
Oovêrno. querendo imi»or ao
fui:clbiiali.iu<i um numeiuu
de vetielmeni..» muno ml*
n»r ã ileviiç.i.i «l» «-usi.» «Ia
vida, flxandu um i«'to *i

.oilliôes d<> cruzeiros ¦ ai-
iii:i.i!.'in.-.; <¦ S...I t'..'l»ll« Ml
eleim-nto que prove ser e»s,i
realmente a ipianiia capa/
de cobrir o amnenio propus-
to. Ante as denúncias uu
parlamentar carioca, o pri-
melro-minlxtro neuieiu voti-
cnr.l.indo com n elesação «lo
leio «Io aumento, mas eu.
bases aimln InfeiloMís h«
minimo iiiillsp'n-;'«vel a
própria sebrevivênela d .»
hcr\-id'ires civis e milhai---.

PASSEATAS EM TODO
O PAIS

l"m.i gran I. emnlsMio •!¦•
servidores, lendo a frente o

Nota Econômica

Josué Almeida

A negociata dc

gás liqüefeito

Nesta compra de gás liqüefeito de pe-
tróleo iLPG, de acordo com a nomencla-
tura internacional i á Argentina, o preciso
distinguir o que é justo e defensável do que
e apenas negociata. Porque ambos os aspec-
tos estão presentes na transação.

Quando, há seis anos, as importações de
LPG passaram a ser feitas exclusivamente
peta Pet.iooi';..:, o p.oço ivudio -_..,.,u ....-
-ideràvelmente. Entre 1955 e 1956, passou de
cerca de 169 dólarc. a tonelada para cerca
de 105 dólares. Como se vê, ao centralizar
as importações, a Petrobrás proporcionou ao
país uma enorme economia, acaoando com
o superfaturamento que as empresas es-
trangeiras vinham fazendo. Atualmente, nos
termos do contrato existente entre a Pe-
trobnus o a Mundo O;.:, isubsiduir.a da
ESSO sediada na Venezuela), êsse derivado
tios é fornecido a 72,14 dólares a tonelada,
posto no Brasil, preço que se decompõe nas
seguintes parcelas: custo ma Venezuela)
32,14 dólares e frete 40 dólares.

Pelo contrato agora firmado com a Ar-
gentina. e cuja_ vantagens a diretoria da
Petrobrás vem proclamando com rara te-
nacidade, pagaremos 42.5U dólares a tone-
lada (preço de custo), além de 25,50 dólares
pelo frete, totalizando 08 dólares por'tõ-
nelada posta no Rio ou em Santos.

Uma comparação entre os dois preços
mostra que o custo do LPG argentino .
mais elevado em dez dólares por tonelada,
enquanto que o frete da Argentina para o
Brasil é inferior em cerca de 14,50 dólares
por tonelada.

Para ue ter uma idéia rie ambos os pre-
ços. é necessário levar em consideração dois
outros elementos ainda: o preço internado-
nal do LPG e o custo do seu transporte.
Quanto ao primeiro, conforme NOVOS RU-
MOS divulgou, citando a publicação norte-
-omoricana "Piatfs ÒUgram Prico Service",
silua-se e.m tôrno de 20 dólares por tonela-
ria (no porto norte-americano rio Baton Rou-
!:e o LPG é posto ao preço de 10,23 dólares
por toneladai. Portanto, o preço do gás
argentino está acima rio dobro do preço in-
ternacional. No que _e refere ao frete, o gás
1'nüefeito aniTc::';! a i.-rtic"' ¦'(!(• rie
_> r um dei'ivo',1. de petróleo di. transporte

caríssimo, dadas a.s normas de segurança
que requer e também porque ...o relativa-
iu.ilit! ,n;llCO llüi.i  -. .i.i,.Oa eOilali-

quicios paia êsse mn ipio«_-4>euo_i.
Aceitando-se que o custo do transporte

estabelecido para o percurso entre a Argen-
umi e o _>l'us'ii i.v.4.4.,,4 . ,. '..,-¦ • • l.;i
distancia ser três vezes menor cio que a
atualmente percorrida pelos navios que
vem cia Venezuela', r__.a examinar o pro-
blema do preço dc custo. E ai e que entra a
negociata.

De fato, apesar das declarações em
contrario feitas pelo sr. Francisco Manga-
beira, o preço de compra do LPG a Argen-
Una poderia ter .-.(.u ....4 .ui' wit u ca
rio 25 por cento. Nosso sentido, alias, foi foi-
ta comunicação ao Itamarati pela represen-
tação diplomática do Brasil em Buenos Ai-
res. Há, entretanto, uma outra circunstán-
cia maior importante e que a direção cia fe-
trobrás resolveu desprezar nas negociações:
o Brasil é o único mercado possivel para
exportações de gás rie petróleo pela Argen-
tina. Assim, enquanto a nós restava a opção
de adquirir esse derivado na Venezuela, co-
mo até aqui, ou em outra fonte, para Ar-
gentina a alternativa- era.-vender o—gás ao
Brasil, ou náo vendê-lo a ninguém. Havia
portanto, a possibilidade rie negociar-se a
redução do preço argentino, aproximando-o,
pelo monos, do preço internacional.

Por que isto não foi feito? Porque o
sobrepreço cobrado pela Argentina permi-
t iria uni sobrepreço nos produtos indus-
traiais do Brasil que cm contrapartida se-
rão exportados para o país vizinho. Mas,
mesmo pondo de parte que o principal be-
neficiário ria transação cio lado de cá, será
uma empresa estrangeira — a Merceries
Benz —, na pior das hipóteses, desde que o
governo estivesse interessado em fomentar
essas exportações, seria meno., lesivo ao Bra-
sil se fosse dado aos exportadores um sub-
sídio em cruzeiros...

Não tom razão, como so vô. o sr. Fran-
cisco Mangabeira, quando susconta oue os
quo se opõem à transação sáo "notórios ini-
niigos do mononólio estatal dn p.holin",
Muitn ao contrário, r^tos devem estar rego-
_ij;tndo-_e com a negociata,

SAUDAÇÃO AOS TRABALHADORES

COMERCIAL IMPORTADORA NOVOLAR LTDA.,

com instalações à rua João Pessoa, n.° 20, em Santos,

especializada no comércio de rádios, televisores, gela-

deiras, bicicletas, máquina, dc lavar roupa, móveis fl-

nos. saúda os trabalhadores, na passagem da sua data

internacional, desejando-lhes êxitos na sua batalha pelo

bem-estar rie todos os povos, especialmente do laborlo-

uo povo brasileiro

engonlteiitt i'.».»» Ta.ioi
d* c.fiifflerat.-ío NaewiMi
«In. rw-i.i «.,...- ¦..-.<«..

em Bf4«ilia liiianoft p«*l*
_|it»._ç_«i «ta ein«Hlii qu-
li.t.tmma o «itin«-u«» .•
80' a partir de !,• «Je ia-
ihimi «)i« «-trrvitit* nn»

Nn |.i«Aimo «tia lu, em lu*
ti..- ;,» eapiiaif do. K*ia»
do», „ |.nt.-i..ti_:i-t«.-.. Iwi.»»
Ml t- .iiiiãr«|iu..i h> |it«.»i|ti.'
rara m eraiide» t>>- ¦ .»¦»•
«pi*. M.âu iealí/4«iii»e |nH*«<
tiiniiiom» puituari»» l«'i
roMáno» c e*iivttu.«n- .-».
eintln tio, C«.nfc'ieí.n Naiio»
uai a n .¦•I...V. de «iui.tt|u«-i
et'm*"d<» infeilni a S''», ,,%
íctiHlnre. exíEir.l'. |f«r ou-

Uo i_iifl n«trí 4 M_etKia «Ia
reierft. * _iiiirenin »-m » i .. •
«ti de l- «fe i*m.r<»
a-.M MhttIA MONSTIO

Na o....i..'.iii.. e em »-•
tr_ «i-Ule»-, i..HKii... ,„.|»
itiãnt». f-ii.,».«H.., i< .»ii.
t_ii.il;.: item ...nm o»...» m
m-nm* «wí-ii-oi-4- leder_u _
.i.ihimiui.... u< ieunirao em
a*«emo!eia. giuanteM-as, na.
i!«iie t_i um 1" para «. vr
«lirem _ f"nn;i «te |u.h«híio
a *er . t • 11, « «HiMivel-
incite „ greve f^raí — «,.••
*.. o . (ÍJ..-1U., «le Vi*í n„o
tenha »mI.> a|>r««va«lti. nl* o
dia 19 do corrente

«MINEIRINHO»
Mataram Mlnrirl-

nle. Cnama»a-»e Jo»é Ma»
ii_ m.i ... i.. linha -H .nu»»,
e»i_v„ lube.ruliMt c sraba-
ra de lucir «U 1'enllrnrÍJ-
tia, on.tr cumpria wm pur
Munir."»-» de'llo» que pra-
llrar:,,

Tudo i ii. . «im- ii deixa-
rim lue'.'. Mobllliarani «Ir-
p ii» ..iiilra Minrirlnlm mi-
ihare» de po Irian. armados,
Depol» de uma ncmana, l»>
«tliiatam-no, errearam-im
nn rua General Pedra, no
Mattcur. Mlnelrinho rr»l»-
liu. cir-eti. nrole_eu-»e Jun-
to um muro da Central
do ltr"<il. e.rreu novamen-
f nirtru- e debaivo dr um
ônibuj Cm Jorna:. «.ruão
o !r >.»n di i" lirt.i dn Rio,
pi.<•'..min o f.lto r-rrrien:
'.• inrl-:i'li-lora» não pa-
n.v- m de «• tu ar. I»e wb n
. iiit.u» pari In nm grito:

— rh-sa!
I'e'a p imeira vex. «-n» sete

MENSAGEM DO S.NDICATO T.0S

FERROVIÁRIOS DA LEOPCLD;r4A

— 1 DE MAIO DE 1962

Ao complülor Jd o 7? ono »B1 q." OJ lrnbrlllinr|r>l»»

de todo o mundo, unido, em Cr>nqr<mr\ linntlomio.nn. ;

O dio (JOl infou_0« OCOnter.m»nlov <\* Crnrrjcjr.. "m Hn'n I

magno univ»r»ol do Trobolho, o^ Ferroviório. unidos »n<

tôrno do «eu Sindicato, saúdam o Hosse Op^rorm • pai-

ticularmentt os seus irmãos brasileiro* ou. lutom pelo

emancipação econômica do Pais. poia eliminação dir.

resíduos feudais do campo, por medidas que resultem cm

melhoria das condições de vida do nosso povo em um

clima de amplas Liberdades Democráticas.

À CLASSE 0PFRÂRIA
«AOS TRABALHADORES DE

TODO O BRASIL, A ESPERANÇA
QUE SE RENOVA, NESTE 1 DE
MAIO, DA VITÓRIA FINAL DA
CLASSE OPERARIA.»

GILBERTO GUIMARÃES

«lia». o«  1.1.4... ,ii,
a» anua» Terminar, a ra-
«-4IÍ4 Kit-'.. ... il» imitiu»,

om o r.rpo ro-ulti tle ba-
Ian, »iii» de ngu_, ulr.i r »•«!•-
sue, ' .Mim ii un»'. terror da
clrtadr, r«tava um Io",

Ks»P Jiirn.ll. que è "ií (»lo-
bo", Jiisiiflra « mon.truofo

ritiir ilj pu iria du (iu.itta-
luta

Xãi t-itt outra uu_lili ,*a-
«¦.ju "a riç.id..": cluie. Cri-
me p nu .li. i".. re.oltt.n-
tr, vergonlio-o.

,\»»lm tru ¦. ... i. '...Ir qur
Kri.t ¦!¦ . -il. :... llll r ..l-iv.
»riu-t i.i lia'Im procura
c.i.ar seus pri.prl.» m i ->.
1'iitii-.» lmr.1» antrs d. ma-
i>- ni Mlnelrinho, batina
es p.it. ¦ i dr Larerda .-ií»
»a»'iiia-!ii brutalmente outro
pilirr favelada, nrtle ciso
um traba liador, ahitrnda-o
a tiro».

d assassinato dr Mil ri-
ritilm é mala utiu prova da
Incapacidade do novérno da
Guanabara «ir resolver sim-
n r» problema. d* p<> •"¦»•».
Sun p o I i c I a está sen-
ib. transformada numa cor-
p ir.tiãu dr avas-ino». iue
na i prnirur. ma» inquiri i a
c-«lade Inquieta tanto
quanto n» marginais que diz
r»mba'er.

LÁPIDE
NO TÚMULO
DE AUGUSTO PINTO

Dia 21 rir- abril úlum".
auttrjo.s pri.ioneiros uo pre-
-i.lin p.-i|jijro Mhii_ Zelia^
reimir_m-se para honvna-
gear. mais nma ve_, <«!¦ bra-
\-.i4, qup ha -''• ano» atras
ali raivam, unm_> da» ba-
Ias assassinai 'Ia reac-.o Di-
,-inti' lo túmulo ri.> AtiRtist'»
Pjiin p rt,> Cnn«t_ne|n t'>i»t.i
c rum ;i pr°>eiiça da lami-
lia (in primr'ro resolveu-se
ie. .i'o.'.ir ali .1 lápide qu • I'.
Niitãlia Pintii mandmi eon-
feccionar e que fui arranea-
d,i :>( i >< esbirros dn policia
politica.

Flores foram levadas tam-
hem ao túmulo de J".'io
Varlota, ao mesmo tempo
em que se reverenciava
ainda ,i memória do Man ri-
cio Mendes, o quarto dos
bravos então fuzilados.

FEIRA DE LIVROS NA CINELÂNDIA

3ARRACAN' 11

(Em frente à Biblioteca Nacional)
Grande oportunidade: Amplie .sua bibliote-

ca 20% de descontos em todos os livros

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

NOVOS
RUMOS

Uirotor
M.rlu Alves

Diretor KmtiMivo
Orlando Bomflm .lúninr

Kürliit-r L-heto
KruRmon Borges

(.íiTcntr
CuUcmtlL'1'C Cavalciinli

RpilnrAu: Av Itiu Itrnn ".
351, II» uiiilar S/1112 - T.'l:

i:-,:in
GcrPm In: \v Hio l.rnnoo

¦;:,;. li" nndnr S/lltlfl
St'('t It^-M IIK » l'AI Ml
Huii 15 dr Niurmlirn, V.8

8.» nndnr S/K.,
Tri I 35 11453

Kn.ti 11 ¦ i; i» t. (*-_; i iifii-n
.X()\ (islil M(lv,,
ASSINA l'UKAS

.... LTft :V»i IK i

i.-'

Anuiii

1'nin, «Míll
Numero iivtilsn » r
NllIlTTO .l."*ilS.i'Ií' !'

\4---i\ \ II u> \i:líl. \
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(
Sei -Ir.ll
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De 3 de maio a 3 de junho. Na Expo-
sição Internacional de Indústr.,. e
Comércio no campo de São Cristóvão

Diariamente das 15 as 23 horas com
exceção das segundas-feiras.

Adquira na exposição as revistas .;•
vros e jornais da

URSS



-4 NOVOS RUMOS lio 4ê lan*.io. Hmene dt 4 o 10 dt molo df 196?

r •¦...<¦. iBo íflffMf»*!-
.'.:. r — O .l.i.i«n«.r ro*
mmltUi Anihal tlena»níM

1 !cHU • KSU__lt. •¦!•
wauiural na abertura d»
mu curto mtibit a linha pe»

• dOi cullUl ItUUl lia:
\t.m, rurw df«tln»d» ¦ Jo«
tf.t. operaria*, camponês*
f tumiittei"

(Veiáramos nmtf in*Un»

» '.vidade* do noua cur*
>»w « linha política dm

i». isunWas braseiro.

ii w.treimrnto au*.ti lei o»
io R«iw«enta o mie(« de
ii= «i imivíi faw w*Kinitsv»
rm ik»»*4 frrn'e idcoioee»

Ua DOiito*d*>vi^_t nwií-
n- «wlrmti» altmiar qu<* r«*
ii fienír «««va .tarada o
r..?mB*-Jr.< our fut s abrr«
t * rm luiiHt do ap« b*«*í*
1*1 r^m tw* f re*'!lí m t« e
» --**¦*# 

j|* **<*"¦ '¦'''* ¦*** * ¦*» "-**¦•** i*» f* <|

"??..<.« 8|l?*« UU'1 «>* rol
|t***9 r o ei«rriri!'.i i'e »»*.
r '*, .1 'MftWS A M»t<"*"
« « C* »-i»'<»«<'er r» <"*"'¦ ' I
i t <r«n pr**f*ii*i» <**! ***•?*•

j, .-,.

\s'«ra. p»**»do« qua-a
r • * m*»ee, rrf'"'«'.«'i . *t
! - • r;i ftrtfnlr f. »l,ll**a*,S •
p «•lanecrr ln*»!ivc« t*e '-
l •_• r. r ¦ • ui te-
r.tinc.ur h pr»ori*i «nref»
f'1'.ilüKifntPl da eon*?riHo
ii m*n*i*'t«*i*ti comum***)
Cimo f.'"mar nm em ml*
r »"i*i»'íito fir* pe'« '«ta
t ir.itiira o.*«£*i!«i orla • •••»
a íviriedc *H»!i*í-a. * o>«',i >n
,.„.nC|A.via |diH»,o".í**a. *; •
!• <»i eiiS!'"" mo* f*a clctKíi
dos «•i.k'*"0«? ^ur ad!an!a
r »ii**r (••»•»»« r tp>" •" »
c*« i>ove. mi í.an''- •
i*a temo* nara oferecer «ie
i«»o a e«*e« novo- m*Mtt"»-
»¦*«. oue "fluem a* no- ••
fileira*, pre* urr«o* dc ?>¦
e-ia r an«ioso« dr per*wc-
li**1*?

Sem cuidar da íormaea»
te rica e ideológica tu- vr-
lho4 e do* novo» milltani •
e taremos levando no*«a-
fileiras á estagnação, a per-
picx.d.idc diante du.* acon-
tr cimento1» a incapacidade
politica. Por não encontra-
rem um amb ente cultura!
rm nossas fileiras c que
muitos novos militante* lo-
go >e decepcionam. A de-
c?pcão nasce do fato drqu?
e.pcravam aqui encontrar
um clima de renovação c
cultura, dc debate e apr-
moramento. mas o que sen-
tem é algo dr bolorento e
burocrático, que se traduz
nas reuniões longas e can-
cativas, dedicadas via de
rcera a discussão de tarefas
práticas, sem largos hori-
7ontts. Esses novo- nulitan-
tes. que ingressam com tan-
to entusiasmo e vontade ne
anrender e trabalhar pela
causa do povo. sentem-ae
frustrados quando .-e depa-
ram com o espirito de roti-
na e quando esbarram riian-
te das velhas manifestações
de um sectarismo doentio.
Então, eles ficam chocados
e. ou se adaptam às condi-
róes da rotina e da rstrel-
teza politica ou tratam de
abandonar o movimento —
i "ram por uma porta e
íf-m por outra

i: evidente que esta não é
unia situação comum a tudo
o movimento, rm seu con-
junto Mas podemos dizer,
seguramente, que esta aln-
da e uma característica trr-
nitidamente negativa do
nosso trabalho no Ceará.
Temos recrutado em quan-
tiriade, mas náo tem», dis-
pensado a devida atenção à
formação politica e ideoló-
gica dos recrutados.

Dai emerge a importância
decisiva deste curso, que
hoje Instalamos. Deposita-
mos as melhores esperanças
em que o trabalho de edu-
caçàõ nfto venha a ser mais
Interrompido, daqui para a
frente. Oa cursos funciona-
rão neate Escritório e nos
bairros, primeiramente com
duas Turmas (esta que hoje
Inauguramos, e outra de
operários das fábricas de te-
cidos, a ser Inaugurada em
abril). Ambas as Turmas
receberfto as aulas do Cur-
oo Básico, uma aula por se-
mana. Cada aula será se-
guida de uma conferência,
na mesma semana, sobre
assunto ligado ao tema da
aula dada. Assim, procura-
remos ligar sempre a teoria
às questões concretas do
movimento político e revo-
lucionárlo do nosso povo.
Posteriormente, w alunos
que tiverem passado pelo
Curso Básico (que é um cur-
so principalmente sobre a
linha política) serão matrl-
culados no Curso Médio
'que é um curso sobre prin-
cipios elementares de filo-
sofla ¦ economia politica),
curso que propiciará uma
base sólida para que o alu-
no, — naturalmente o alu-
no que estudar e se Inte-
ressar efetivamente — pos-
sa abrir caminho, no estu-
do aprofundado do marxls-

-mo, das leis do desenvolvi-
menlo da sociedade, das
questõws teóricas fundamen-
tais ria nossa época

Como vêem vocês, o curso
será. para cada aluno, um
ponto de partida, uma pre-
pa ração (vamos dizer peda-
gógica) para o estudo, para
a busca de maiores conhe-
cimentos. Dominando a li-
nha política e obten-
do conhecimentos elemen-
tares, mas básicos, de filo-
sofla e economia politica,
o militante comunista mu-
nir-se-á dos elementos ne-
cessados para desbravar a
imensa floresta dos conhe-
cimentos. Terá outras con-
dieóes de assimilação dos
no-ros mpterirus teóricos,
rir. , •¦-¦• !' |l« - m-' ¦ ITI nu-
b' :-¦¦ !-->-; "i p:í. rias
obras de marxismo e leni-

0 Significado do Trabalho de Educação
Para o Movimento Comunista

nlftno, A pa*»aeem pelo*
rii • v* pruporrianara um
ptiiilo dr apoio a cada m.h-
tantr Um peni» de apoio•¦*... offa qur hom» se
._.••>»_' _sr -A-inho na
tenda dn ruHr* t da sua
própria forma?»;» comi di-
sísíiite rf-olueíJinArio

A.UMJ» u> mvü* n u Ura
;,.,íí,.|}',i?.x,í ..qurr uma

i .via !_...,„_;.» O» opera-
fia, t *s* taifti-uii&cs. viu»
i... ,io üruMÍ r¦¦'kíiih* capi-.,.*,i i,ij. «.«da •ubtUB.i «

I j>u Ur,•¦'-•• ¦- rm »u,i et»
ii*..,4ins •¦ r.uiuu
l;**cram - ••• *o *ir fre-
n sriisnr ii:i - ¦ «Ia Crian-

-.. aim!,. ,i|--ii-* lie V(M'c«i
M c .ivar., .vjir^do» so

, i. ,. , , ,.. » ¦_, {|!<"*«I.»»IIÍ0
;. Ill-U p. 4 i s??iiundi.i-í_ .»« n : fo st mais-
talla-rapllali ta para o» nn-*!.V, ti.i» -: •• • . m'.U-.-'r-r!»

M.i. i-ta í.,..) i.i u:n «»b'-
t a c u 1 o i.i .upcravcl p;-: a
aquéln eoiiipiinhriron que
mai cheiraram a .lurcnder
•« primeira • -a» X*i liií-
una da ir. <\;.: -nto comu-
nista mundial. - na hhtò-
rm do iw* *. movimento
aqui no Bra.».!, Ha inúmeros
exempioí de qu.-dros opera-
rios e capiiwni'<e«, que «ein
i-r nunca f-emrntrd" uma
r. olá primári' na infância.
tornaram-<r dipoii. na e—
cola do mov.it.entu, urait-
des diíigei-.u- tiiarslsia-lfc-
ninistn-. notavrU nâo npr-
nas pela sua cauacldade dn
•rabalho e tí:re.áo. mnsbrl-
lhantes também pela sua
cultura ?era! . por seu ni-
vel trnríro r ideolóeico. O
camarada Maurlcc Thorc/.
secretario acra! do Partido
Comunista Francês, e-a um

implev minei:., Sua forme-
cão foi a rir um auto-dl-
crür.. oue se U-f na escola
do movimento

Estamos nionl rando a
possibilidade nu- cada um
tem de se elevar política-
mente, de adquirir ronhrrl-
mentos teórico-, de forjar a
Mia ideologia. Iito não se
consegue espontaneamente.
Nâo se con.cgue. como
diz a Segunda Declaração
dr Havana dcixando-i-e
ficar sentado na porta de
casa esperando a passagem
do cadáver do imperialis-
mo... A elevação do próprio
nivel teórico e Ideológico se
consegue com tenacidade,
com método, com amais
firme disposição revolucio-
nárla. Isto se consegue com
o máximo de perseverança e
disciplina. Não pensem os
eomnanIWros que a simples
frrmicncia às aulas do
CURSO BÁSICO ou do
CURSO MÉDIO fará o mi-
lacre da transformação rie
cada um. As aulas servem
de roflro para o e^turioln-
dividual, dão teda uma
perspectiva, rcpre»*en-
t.im um poderoso incentivo.
As aulas despertarão o gos-
to pelo estudo; cada aluno
sente neces-ridade de mais
conhecimentos, de ampliara
sua visão, de penetrar na
essência dos fenômenos. Ca-
da aluno fica contagiado
por esta maravilhosa sede
de cultura que é tão comum
a todo homem estudioso.
Entretanto, nem todos sa-
bem aproveitar esse esti-
mulo. Nem todos dlsclpll-
nam a sua vida de forma
a que p o suam encontrar
tempo para o estudo Indl-
vidual. E aquele que náo
fizer o seu estudo indivi-
dual, não logrará maiores
progressos. Porque o estudo
individual é fundamental
para a formação de uma
cultura geral e elevacáo do
nível Ideológico.

Por outro lado. a teoria
somente , nada resolve. A
teoria. — todos vocês sabem
disto — opera transforma-
ções e remove montanha*,
quando estreitamente liga-
da à prática. Êste ê um vc-
lho tema, lncansàvelmen-
te repetido pelos mais emi-
nentes marxistas que iá
passaram pela face da Ter-
ra, principalmente por Lè-
nin. Há uma reciproca en-
tre a teoria e a prática:
sem teoria revolucionária
não haverá movimento re-
volucionário; pois é a teo-
ria que ilumina a larga es-
trada dos comunistas; mafi
a teoria, desligada da prá-
tica, torna-se inócua, impro-
dutlva. O teórico que sabe
tudo de cor, mas não parti-

_clpa da luta revolucionária,
êle pode ser tudo no mun-
do. menos um marxista
Quando muito, ele ficará
situado na classificação fei-
»a por Stalln: sprã um"marxista de gabinete"

Quando decidimos in-
ciuir no programa da no .;a
escola, as conferências sò-
bre problemas da atuallda-
de, diretamente ligados aos
temas expostos nas aulas,
foi com o objetivo de, no
decorrer do curso, estabeie-
cer esta ligação lndlspenr.á-
vel, entre a teoria e a prá-
tica . Foi com o sentido de
encontrar uma base concre-
ta para a análise das quês-
toes teóricas, que precisam
ser entendidas de um pon-
to rie vista nbWlvn e rea-
li=tn Se a no«n revolução
é agraria e antiimperialista,

devem •> examinar, do pon-
io dr viüta concreto t lo>
cal, romo ie apresenta a
penetração do imperiali-mo
ianque aqui no Nnrdattt, t
parlirularmente no «•" ¦¦-
devemo< examinar, d*»***
!..<¦::... pOntO •'- Vil». CUtll .
sr <•:_•-.-..., a qu então
asrarí* wm» rtiiii» mte
habitauii*. e ru» e*irutura
caduca iirceiMtu u.uiiiir-
mente «er mo.Hficsda Kn»"
•urgem c o I % a * conerrtas:
cada um dc nm percebe
mai« aw-ntamentt que a
prr*rnca dn imueriathmo »e
ia? por intermédio de ttu-.-
tr*. como as companhias
monopoi • t .-> do aluodào.
que >e chamam 8ANURA e
ANDERSON CLAVTUN; e
que a i**ti'uiurn acraila nor-
drutinti w e»tratifii'« im
monopólio da propriedade da
ter.a e na mal* dcibrogada
c revoltante exp uraçáo das
ntaMts camponesa*. A liga-
«•.o entre as qurstôrs lc-
vantados na Unha politica.
i» conhecimento* teórico»
que se vai obtendo, por um
lado. c a- rralldadrs «oclais
r econômica» da reaifto rm
our ne vrr. por outro lado,
drspertarn no aluno uma
nccfMldade império*» * a ne
l»tar n*-!.'» ?ran*formarân
dr««a e«tr«itura e contra a
rtnmlnvil*) (*tram",*"« •_
Mircr dai umi nrn» «idade
intimamente ligada a oufa
necessidade, our r a da nr -
pria milltatira ativa a da
prática revolucionária, da
at:'.idade politica.

O conhecimento da* rea-
¦idades econômicas e so-
i :a!s que nos rodeiam, r fa-
tor preponderante para a
aplicação da nossa Unha
politica Sem ê.íse conheci-
mento. não nodemos f.i7er a
revolução O conhecimento
teórico, rumo v!mo«. «ó terá
objetividade, se e«;tlver
orientado para o estudo das
realidades concretas de ca-
ria loca! Se não conhecer-
mo* a fundo os priblemas
econômicos e sociais, nào
poderemos oriertar o novo
na sua luta. Entretanto, al-
cuns coinoanhclros, embo-a
dominem lntc:rrm'n'e a!*as
questões teóri.-:. e esteiam
sempre atualixado* eom os
acontecimentos Internado-
nai- mal* diverso* revelam
completa ignorância em re-
!ncão an* problemas eacon-
teelmentos do meio em quevivem A propósito d?s«e ti-
no de camaradas. dif»-e Mao
Tsí Time que eles sabem rie
tudo, ma* nâo vécm um
pi!mo adiante do nariz...

O em!n»nte marxista ru*-
so. MlKaünln. distinguldo
educador ^a tuventude sn-
V tica. d!7la. a prnnó it.o
ri"s*e assunto (aplica-âi do
mnrxismot, o seguln'e: "«cr rr-.rrxista não signiflca
só-nrn*e ler e nem seouer
e«hidar l>nin. M««-x T-n-
gels e Plckhanov. Ê certo
oue pa^a eonhrcr o mar-
xi«mo basta ler ês«e* qua-
tro autores. Ma* uma coisa
é conhrcer o marxismo en-itra saber aplicá-lo cada
dia. cada hora. nas situa-
ções mais divm as. esDPciais
e Inusitadas O conheci-
mento textual do marrl^mo,
conhecer Marx ao pé da le-
tra. não significa aint^a oue
a pessoa sejacanazde abor-
dar cada problema sob o
ponto de vista marxista. Se,
para ser marxista, hastas*»
a caria pe-.-oa familiarizar--se com as idé'ac rie "n-x.
L"«l'n, TTnpe'- p plotrVinnnv
csturiá-las mesmo que fosse
lim O0IKO. rr"lcrl»mn t"..
hr!ra- marxis«a~ ^"mi *nr-
tas Por muito difícil queseia estudar os quatro en-
loraos marxistas. Isso se po-ri" consecuir dedicando-lMe
certi terrino, Acaso não
ey|s'em numerosos fundo-
nírios de nn s0 Partido oiip
conhecem Marx na rionta
rin linciini o marxismo _
seu método sua concepção— não se domina somente
estudando as obras do* au-
tores acima enumerados,
mas também na marcha
histórica dos aeonteclmen-
tos", E mais adiante, dizia
Kallnin: — "Para ser mar-
xista é preciso impregnar a
teoria de vida. é precisovincular o trabalho cotldia-
no à teoria. Ser marxista é
srr criado--"

Camaradas-
Podemo_ concluir nossa

breve apreciação sobre è-te
a-uunto, chamando a vossa
atenção para o fato Imnor-
t.inte de que existem duas
vias de conhecimento: n via
direta e a via indireta. A
via indireta rio eonheclmen-
to é e<ta oue vamos seguir
em nos.su curso. í; a busca
rio conhecimento teórico \
via direta é a da pesquisa
lunto às massas, nas em-
pregas, nas fazendas, nas
escolas, nos locais de tra-
balho, em toda a parte.
Uma organização de base
será tanto mais ativa e
conseqüente no seu trabalho
junto às massas da emprê-
sa ou do bairro, na medi-
da em que ela souber vln-
cular os conhecimentos teó-
ricos de «eus quadros com
a pesquisa direta das con-
dlcôes existentes no local
onde atua F>tudp- nmbair-
ro slenlflca eo«tierrr as
camadas sociais do local, as

condiçôta di> vida do povo,
u. > ...... u* aeumuwi-o»
... i.....-...«¦. a . ..,„_.!  |
txiMviiít a-, ugaçoe* pw.t'
licât da« pcMOtu, fie i'...i
Uio, o ¦..!•• a útxt ?
lar na • :<•'¦> :r do 03:11^,
r.ui roíiver^»» da mercearia,
ou oiiiiju*. aaa equipa» uu»
vc ter um «¦.:-. .11 ilmplri,
aberto. •¦> -r... *....r
Da o.< :. a forma, na em-
priMa. o rumunuta deve »c
identificar com o funciona-
mento da fabrica. s« -m»
diçc de trabalho, as ru-
vindtcaçòe* de cada orcàa.
h dMpoHçáo dr luta ua
ma*»a, a* forma» dc rxplu-
taçáo reinante», etc. f a»-
sim. ao contato cum a vida,
pesquisando diretamrntc nu
meio do povo. que podem.«
conhrcer at realidades e •• -
tabelerer uma política cor-
reta e dinâmica para raoa
ca»u e para cada -etor. K«-
ta p<- :;u:-a geralmente su-
ti- ¦.;..... ... pi-ios nosso»qua-
dru.i mllltaiitcs. t da mai*
alia Importância para a
formação di»< nosiot conm-
cimentos poii e a via direta
do conhecimento, a qual.
desde que estrelUmcnte
vinculada a teoria tque - a
via Indireta-, obre caminho
para a aplleaçáo realista da
linha poütico. Foi na base
da pesquisa direta no cam-
po icomo vivem o.« camoo-
neses. como são explorado*,
como pensam, etc.) que o
n("«o movimento, estudan-
do Inclusive as marcantes
diferenciações entre regiões,
entre zona*, entre munlci-
pios e até entre fazenda* de
um mesmo município, pôde
encaminhar-se p?ra melho-
rar a sua atividade nessa
frente.-

Camaradas:
Desejamos também fazer

•cDtlderaçõcs sobre o fun-
i-.onamento deste curso.

Como dissemos, o curso é
um roteiro para cada alu-
no Estimula a progredir no
estudo do marxlsmo-leni-
nlsmo. Analisa os funda-
mentos da nossa linha po-
litlca. As aulas obedecem a
um esquema, previamente
preparado. No desenvolvi-
mento do sumário de cada
aula, vai o papel especial
do professor, sua maior ou
menor contribuição para
que o trabalho alcance ren-
dlmento. O bom professor é
aquele que estuda critério-
samente o sumário e a bl-
bliografia de cada aula: é
aquele que enriquece o te-
ma ministrado, com exeir-
pios vivos da vida: é aqué-
le que procura ligar as te-
ses levantadas no decorrer
de uma aula. com a ativi-
dade prática nas vária»,
frentes políticas.

Mas não esqueçamos que
o rendimento do Curso de-
pende muito do comporta-
mento dos alunos, de s u a
aplicação, de seu Interesse
pelos temas em debate. As
discuswões devem ser aca-
loradas, o debate precisa
ser estimulado, e se os alu-
nos, na sua sede de conhe-
cimentos e na sua pesquisadialética, se encaminharem
para levar algum professor
menc; cuidadoso, ao canto
da parede, que o levem, sem
dó nem piedade. Isto só no-
dera fazer bem aos alunos,
ao professor e particular-
mente ao curso ... Uma das
razões que levaram a dire-
ção a suspender o curso
iniciado em |ulho do ano
passado, foi, como lá disse-
mos. de natureza -.p-tíria e
dogmática Chegou-pp à es-
tranha conclusão de que
alguns professores estavam
sendo batidos, teòrieampn-
te. pelos alunos. Mas isto
não era motivo para se fi-
car assustado e acabar com
o curso. Ao contrário, se tal
fato ocorreu, outra deveria
ter «ido a reação dos or-

Aníbal Bonavidei

...... do eurao; nun-
*« «1 wn .....aí u ....... |Kir

... ......Ir ... a.,,,.....
l.ü-iO O »¦>*:¦<.: dO* MUIIU»,
«ba fktim d* .u....r...... 1,. .
#4ia Ut-VWIIMIIKMU fM (t-
iaçao * alti-iimu ir«c», tiwin
twvatu. <<k* l*..lllllilu, P^MUt*

11. vi.aciaadt •
l|--ilt*M',

J> te ioi o tempo do "ma-
£.•111 dixil» tou »rja, »c o
mc»tre cr t ¦.., sagrado,
t.iiigurm :.i.. discute 1. Na-
ua uumi. O profraior pode
• nar. pode Inctumve Inter-
pretar mal o trxto da aula,
o ,.{.... pode nao do-
minar inteiramente todos os•ir.».-1 do uma de umaau-
ia. .v ¦¦'.,- caio. nada melhor
do que o espirito critico c
v.^ilutitc de uma boa lur-
ma de alunos, para ajudar
o ;x :.-.¦<,r Quando vamos
ao contato com as maisas,
nao vamos «penaa ensinar
tu iiu>^as; vamos também
aprender com elas. Auun
n proIeMor do nosso curso:
éie também vai aprender
com o» alunos. Mesmo por-
que é possível que haja
aiunos com maior soma de
r.vi rlcncias do trabalho
pratico do que algum dos
!¦:.:• .'.ie-. Neste caso. esse
aluno poderá contribuir se-
namente para o melhor en-
tendimento das questões em
foro. Por outro lado. uma
turma dc alunos estudiosos
e exigentes obriga o profes-
tor a encarar a Mia tarefa
de lecionar, com responsa-
billdad. Num curso cm que
haja In «usa dI*cuf»;ão. es-
peculcr; s e Indagações de
toda sorte, as po<slbllldn-
de* de aproveitamento sào
maiores.

A atitude do professor
deve ser modesta e séria ;
partir da convicção de que
o curso lhe propiciará uma
nova experiência, é uma
forma de aprendizado e de
aperfcic .amento de suas
qualidades e virtudes peda-
Rógip.ns. Um bom professor
da Irnria marxlsta-lenlnis-
ta. nem sempre é aquele que
tem as leis. os princípios e
as teses, na ponta da lin-
gua. O bom profe.-i or nâo é
um mero decorador de tex-
tos. Mas aquele que sabe li-
gar o tesouro do marxismo
à vida estuante que vai por
ai. Assim, um professor que
se destaca apenas pela sua
vasta bagagem teórica, mas
que não conhece de perto a
vida e a prática do procru-
so revolucionário, suas con-
tradições e dificuldades,
seus embates e percalços
diários, esse professor ten-
dr a cristallzar-se como um
autêntico dogmático. Para
êle, o marxismo, ao invn;
de ser um guia para a ação,
vira um dogma. Suas aulas,

.em conseqüência, redunda-
rão acadêmicas e árldac. Ao
contrário, um professor que
Ilustra suas dissertações
com os exemplos canden-
teu da vida e da luta do po-
vo. da fabulosa experiência
dos nossos dias, só pode, por
Isto mesmo, oferecer aos
alunos, uma perspectiva
muito mais ampla, mais di-
nàmlca e atraente, daquilo
que é o objetivo eíi.encial
das aulas.

Aqui estamos, para prós-
seguir afanosamente em
nossa luta interna, de cará-
ter ideológico. Para arga-
massar, na consciência dos
quadros operários, campo-
nesei., estudantes e outros,
a Ideologia da classe opera-
ria, a Ideologia do comu-
ni-mo. Vivemos uma épo-
ca de acirrada luta de cias-
ses. mas sobretudo a éno-
ca da vitória do socialismo
sobre o capitalismo. Nossa
doutrina, o marxismo-ieni-
íibmo, empolga milhões de
criaturas do mundo inteiro.
Nossa doutrina já foi eom-
provada na União Soviética,
pais que já concluiu a sua

etepa soeíalMa e qur Iw.e'---. ---r rm pi rua v
tr.untanir iraii*iç<_4i pa» o• umumm.u, Kccti t»ouiH*
nu condiu o» povos da Uiu«
na • de ioda» »„ .1...... 1

• •» ¦ popular»» da Kuropa .
da Aula, peto* rammhut do
t * búMola de iodo» o» po-to» colonial» e drpendtnie»
na batalha de vida ou mor-le que prr*entemrnte »t*-
tentam contra as força» do
imperialismo

O que raraclerlia esta
luta gigantesca, que já *eaproxima do »ru final, en-
tre o novo e o velho, entre
o comunismo e o capitada-
mo. e uma tremenda diepu-
ta Ideológica. A batalha
ideológica e sem preceden-tes O Imperlallimo lança
mao de todas as armiw de
que dhpôe, do rlnerna. doradio, da Imprensa, da uni-ver»Idade. das escola», de
iodos os meios, com o obje-11-..1 de itnplniilr a sua
Ideologia, seus roatume».
aeus hibltOK e modos, na
consciência das mauas.
Tenta a lodo transe, expor-
tar para o» paises coloniais
e dependente*, a »ua cultu-
ra cosmopolita, o seu estilo,
de vida racista, pragmáti-ro e ausentado, essencial-
mente, na exploração do ho-
mem pelo homem.

Desesperado, .ir.tr a avo-
lanche dos povos pela sua
libertação, o Imperialismo
derrama rios de dólares pa-.ra manter seus ponto* de
apoio principais nos paisescoloniais e dependentes ia
c!o!»;c do» latifundiários caclasse dos grandes capita-
listas'; derrama dólares
para corromper consclên-
cias. para desviar a Juven-tude de seu futuro radio-
so, para envenenar a opl-
nlão pública com mentiras,
para difundir a sua falsa
moral burguesa, para cun-
«ervar as massas na ígno-
rãncla. no misticismo e na
miséria. A Ideologia do im-
perlallsmo firma-se, dêstr
modo. no colonialismo, na
exploração do homem pelohomem, no saque das na-
ções. na espoliação ostensl-

.va das grandes massas tra-
balhadore». A Ideologia do
imperialismo tem como su-
porte a mals-valia capita-
lista, a extorsão bancária,
organizada para arrancar
das massas, através do sis-
tema do capital financeiro,
as suas últimas reservas de
poupança. São pjsas estru-
tura* monstruosas que ve-
mos hoje no Brasil ia pro-
duçào social, do.* bens de
consumo e de produção, e
a apropriação individual.,
materializada na economia
do pais, isto de um lado: e
o regime retrotrrarin rin mo-
nopólio da propriedade da
terra, rie outro Indo: são es-
sas estruturai que formam
os alicerces precários dos
decadentes sunerestruturas
dé.ste regime. Tais estrutu-
ras só podem necessária-
mente produzir -.uperestru-
turis envelheçais p ¦;.-—._
radas, ou sejam: a moral
burguesa, o direito burguês
com a sua justiça de cias-
se, a literatura de quadri-
nhos, o cinema de gangs-
lers, enfim, esta cultura
cansada e historicamente
ultrapassaria nelo novo n"ii-
samento cientifico rio mun-
rio moderno, pela nova cul-
tura socialista que se aflr-
ma por toda parte.

A estas superestruturas
do imperialismo, a esta cul-
tura. enfim a esta ideologia
em avançado estado dc pu-
trefação, nós, os comunis-
trr, antepomos firmemente,
a nossa ideologia, a ideolo-
gia do comunismo cientifi-
co. da abolição de todos os
privilégios, da extinção do
racismo, do florescimento
mais absoluto de todas as
ciências, de todas as artes
e da literatura a serviço do
povo.

A luta entre cilas duas
ideologias (a ideologia riu

COM A PALAVRA O LEITOR

Como Melhorar
NOVOS RUMOS ?

Quando NOVOS RUMOS completou um
ano de existência, constatada a necessi-
dade de melhorar o jornal, consultamos os
leilores para que opinassem sobre as mo-
dlficaçÔRs capazes rie aprimorar nosso se-
manário. A experiência foi exrelente
Grande número de leitores respondeu á
enquete, muitas de suas opiniões foram
aproveitadas, e KR entrou em nova fase,
bem melhor que a anterior. Agora, já em
pleno quarto ano cie existência do jornal,
vamos recorrer novamente aos leitores,
reeditar a experiência. Publicamos, por
isso, o questionário abaixo, pedindo que as
respostas sejam enviadas, com a urgência
possivel, à nossa redação.

— Qual a seção de NOVOS RUMOS que
mais aprecia? Por quê?

— Qual a svção que menos aprecia?
Por quê?

— Que .«ção ou seções acha desneces-
sárlas?

— Que novas seções sugere?
— Que opinião e sugestões tem sobre

a feição gráfica do Jornal?

8 — Qual a sua opinião sobre a língua-
gem do Jornal?

— Que criticas mais freqüentes tem ou-
vido a NOVOS RUMOS?

— Indique matérias que na s'ia opi-
nião não deviam ter sido publicadas.

!) — Indiqtip matérias qne na sua opi-
nião deviam ter sido ptibilc .das, e
não foram.

10 Indique as matérias que lulgou me-
Ihores,

11 — Que matérias lê habitualmente em
NOVOS RUMOS?

12 — Que matérias não lê habitualmente
em NOVOS RUMOS?

13 — Qual a sua opinião geral sôbrp o
tornai? Como melhorá-lo?

Obsertiaçíe» — Não é obrigatória a in-
dicaçao rio nome do leitor. Mas julgamos
necessárias as seguintes indicações: sexo.
Idade, profissão e cidade em quo reside.

cia*** owrêna t a Wr«lo«
gi_> n «Mr»t_i.a tt**UHtr,
rnirriaiiiu- nu* dia» ue
hoje. miwikíW*** imciuura-
reu, B que a velha ela»<r
dominante nâo »e entrega
«em luta- O ~;.r. _...-.
1. ur .....r.. ai. • quartel-
»«..'-.. ua .'«-ação mundial)
ainda e uma potência ma-••••-»• Embara sendo leva-
do inexoravelmente, pela
lula doi novo* e prla iu-
prmiaria 00 campo «ociali»'•¦* a uma siiuaçao de qua-
renteua, o imperialismo re-
sute na agonia, r».rebueha
e entrrtorí* t'-*i* fa-.e de-

Mva. enquanto ôle puder.'..>: mal * ......1..:. ,r o
tara, ntm * menor dúvida:
enquanto puder envenenar
ron«r Ièiirin» envene-
nara: enquanto puder dl-
fundir a mentira, dlfundlrft.
8ua ideologia, portanto, aln-
du e .1. • •: rin vastas ca-
linda*, da üociedade. Sua
cultura aluda e dominante
em larga» áreas geográfica*.
Além do mal», os habito» r
vicio» Inerentes à Ideologia
burguesa, mesmo depois de
derrocado o poder politlrodn* arandnt capitalistas e
latifundiário*, tues hábito*
e vício* permanecem por
multo tempo, sáo rrststen-
tes. sobrevivem principal-mente nas mente* qur neles,
foram particularmente for-
mados.

Nói. que mucemos. nos
criamos e vivemos nesta so-
cledade de classe*, estamos
como que cercados, como
que llhados permanente-
mente, pelo* costumes, os
hábitos, cr* vícios, por toda
a cama das degenerescên-
cia* burguesas. Dlfirlamen-
te. em casa. no trabalho,
n?* diversões, recebemos o
Influxo de**a Ideologia, por-
oue em toda parte, em ca-
!¦*>. nn trabalho, nas diver-
sõe*. nai escolos. a sua pre-
xenea se faz sentir, nos re-
ceotore*. no* televisores, nas
telas rlncmatoeráflcas. na.<
cátedra*, na propaganda.

Cada nm de nós. em mr-
nor 011 p*alnr e«cnla. traz
um bnrpdo df."e lixo Ideo-

!..<i... pura a» difiras ¦«»
movimente: Tudo o «i ha
de errado * 1..... j em i.u*>
¦- -.1 fileiras, vem de fora.
Vem atreeía do* militares,
nue *âo portadores do mau*
dnntsmo, do aeeurumo. da
intolerância, da moral '• ¦ •
>¦¦"•>» da cultura decadên*
i#. Ncma irande lula in*
l«"ma •» portanto contra a
...... do inimieo a oual
é-..tiu por tôdi» a» for*
ma» t mr»s, em nc*.'M
própria* fileira» porque !>¦
da» no* procedemos da to-
eiedade que ai eitá.

íi .... uto *o há uma - - -
rlu»ão verdadeira: é a da
que preci«amn* melhorar \
tarefa da rdiiracáo d««
mia dn 15 não pode mal* ser
prnerasimada. romo vlnii*
sendo. Ria -<• roloea diante-
de nós, eomo se fô»*e um
dilema' ou elevamos o 110-
*o nível politlro e fdcolõei-
eo. ou fraea- aremn* PH«
a luta politica exlae. •
no**a parle, conhecimentos.
Sem a sabedoria marJll«•* -
•lenlnUia. «cremo* trararf«if
pe|o* acontecimento*, ter-*,
mn* Inrapa/e* de dl«eerntr,
decidir e comandar Nfto •c-
mo* o direito de ficar «•**-
iHMlni aos ararr* da «or"».
Há uma re*pon»abllld*ii,«,
um dever a eumnrir 8nni"i
servidores do povo

A eduracáo. esla reserva»
do um marcante papel ra
cunMruçí.» do mov|inen*<<.
Do cumprimento desta ' •-
refa depende a ronsolld**.
çfto do recrutamento Pr»
cumprimento desta tarrt»
depende rm boa parte. <
sucesso na politica geral d»
construçáo ontánlca r Idrn-
lógica. Do cumprimento
dessa tarefa depende aln-
da o encaminhamento da
luta interna no terreno dos
principio*

O* camaradas de Cuba
escreveram, na Segunda
Declaração de Havana, qun"o dever de qualquer revo-
lucionárlo é fazer a remiu -
câo" N<>. estamo» de acôr-
do com os camaradas cuba-
noa,

Prrparemo-nos. pois. para
libertar o povo brasileiro da
.tugo Imperialista e da ex-
ploraçfto Interna exercida
nelo* grandrs capitalistas •»
latifundiários. Constnianwi
um grande movimento para
libertar o nosso povo. no
mal< breve espaço da tem-
po. Um movimento manria-
ta-lenlnlsta. forte pela sua
estrutura orgánlea. prla
sua consciência IdeoMfica.
e pela eaoacldade política
de sum direções.

ALGUNS REPAROS
AfrtrojUdo Pereira

Em comemoração do 40*
aniversário do PCB. tem nos-
sa imprensa publicado uma
série de artigos, notas e de-
poimentos, alguns de consl-
derável Interesse, relaciona-
dus com a vida do Partido,
tuas lutas, suas dificuldade.-,,
-seus êxitos. Devemos aco-
lher com a melhor atenção
essas contribuições parciais
a,, acervo histórico tio PCB.

i:; evidente <iuc 0 seu va-
lor so pon.- sei aferido se-
giitulo o giau dc exatidão
iins dados e indicações que.
apresentam. Eis porque de-
ve ser exigido dc quem es-
creve o mais severo escrú-
pulo na roílieita e exposi-
ção de ia los ou no relato
rie acontecimentos vividos.
De quem lê. o que se exige,
obviamente, é que o faça
com os olhos críticos,

Com os olhos assim o que
pude anotar algumas inexa-
tlrióes n„ artigo rio cama-
rada Manoel dos Reis Car-
valho, estampado no último
número rie NOVOS RUMOS
sob o titulo A Organização
e as Lutas do Proletariado.»
Lê-se al, logo de início, com
referência ;'i Federação Ope.
raria do Hlo de Janeiro,
cuja serie, à rua dos Andra-
das, o camarada M. R. Car-
valho começou a freqüen-
tar, em 19M: «Foi essa Fe-
deração que deu origem aos
primeiros sindicatos do Bra-
sil.-- É fácil mostrar a ine-
xatidâo desta afirmativa.

No Riu de Janeiro, já em
1MÍI3 existia uma organiza-
ção de padeiros denomina-
da Cosmopolita Protetora
rios Empregados em Paria-
rias, à qual sucedeu, em.1902,
a Liga Federal rios Emprc-
gudus Om I'áriai ias. Ainda
no kio se fundaram, cm fins
rie 1901, a União dos Opera-
rios das Pedreiras o a Liga
rios Artistas Alfaiates. Do
1"03 sào a Federaçfiu rios
Operários cm Fábricas de
Tecidos, o ('"litro Çosmopo-
lita (Iraballiadoies em lio-
leis, cafés e restaurantes) n
a Associação rios Emprega-
..ios Barbeiros e Cabeleira-
ros!

Em São Paulo tomos
noticia rie uma primeira
tentativa de organização
profissional rios trabalhado-
res gráficos no ano rie 1891.
Durou pouco mas renasceu
em 1S!)(5 sob a denominação
rie Associação dos Trabalha-
dores rio Livro, ampliando-
-se, cm 1901, na Associação
rias Artes Gráficas c Anc-
xas.

A Federação Operária do
Rio de Janeiro data precl-samente do 3 de setembro
de 1906 e agrupava a maior
parte dos sindicatos existen-
tes então tio antigo Distii-
to Federal, tendo sucedido ft
Federação Operaria Regio-
nal Brasileira, fundada em
Ifflã Esta última é que to-
mou a iniciativa do Con-
gresso Operário F)rpsf]ciro
rin lOfiií. rio qual pai ticipa-
ram dezenas de organiza-

Coes operária» da vários Es-
tados. Dessa Congresso sui -
giu a primeira tentativa <le
organização da Confedera-
ção Operária Braailaira.

Federacúes de sindicatos,
semelhantes is do Rio. «xis-
tiam em vário» Estados, sen-
do as mais antigas a do P.io
Crande do Su). fundada em
1900. por ocasião de uma
greve geral em Porto Alt-
gre. e integrada de Inicio
por oito sindicatos; e a do
•Santos, fundada em 1907. I__
cm toda a parte, como é na-
tura., a organização federa-
tiva agrupava sindicatos jáexistentes.

Note-se que ames de iy.30
não havia no Pais nenhuma
lei especial sobre a organi-
zação dos sindicatos oporá-
lios. í.stes se organizavam
como sociedades civis (tam-
bem o GCB foi legalizado.
<-m 1922, como sociedade ei-
vil), n dai porque tomavam
as mais diversas denomina-
ções: uniões, centros, asso-
ciaçõe.s .grêmios, sociedades
cie resistência, etc.

Ainda com referência a
sindicatos existentes no co-
mêço do século, e mesmo
;aites, faltam-me neste mo-
mento dados precisos sobro
aqueles que associavam os
trabalhadores em transpor-

.tes marítimos e terrestres,
ferroviários, carregadores de
estiva, etc. Eram sindicatus
rios mais poderosos no tem-
lio, sobretudo nas cidades,
marítimas como Rio de Ja-
neii'0, Santos, Recife, etc.

Noutra passagem do seu
artigo, escreve o camarada
M, R. Carvalho que *em
lülõ começaram a aparecer
novas idéias dentro da Fe-
lieraçáu Operária - falan-
uu-se ju em Internacional
Comunista, aparecendo tam-
bém -os primeiros livros
marxistas.. Não sei a queatribuir o engano rie daia- se a uni cochilo rio arti-
culista, se a erro da revisão.
Coilio se sabe. só depois da
Revolução Russa de 1917 as
idéias marxistas começaram
a ganhar terreno nos sindi-
calos operários. inclusive
naqueles que até então so
achavam sob a influência
anarquista, e a Internacional
Comunista só foi íundada
em 1919. Relativamente a II-
vros marxistas, é possivel
que já em 1915 o camarada
Carvalho pudesse ler um ou
outro livro rie Marx e En-
gels, em edii.üo portuguesaou espanhola. Mas a litera-
tura marxista mesmo em
língua estrangeira, era ra-
rissima no Brasil. O que
predominava rie maneira ab-
soluta eram as publicações
anarquistas e anarco-slndi-
calistas, livros e jornais eril-
taclos no Brasil e em Por-togai, ou em castelhano, ita-
liano. francês o outros iriio-
mas.

Tais os- reparos que me
acudlram, ao ler o artigo rio
camarada Manoel dos Reis
Carvalho
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Cafajestes» na cintura
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Modesto € o I catro Caminham Juntos há 50 Anos •**•»«•*•<*«*«.•*>-*» *. -.,.1
R*3po'trjg§m «je Affonto Cotcon

•Km miu i»h,u-í'»* ma* ».
ii"g «» hm»s hèiata «mi
uund» M<*Hir»lo Ur» 8»U4il
i». .--*...!.. ih-Mc»» w»*» «Jt»
a a ' ., AlVtti. l|iMiW.» .... «
*»»l »... flIUIIdu 1.111... »«m
ímí3 u« "Ande»' um ia*
*» r» |>riM Hitiiu* nnqut».e UM»
nirnio na» ria.it u i»uir«*
1*111 *»i, n.«- l.nii» üi4 uiH-»r,l
f »uiuiiiuã4 atrií, lantbrtii
bi.aruirt f pantont, |ir
»,....-. *r j ,...;•-.... ,.., .« ...
. Ütltll II!» .. !..«,. ,;.- II. .1.
,\l«.-.i.. UlIlflHIiUlt «1»' ,«i»i-i
f». iliJM fPlaltlia "Mil» «.*
uu uoir •» u<«lerbi n»u ri4
tia» umi* avantajncu»,,.

.*',»• UtillllMil uu Ala-
RO -. 8ao M.tiuel úm l*am«
".Ui. VitÍH(i|- flll t|UV MU MM
13 «ir lUivniiibru dr IKH. Mu*
urutu viria ao inuiiuu. K u
ll»»lt ..llllll«H( «.l»,!'!.. <b» ? ll.l»
atriivM-» ne cliaiimva irciir

: Cunucpiiuc, ........ dr »n*
K mi. qu« diri'4»ii um mui»"
dc va.lcdAde» Mud» ••» itau
\,,ri,i»n um mí ii.*i:in* . i.<«
Crt-Mou. wn «.ut* paixàu ••
>i*,i upírito de aventura, 1..1
«UttllK» Ul "'..» |M.',!l
nu If» dc abiii ti. 1012. •••••
«.nu "pwitto" 1 niiiieçou a
«••¦mi miiiidu tutu mi
• u. 11r.de • umor. A,»>iin m«
ii ciou nu* niUtcrlJj.. n«>
(.óriaa «* na* dificuldade* dr
1. na nova vida,
ERA UMA BOMBA

O» pni> de WodMto rrain¦• lurntM plantador»»* dr ca-
1» de acucar. Mnnurl Fct-
i.-.i.i iic< Suii/,i •• Ana ii» •!••¦
1I1.. Biiieiirmui 8011/.1 A««V*
t"ro», riRorosas. procuraram
»í-'«ilr .0(1»» riir.illtlllll.u •¦ !¦-
lho. preparandu-o paru eu-
lirni.tr as dureza* da vida.

f» prttitiiiM «iipiíH» d* Mu*
unau tm mm* laiiiiart*
.»;, i,i„ . . «,i.- irr^tutrtw.
i«am afriituado *>*pirlf« de
«i».-. .u»a a|j-...««i«« nãu eula*¦tu »ri\iitt>» iHil «'Ws» nr»
malva om d^nidrira, fre*
V4 oiiaiuiii a. (titraat dt
nome* (•*«ui«itü»» aiiUiuad**
uu» armaria» t •>»- -»(•>"
leirra*. li «uuilu li»» iam ru»
««-;•» na ¦• ¦*-¦¦¦¦¦ •»¦>•¦ M*
íjur r«»«iivru iiii»turar t

n.eirtl ruir*, itmaitu» .- «ua
¦ %x*t •¦ 1- j » ni» • •¦ Nao II*
lilm i.i i». 1 iriurU riHtta df
que ratara famtraiuio. mui'
tu ante* dr lliro«ltuiM, a
p.lnirira bmstUa atitntra

A fa-niàeia nua»»» f»l pr*
Im are* r \t 1. ¦•- .,»..-
fui pirt o fundu da 'wa
Cor juisi.'.! uai* tVtMi '* ' *
ll*íid« fiMenmcnie. B. rmi»»>«
ra tenha f*lirlt»fdo. «em o
•alrr. uma n «•«•-««a titmiiia,
Iterdfu o •>nipr«iei«, pa«'nu a
»*>•• nm tdr»,»d«i om nnimlra
fni»trado e -- o que r«a «idr

fvr enrurimla a redra
*•*»»•» nu •• |ur«ti|l» „ « H
rnrrcic.i pai.

1'iiu-o 111 i<> lerde, então,
«cutiu que prrcUava expan*
dir-«.r, uiliar horinint1*-* n«a»*
Inrtoa \rr alem de Kãu Mi*

vnrl do» Ctiiimo».'OI UM F SC AND Ain
,\ o|Kirtunldadi nuiuiu

rum a inconien»u*avi«l Ha-
llfliit. Com cia. Modeito fm
iniciado no* «cBrrrto» do
tratro r> do amor Alravr»
dela. se concretlwirnm «eu*
primeiros sonlin» de «cr no*
vas terrax e nova» erntea

K' fácil t naCnar o *»«•
tàiidalu provocado nn Si»)

INTELECTUAIS BRASILEIROS
AO PRESIDENTE DO MÉXICO:
LIBERDADE PARA SIQUEIROS

Kiüiirn.s expressivas da in-
telcctualldndo brasileira
acabam de dirlRlr mensa-
srni ao sr Lope/. Matcos
presidente do México, sollci-
tando a libertação do taran-
rie pintor David Alfaro Si-
(luciros. condenado pela
Justiça niexiraiia a 11 anos
de prisão, por suas. ativitla-
des em defesa dos interes-
a*s de «eu pais r da pa/
universal

Ê o neKUlnte o textn dèrae
documento:"Exmo. Sr. Dr l/)pr7. Ma-
leos. Presidente do México

Em nome dos artistas,
escritores, músicos • demais
cat^forlas da Intelcctuali-
dade brasileira, nós abaixo
assinados tomamos a librr-
dade de nos dirigir ao emi-
nente chefe de Estado do
México, a fim de manifestar
a apreensão que causa »

opinião publica, quanto an
futuro da democracia na
America, a condenação 1111-
pasta au crande pintor Ua-
vld Alfaro Slqtielros. Nesta
oportunidade, com o no>s.i
devido respeito a sobrtanta
r a leuislação mexicanas,
ilcscjamos manifestar ?
Vossa Excelência a c;ppraii-
ça dr que David Alfaro SI*
quriros, uma das maiores
expressões da cultura uni-
versai, que honra o povo
mexicano, .seja rrsütuido .1
liberdade criadora, num rcs-
to condizente com os mais
puros sentimentos demo-
crâticos dos povos do Brasil
e do México. Expressando
votos pela felicidade pessoal
de Vossa Excelência.

Álvaro Lins. Arnaldo Estre-
Ia. Di Cavalcanti. DJanlra
Mota. Oscar Nlemeyer. Ser-
pio Milllct. Jorfte Amado.

MENSAGEM DE I* DE MAIO
A TABACARIA GUIMARÃES, inilalodo ó ruo Senn-

dor Feijó, n' 110, «ipecialiiodo em orligo» paro luman-

lei, v«m joudar a classe operária, no transcurso da sua

data magna, desejando-lhe granriet vitoriai na bnlollin

pelo progresso do noiso pais.

AOS TRABALHADORES E A JUVENTUDE BRASILEIRA

"OROEX" — ORGANIZAÇÃO EXATA — Conlabili-
dade e Comércio, compreendendo a importância deste
dia, marcante para todo o proletariado mundial, vem
colocar-se em seu posto vanguardeiro, saudando todos
os trabalhadores do Brasil e. em particular, a brava e
lutadora juventude brasileira, expoente glorioso na lula
pela redenção de nossa pátria.

Rua Amador Bueno, n.° 38 — 5.° andar —- conjunto-
to SS — Santos.

Pedro Severlno

O Jovem Monteiro Lobato que, cm 1903, iniciou uma
correspondência (que havia de durar 40 anos) com liodo-
fredo Rangel era nietzscheano, acumulava paradoxos bri-
lhantes. Ora dizia sofrer de "delirium legens" ("leio tanto
que quando vou para a cama o meu cérebro continua a ler
maquinalmente"), ora declarava trocar de bom grado a
melhor tragédia de Euripedcs por uma conversa banal com
uma moça. ("Por mais banal que seja a moça, é sempre
(fiais humana que um livro").

Em sua ânsia de viver intensamente, o jovem Lobato,
cheio de senuo de humor, se opunha ao casamento de Ran-
gel. "Se um homem casa-so aos 20 anos, que deixa paia
íazer aos 40?" (Carta de 1905).

Já em 1915, a rebeldia irreverente do moço Lobato vai
assumindo feição mais madura, a vida lhe vai dando ex-
pertencia. Percebe, ainda eoniusamcnte, a inaceitabilidade
da ordem social burguesa: "A burguesia não tem alma.
Educação e riqueza são máscaras de tlesindividúalização.
Que delicia nadar nas ondas da plebe, como num mar!...
Como Górki nadava..."

A edificação do socialismo na União Soviética eneon-
trou Lobato de espírito aberto, despertou-lhe o interesse.
Mas foi a sua participação nas lutas pioneiras pela expio-
ração do petróleo e aproveitamento das riquezas naturais
do Brasil em proveito do povo que o decidiu a se aproximar
do Partido Comunista. Lobato lutou muito, levou cacetadau
homéricas, teve decepções profundas — mas não desertou.

Com os anos, o escritor se aperfeiçoou, seu talento crês-
ceu, solidificou-sc, Na literatura — sobretudo na literatura
infantil — consolava-se dos aspectos duros da sua vida,
compondo estórias cheias dc humanidade, poesia e humor.

Por vezes, irritado com a mesquinhez da politicagem
literária, manifestava a mesma irreverência cáustica do
tempo de jovem. Como, por exemplo, quando, procurando
pelo então desconheedo ensaísta Brito Broca, lhe deu este
conselho Irônico lfelizmente não seguido»:

— Pata vencer como escritor, meu filho, comece nor
escrever um livro bem safado.

«t-'¦ ;•••» atitude d» Ma»
rJtMO H* Ul UOfaj mi ii»*»
im Ú$ *:>§»• • fUfJ rj#
um lotrm nv**" um mrot<
m, íniw ú* lamina »u»tt»
i». ear» uma miu aittn »•*
IUIÍI4 r«'1i i»«4Íir fe» AiX.r :.:.*;

Nau **- •¦' - mum ruim
durar,'*' mitiiu ¦»....». a,
a«r»nittra <•* ••'"¦¦ '•••¦¦ fm
tUiUIllO •»*JM-,a'...Ji.. .ir \Ã.
IÜU •»» »«iH««i*»»» tu .i; ji. -
?ir» IsrJu* a» «*•«*¦>- t> O* Vi" ¦
mh<«*. ijur 'talavam i> r r»
Miíup |r>i»a*Bm a ln»l.<r.a
nara lotUi*- ti* ramii* do E»«
lado

Ja íwar.iir8"am nu» piati" p^ra a* mahmaria* oa
rporti**

|irp»d. de rurtloiiar, du»'ante ¦-¦--¦ «,i i «i», t» •¦ ut»i*rwr iwrde*tiiiii, M«ti»»»tii
I i parar, um dia rm Ara*
rum. odade uaraíuana rm
nlfim . i. »..!... d» ««"tia do
II .•!»..•. :i . A'l .-...¦
nn 1914 riiiilirreu a to-
»rm Kti/a F»« rr»ra d- Maee-
di a» uan t^riinu a d-l«» ena»
iiiorar»«r a «ratidr italiana
t-i.lr,| *í|l iKtii..".. -t*n?,t.
i! ir MralrM.t dr» i!ti»va»««*
da vida e dn ropiitnto da
air / Irntr Con*eptlne

E «• ra»o»i naqii»- - n"»»m«t
!»m» N,m títue o Mode»'o
tenniinilnnio» aout a ln«-
toria aerfí-fnrapd-i «*|>.«»"a
ruir "1.1^111 mu j«i* (el|-
rw"
NOVAS AV» N1URAS

Mas a «ida du ruu turo
fru l-udo. do loveni mie in-¦*s«"> a-a na ri«1a i«Hrril rm
IP!** d ¦ li«.i»»»:it iMo»ilM«i f
«onlrdur nào pudTia ««*ír
na mtlrvi <• mnllorri.'! I»
,u ,...., |||.».iii,i pira a«l.i-
lc*rrnte<

Cn««ido. nrin-nr..ii vive- ro-
nn nrfjorl^r.t». muiiiaiidu
um bPliar-vrndi». rm Aram-
na, Mas eoir.Triar nftn ha-
veria de aer n «eu dr*tiun A
ivilillr.i allertiu «ru« »»i*tnn«
No ano ^r»!!'!»»". lijT '-i
obriRido a fugir para 8 >!>e.
pormir nAn oul* íub,"",«*'"-
-«r a* imnnsiçÃe* m i"ras
d» .•hnf.» da >-'ii ito* T»«-
Binos o«r sl»ta! «r't >>-«tri-
nho de ca«anie"'o E»it f**->it»
|l<»í"-rn s»u fillin ,tr«lí«'l,l
t'f Rotfn hoje •-mb" -i n« t
r""* «grado. !>!o fui rm
!f>t«?

Modfti nunca s«« ronfor-
ttiott com at ínju-ttc.»- r
sempre procurou íiientífi-
ciir-.-c com a luta contra o*
poderosos lsyt o obrieou,
em 191!). a retirar-se dr S»-
pe. onrie era vitima de oer-
.-.eítiicões r rra sabotado rn>,
-Pi. cnltHT. •> 1'nro io i •
mava o nirtldn dn< rnmuo-
neses pobrr^. oprimidos nc-
Ins erandrs prnprirtprios dr
trrras.
O MAMBEMBE

EntreQa-»-r rniá". de nt.vn
ã vida teat-a' AII se senl a
mal» livre. Podln. alravós dr
sua ar'e. tronsmfr »»"->s
•.íienspgcn.i dr soMdaried'»-
dr. alegrar a gente humll-

dr riu» o aplaudia, rwt»
(iurni fa MfiiMfit-ata * de
qurm ntirudia a* am*ii«

í- ¦»'¦¦> » •¦ .•<* rum um
miiiuiiiii iw<pr.a, m»mtr**m«
ba í* í i •»••¦» u titerai tvuidr*»
um i> m'tutu, prio M-nâ»,
pria raaiinta, *'¦-.¦¦ uuakiurr
paitr ondr fã»»** BMa.»ivt*« ar»
mer um pairw r of*rr*fr •'*
»«i»iiij r«»»» Hf*nt pt>rí»idii,«¦•»»» a> .«-«-' «ao .-..».»
t« d*» rompanhia* tratrai»
i ».i»t »'uif«» n»m •»*(*«» r" li
Halfilur ou no R*«f»*=
MODISTO NA com

<t",<;nij.su fiitào icu pr.»«
prm »»u«*i, "O* M«idr»io»,"ta ndo r n l*n« d* IW« pa*ta « nrríír 8> t JHrkt»mt
ainda i*iiit-ii i io.iiiavam
uma duula rj«ipira Í«do»
to f bidoniilui * FUI, t.r» i
nro-iAt». fmvNlailu ,-; VI»
ffiitf tvt«".tí«aa para uitr-
»rír a %ua miniwnhta dc
oier^ta*. »r-tu'.i;d - oaia «
Rn d? i '.-.¦ i «mu !P**7, ou.
de f-trw u no Tm! u Plirni\.
»*«»n • »'«H«iit»i A*»'* >U- A«
ríb.»*áoM.

Fa».» v.ii ii< »uvf»»ri Mod"**
i«i d* 8 íl/1 ;.. »u< i*»I.'fla
p*« Caoítal A frltiwi f«l uni-
n.iiir cm postar »iu traba-
II»»» *• fhTii:«r a alrnçüo dn
publirr, p-m ar*u*«*f lovfin
mrd^Mlno Mi», o» truop-
p,«r »A.i rmii»im m vid.i tea-
trai- A C a de ','lrfnir Cr*
lf*tm»> dh«»olvfii-*.r dua»
?.finaiii». apo«« a cntròla

M"df«.to. r.o entanto, nün
dcpplma. Afrili a i"?.
iir"tbtinbriri» tarlmb a >i o,
rn-nauvi "O. M'idp«to«.M p
¦r •>,>"r<P!itr» no Cite Crn'p-
natl«i »na Prr>-;'i On/p. IiA
psuco dcmn'id"' Tr-ba'!i.i
••¦ii di"«'i <o;»s «pu fiHl» »*t«.
r*»li'<* ti rim* •>*«•¦»'»<. P ir-
nu- Vicente CpumIíiio rror-
ganlznu iui Ptnpríta p pbn-
mnu de n«V.'n Mn«r"atn Vo-
vi» Mir«**o* Mt*ifi*. Rio
Or^ndr i'n .«»«i| pprniT». l*"-»i-
tn Ca!n«-inn. Tm Pptetn* f*i»-
<o|v»--» novr»?opntf> o ron*
lunto dr nprrptas.

NOVAS VITORIAS
E rontlniin Mod-»dn 'ua
.".». Km »0W n«. 1'íipí'* r

P,»'.^-io Tpatro »H'iir Clnp
Pi!'.'.«- o- Tcrnrr:» c.t»« ano
nrtnli"»nba«.'do pelos sub r-
!»'•»- r bairro- rarlo-;".. K:n
\T,0 rom o Í! hi. illTrsia
na Ca. cIp Oduvaldo Vipna
r r.«-'rf«iii no Tritro A»)i»'o.
cin Sio '«aitlo. con a i"Um tou&ozlnho Ar frn»-'-
d:i«lr". d-> próprio Oduvn'do
Vem pr»ra o I irlr ». no P'M p
ri.iiui n'ra Niterói F.in IP!!
e 32. com Luiz I«*'p*;ip.*it p«:-
cursiotia oe'os subúrbios di
Capital, ronqul*»ando ern»',-
do grande pt'ib'ico rm M*»,-
tliirplfa" nn'V ncrmimcr-ii
nii-sr nm ano VIala d"»"-»-
nara Minas e Espirito S""-
to dlssolvendo-se o rlrn-
ni fin Vitót:.i.

Vi canirnl c.vvxali» o- •
B.n:i7a "The Brazilian Ja/y".

tm ^r tet » parta rt»uira
l,ii. Jt»il m ftiM, ira»fcaw«
na fímm, rom -fiòrr» a
(*u»iH»a, d» Man»» l^atio t»
At«ío Pmia r. no Um rir***-
an» .... , „* ,ii f.....
t*fl*|f rra ut rom ab»oiut«»
fWM artMiro p df tnlltrir»
r?a utnn iriuw ipíH de ¥
mr*** ia» ""Vaim Colombo
i.) Brá«, ao íadu df Tom
Ul | i s no Np o
MIMIA0O COM
MAIUCO

* nda rm .->- • »•«— cm:¦" iiitíiF»»» ua cta. Pro*
*»»p.M ècrniía, pc.nianr*ip.idii atr IM» itu.nii. iip»»
•a ijcmUio cm mu» mawrr»
xi'"!», !••• -»:¦'<¦" na
uru 'Anaittclo", dc Jora»
rv Camurio. ron a cria*
Cita du Cartiariniia", que
ti:»» ttclPbrr nu tratro p nu
rlitriiia.

I!.«í;i< ...i iip >.... Paulo * *"
l!t,f.« o.i Ciii, |»rl>U|«r% Ca*

• N*o ariM •¦:..•'.»•• • o-
*•**»« i«.i«ih» õ\il«» rio lUu,

•in miu *h»r«»»inai-»rn rA»
iníi-M im pihn ti mnluri i«
t , «ir Aimandn (5on.*is»

ii mlado ¦•»m ^««p ua-
"in.r i!ii»«ipn«ti». uri»

S*»t« «,« N.'noital de Trasi-j.
Nu ntp<mo ano. ItMO. na

!»«• - Tiradvntf»". dp Vi*
riat i Corrpia. pnrrnada em
erandp t«9'a nu Munictpsl,
.•ii o Joiinuim 8Uvp«iu dm
Rn» Logo dppoit» vai oara
a C..i Kv.i Tutlor. fundada
p,»t Lui/. I(»H»%1»» e exrur-
«íU.:t pelo Nnrtr r Nurdci-
tr Fm FortalPia. dea'lga-«p
do Plrtti o p rpgre*>a ao Rio
ULTIMAS
EXPERIÊNCIAS

Trabalha na Cia Aimee
em Ifail-42. *ob a nnrnta-
pão dr .i ..... -. camarão Ne**
t" ulMmu ano. r<ta no Car-

i Comes ao ledo dr Me*-
rutitinlia p. rm 1M3. funda a
(':» Cnrorrí-Modcsto dr
.S»ii/a. no Tratro RrRina
'ho»r Ditlclnai Ai volta ao
m ro; ia adulto, «-ru filho
j*>rk«nn dr Riii7a No«. •<
il-nrn*: E : di rio Rio. Mi-'
n-» Ma timiiwrffdi» no Rio r
te-mlna a sncledari'*

l).«poi<!, ate l!)4fl. irabalhs
ro—, Mrrquifttha no radio
. Ilibes r cns-lnos Abolido o
logo r t'|s»o'vids a dttolfl
A Cn Tírrr de nb-l. for-•n'«da por c'.B e M-cuiti-
ni»"», só dura tré-» me. cs

N •-. íilllnioi .mio», a nar-
I r d»« 1947, Mode«to vo'tou-
- e np-a o cinema, radio r
Irlr»* i ão Atualmente atua
na Tv-ítio. d"poi<; dr doi*

no« rnmo a'-»- rxclu-lvn da
Tv Continental

Ja fez vários filmes o
nrlmeiro foi iAnastário
Depois vier m entre outro.*,•¦nnmanrr de um mo dedor".•Obrigado. Dr.". "FpIIb ai-
guém no Manicômio", "Não
e nada disso", "Terra vio-

~^^ 'M^^*4t*»w^v^*WI •»»» ^KAm\ \m
%<^$/*S\sW'' rmMTmtm'i Jl^mYímm^ "*i H Bi'¦L *" ** ^^^

*^L '^Si* 4f*Ítt^^»r!SKmJÍMm< ;" í y^tr \S*r^'árJ»

OS MODESTOS
Há muitos anos, no elenco tle "Os Mo-

destos" — Jackson ainda cru um menino
formaram a dupla caipira "Isidoro e Isicio-
rlnho". O filho também é hoje um i-on.-a-

prado ator, enquanto Modesto dn Sousa • o
teatro brasileiro estão comemorando cin-
tuirnla anos dc vida em comum

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias dc
Construção c do Mobiliário

MENSAGEM

NAS
A Diretoria do SINDICATO DOS TRABALHADORES

INDÚSTRIAS DE CONSTRUÇÃO E DO_ MOBILÍÁ^
RIO, ao ensejo da data magna dos trabalhadores, formula
votos de paz e de prosperidade à categoria profissional, aos
Sindicatos irmãos, ao povo, extensivos à classe trabalhadora
de todo mundo.

Com o pensamento voltado para a fraternidade entre
os povos e nações, convictos da grandiosa luta em defesa
dos trabalhadores e pela emancipação econômica de nos-
sa Pátria, formulamos a todos o nosso sincero apelo em prol
do reforçamento da unidade entre os trabalhadores, única
forma capaz de nronnrcionar uma vida melhor para a hu-
manidade.

SALVE O I" DE MAIO
SALVE A NOSSA PÁTRIA

SALVE OS TRABALHADORES

tenta', 'Çarna.al no l(*u",*Tico»iiro no (uba \ '\ rar*
formha". •ou», amor p pa»
pipio". 'Carnaui tm C'a»
*»»,**, Ta-ralho! Apai-rr»
ra. dentiu tm brrvp rn

Mulrtpi*»» p p»pirV» a **i
ianr; du tm 41bp VilAna

AGOIA O JUIUIU
h éitt- o hointin oup »*ia

liumrnaiPaou no pruauim
dia 7 de maiu no Tratro
Natíonai dr ••....» »«

130 liora» Criandg um par-
Miiâfitm, da tudo de »i. e
atiiiii vrm UírnU» lia iO
anov Num balr-papu, e o
niraiiiu nompiii ritPio de ott*
iiiiamo 4e «*efioi tare»*. »»•"
la«»ra fartl. olltai lirtlliaiiip
bom a.nt|0, bom cidadAo
arduruxi patriota.

84o M anoa, p o lubüru
artuupo dP "• '» úr 8ou«
a que \amo» comemorar
Titdot o» ort*ant»mu» (pa*
trai*, ipu* co'*t2*«» de pro»
fir. ão. «pu» amigo* p admt-
radorpf «alvrao |pvar»i|ir o
ralnr de um .ibraco no dia
7 dp maio pplo qu* fé» pplo
ipatro, pp'o« rlnrn decênio»
Sf fppunda atlvldndp em
proi da art> teatral brant*
Iplra. rWa longa p vitcio-
«a tratetória ou* nerrorr-u.
:¦..(«... rm 1013. na longin*

nua p hoje oor rrno o-gu*
Ihosa Sào Miguel dor. Cam*
po».

a ceiuor da ***** bateu o
pe«t ••¦¦ Fêi pm*WQ '•• ¦

mu, cUmc <4U« o Ittae en
.-. .:.i»'» andou virou
meseu u puio nãu |u»tou
da itlátorti. a impit-n*4 uw
tou . bora no mundo, o
".i»« i i»-»*ui»au acatou •
Owimii judirial o itUne iui
au» rmetna» uiuatruu»**» le<
iUeetfO, O* ano* pagaram»-** Aeura, *m r»ppt»tu(u un»
dp it»4i* uma *« « i*44» ««•
curva a* pfe*aõe* ú« te, o
ehefe dp poliria nuaoura»
do prio rardral tamara
tnanua tirar dr raitat o tu-
inp üi Çata)t»t(*. drpuu d*
uma ««mana Inteira dr vai»
'•¦.»-. !.<»¦ priiuipau eme»
ma* da cidade «mm êxito
retumbante, que permitiu
ao* **"Ui» reali«itíorra rprm-
onl»ar dua* lê/e* o» gaitei
tido* rum a película.

L.trrOuciuj menupauileo
dr ftuie fa*clr»ta, O cíipíp 0p
«xilicia recebeu denuneitu"urinai* do cardeal, dr que*e exibia na cidade um ni*
me que rra um convite au
iiiiiic e um atentado a bua
e pura moral rriata. uma
r.i.ila de currupe,ao da ju-
vpntudu pior du qur o 8AM
t. o cardeal nem vira o fu*
mr. ma.*. %bareadu nu» de-
•,..!'..«•¦ de pat» de família
padre* ineno» vexado* que
lhe a«t»i«tiram. annara-ae
dr rarôp* obvia* uup deter-
minavam a sua »u»pcn»au.

Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Destilação

e Refinação de
Petróleo de Cubatão

M E N S A (í E M
AO.S TRABALHADORES

E AO POVO BRASILEIRO
Ao ensejo das comemorações rk

1 dc »\Iaio, dia universal dos traba-
lhadores, historicamente consagrado
pelo exemplo c sacrifício dos márti-
rcs dc Chicago, o Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Destila-
qôo c Refinação dc Petróleo dc Cuba-
tão, por intermédio dc sua Diretoria,
saúda calorosamente c congratula-
-se com todos os trabalhadores e
particularmente os de sua categoria
profissional, por esta data, tão sig-
nificativa, fazendo votos para que
cada vez mais se fortaleça a unidade
da classe operária por dias melho-
rcs, nas lutas constantes que trava
pela emancipação econômica e poli-
tica definitivas dc nossa Pátria.

As reivindicações dos trabalha-
dores de petróleo conseguidas até
o momento são frutos da elevada
consciência dessa unidade e estamos
certos que só através dela consegui-
remos libertar totalmente nosso país
da miséria, do analfabetismo c da
exploração em que vivo o nosso
povo.

Salve o 1 dc Maio de 196L
Viva a unidade dos trabalhado-

res.

malta
Todo mundo teta -Mima*

a um movimento qu* vim •
faier do eineiM tt»raui*tro
algo diferente da maquina
oe tabnrar rnaurtiao»**, n»m
que durante anoa m ...¦.••-¦¦
cou o publico Abrem*»* aa
pagina*, da .......<* pai»-.¦:*. oi que vem imouidu*
de uma nota furta • dc uma
notra vontade, Aparece um
oo* primeiro» produto» d*»»
w enforco, eom todoi u» de*
feito» qur pe»*ui rom aa
viriudp» que o caraeteriiam.*
peiu meno», como um em*
preendimento *erio • qu**,
na tua intranquilldarit
pruura achar ioluçõei
adequada* 40 objetivo a qua
ae propuftpram *cu* rtallra»
dure*, e eu que o lexio ¦<*•
«et uno «i rhefe d* policia
tio Rio nu dp»Hov*rno d*
i.j.rrtia baixa u embargo d*
*ua ¦ •¦ »'•.«¦ * do cardaal
*»biP Oi çmirUm

P«»r qu* een«urar o fll-
nif Por qur *eu* per»ona-
gen» »áu niacunlieiro»? Por
qur ha nma mia d* ou?
Uu por qur me «tra a»pectoa
reai* dr um ¦ .- da aoci**
dadp aba«tada d» Copacaba*
na? Ou ximplcmente. para
i*r hipocritamente pun-
tano,

Ninguém *abe ao certo.
Num pai» onde o lervlco de
««iMira. Piubora atribuirão
rir ám*)ito federal, é dlspu-
tado per autoridade» esta-
duai-.. piinripalment* no
et o da \ onde a
r» n-uni serve de arma da
rípr".«.i\o fíMTivta. tudo 4
jK»«'ivr!.

Ot Cti/ojtstet '.em d* -at
p.stiHtío A wiilia inqulsito-
11.! nãu -tra ob»taculo a
qur o rinrma brasileiro te-
nha a librrdade dr provurar
.vpu» raminha*. llbrrdadr qu*
drvr trr umn artp qur »•
diricr a um público adulto *
rnntr..: h tutPla que ¦ e
prrtrndrm drr um rlero hi-
porrlta e autoridades poli-
riais fascistas. Ê prrciio que
Os Cafafestt» *rja liberado,
p.ira q'ip a critica henfta
llir ícj.i feita, para que o
povo p..*a lulgà-lo. t pre-
riso lüjria-io. inclusive, pa-
ra garantir o livre curso pa-
ra a grandr mnloria das
películas qur estão concluí-
Uai c que .«-e r*üo fazendo
no Bia.nl. pois voltam-se
rias para problemas de sig-
nlficado «social muno maior
c que .íem dúvida hão de
arrancar pruridos dr into-
lcrnneln aos- pobres homens
que se arvoram a urefa d*
salvaguardas da moral c da
drcéncla. Em .seguida a O*
Cafajestes o público deverá
ver A Cij.ide Feiro, Cinco
Vrzcs Favela e O Paaador de
Promessas. E haja trabalho
parn a censura...

Ajuda f.
NOVOS
RUMOS

JninS Um» d* Pil>»
i: Bonttu - K. Him tmOO

r.>ii«lin:*o Civil iHio
GB) 1 000.01)

HolrMlo» (Rln • UB) 400.00
Milton loa dm. San-
m« (R Pailloi 100,00

Aniig.. d' Cop»cab«-
na iR:o - Gllt . 350.00

Jn/lo Mftriann R»I«
llluluuba - Mn ?«».00

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS ESTIVADORES
FUNDADA EM 19 Dl-

Scdf. RUA SANTA LUZIA ir5
TELEFONE 52-1661 RIO DE JANEIRO

iVEREIRO DE 19-19.
• i ANDAR SALAS 702 E 703)

ESTADO DA GUANABARA

O I.' de Maio. .vm duvida «ílyuiin. e a djta | n»l d? todos oi trabalhadores, onde alem das rai»
na.5 adequada para os tr.iDalhuduK'.s Icatejarrm r vindicaçôej flfralt, (lossamos resolver preparar p«i»
.\amina.em o resultado das lutas de iada ano. i base condiçôfí para a criarão de uma Centisl Sm-

Neitc ultimo ano. a ricas .' \a.iOia.s Cipcnèn- aitíl dos 1 rabalhndores do Bras-.l. Sentimo», in..lu»
tias que adquirimos, tanto nos movimentos .íus ira- i sivc, que as condisòas de luta melhoram dia a Ji».
Ii.tlhaaores do campo tomo da cidade, de âmbito
ii.iv.onal uu internacional, aumentaram o itosoo en-
usiasmo c nos mostraram a tor^a que temos. Des-
pi-rtou a con.scièuua de lula dos opetanos c cam-
poueses, levando-os a uma qiuntUiadc de impor-
lantes vitorias nunca antes conseyulda.

Fato novo e ile relevante importância loi a
d.-udida e decisiva participarão üus Estivadoies,
Portuários, Marítimos, Ferroviários, Mctalúiylcos, t
a.nda outros, na crise política que envolveu u Pais
no mes dc acosto dc 1961. quando a paralisarão
niatii,a de nossas atividades profissionais impediu
,i implantação de unia ditadura terrorista em nosso
Pátria. E mais uma vitoria que marca epoca no
movimento operário do Brasil.

Nos Sindicatos, Pcdcrasòes e mesmo na-. Con-
federações dos trabalhadores, houve um progresso
muito grande contra o trabalho de cúpula c a bu-
rocracla. As direções, de um modo geial, estáo ir«-
balhando cada vr: mais vom a participarão dos
operários, o que deve progredir sempre.

Como um raio luminoso, formam-se uniões sin-
d i.n.s, pur categorias. ..idades e Estados, ua lula
eletiva pelas reivindicações políticas, econômicas e
sociais. Isto vem dando grande vigor .i lula par-
ticular di- sad.i categoria c a d.- toJos uabalh.idorcs

'o 
PACTO DE UNIDADE li AÇÃO - com

po«o dr Estivadores. Ferroviários, Portuários e Ma
ritlmos — c um exemplo do que podemos fa:er em
beneficio dc nossa ciasse e do povo. se unidos e
organlsados. Fortalecemos os elos de noss.i vorren-
te, arrastando o rolo compressor, paia abrir o ca-
rninlio dn Felicidade para milhões dc criaturas rm-
manas que sofrem os horrores da exploração e opres-
sSo em nosso Pais, c também de vitória ein vitória
enquadrá-los nas respectivas organi:açòes profissio-
nais. t lutarmos todos unidos por pão. terra c li-
herdade. Lutaremos também cada vez mais p.-las r. t-
vmdicações de nossas categorias profissionais, p.^n
levar as resoluções de nossos congressos, conferín-
cias e assembléias, as quais continuaremos a defen-
der com todas as nossas forças. Tornar s toriosas
as decisões dos trabalhadores que representamos c
uma tarefa diária nossa.

A nossa atençjn i.So se prende t.Vi somente a-
cate.írirlas que mencionamos vai mais alem se r«.
lendr ^ todo» os trabalhadores E estamos . er

e acreOitamos que já l.á condiçAo de cuidarmos
da toordenarao de todo o movimento operário «
náo de apenas algumas ..ategor.as.

Poiém. para cui.seguirmos essa organuaçSo *
unidade, presuamos lortalecer mais e mau o» Sin-
dicatos, uni-los cada ve: mais rm avao e orgamra-
rao. e munte-lu» bem vooidenados pelas Federaçõea
e estas pelas Conlederaçòes.

Quanto as no-s.is reivindicasões cspeclllcas, po-
demos sentir a satisfação de haver conseguido paia
a nossa categoria d reitos que há muito eram rc-
clamados, como: lénas remuneradas, semana inglé-
sa, extinção dos meio-dias de trabalho, equiparação
da taxa de cubagem á de lonelagcm, aplicação do
B. 205 da Comissão dc Marinha Mercante para a*
cargas dc longo curso, aumento de *10% nos snlá-
rios e taxas, majoração dc periculosldade nos tra-
b<ilho.s efetuados ao largo, c outras mais.

li, recentemente, com uma demonstração de uni-
dade <• consciência de luta nossa categoria, apoiada
pela maioria arrasador.i dos trabalhadores e tain-
bém por vários patriotas, derrotou riif empresas es-
trangeiras dc navegaçáo. que utilizaram de todos os
meios possíveis para enganar o povo e as autori-
dades quanto ns Resoluções 2 1.1 e 2 113." do Bo-
Ictira i2U da Conii.ssáo de Marinha Mercante.

Assim, percebemos que do 1.'' de Maio de 1961
,i 1%2 nossa, forças aumentaram na luta polis rei-
vlndicaçôcs econômicas, políticas c sociais. Cabe-nos
aproveitar todos os ensinamentos d.is vilõnas con-
quietadas, certos de que o f.itor primordial loi a
unidade e organização. Eis porque, comemoraremos
este 1 ' de Maio com novas vitórias e condições
para outros grandes êxitos no decorrer deste novo
ano dr lutas dos trabalhadores.

Nesta oportunidade, em que comemoramos a
data Magna dos trabalhadores, deixamos aqui os
nossos agradecimentos a todos os que apoiaram as
nossas batalhas rclvindlcatorlas em defesa de nos-
sos direitos, cuja colaboração nos é Imprescindível,
e reiteramos a nossa posIçSo de lutarmos sempre
ao lado de todos os trabalhadores, da cidade ou
do campo.

Viva a data internacional Ao-. Trabalhadores!
Salve o I de M MO DF. 1062:
Tudo p*la v t-r.i de nossas reivindicações
0-ir.i.'i.' Pi./i.\ < da .Sm.- Presidente à»

jue já podemos or> anizat um congresso na." 'Federação Nacional dos Estivadores.
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PADRE ARQUIMEDES BRUNO t"Resta-me a Praça
Pública Onde Continuarei
Minha Pregação f t

roimi4%A <J*> wrre**
.!„!.-:.'.. - R#»|WJU*Í*
ttr .ia Capital, dt M * M d*
mti*'. a I ct>N0RB«lO NA*
tiONAl PE HRVIDOItU
IW UNKRU .l*p»r.aro?ma
*.4íi«*iu: d* 1'tiaémfi»* Rm*
nil), U,» . ii.:*vr iMrtiei*
i*^m.i US fonBft*5!»*»», de*
Ima.** fittiítü c rraternr.ii
4-' frir» Rn- Grande do
jí,,*!** |'.!-ir-a Pímantbu*
r.» )vrál|ie Baliu. £*udo
d» Rio e P»r* A* Htftm
i •. -"ai decorreram num
ambiente de grande anima*

Íj 
i, tendo tido aprovar***

I tí .- # 44 moç*e*
PflA r:FO»MA
ACUADA

O €Vuere*M> do» 8mido.
rf di PNKRU aprovou, por
uri*ntn*tdadt* de voim da«
delr«f.3«**Ví pre»«'ii!e*, unia
t*«e «obre a ref-rma agra*
na, i*flm?t eend.eSn funda*
mental para que po*«a ha*
tfr mercado InVmo e tau*
de m amjX' A le*e foi de
awtots» do t*t*nitreM.i.tn Lu*
rton*» Bwrrrim e eoiffnt um
•".sutli sírio di* precária*
«•"nd.etV* janitaria* enfren-
ta<'f» pela* ma»*?,* i-ini|w-
»•>«.*-
A SESSÃO 01
incíi.ram:nto

O coiieUve íoi encerrado

rom um» .ibreiii* **e»*ão,
na *e4e da A**o#iaçáo Cea*
rente de Imprensa, presidi*
da pelo guvni.'' ;.. •¦..**.
turrão Alem de numerosus.
r*>prr*eiiian!<-» da* »»rvido.
rr* nnitariitM eitiwwm
pr»<entfi delegai^»?* do*sindicato* operário» de pm**
lalew, de entidide» e»tu*-:..:.¦;- t popularo» Vario*
nntdorr. foram a tribuna
reafirmando m propoiHoj de
luta e de unidade «* orga*
mu>. • • da ma»*8 trabalha*
dor» do :>v i'' Nroa oca*
não, foram lida* a* Re*ulu-
fóe« aprovada* prlu Cou*
«rf*M»,
DISCURSO 00
PADRE AROUIMIOES

Uni do» oraour»» da »«***
.j.. de eiiferraiitrnto foi o
padre católico Arqumifdr*
üruno. cuio di»cur*o deixou
Viva ¦¦>:', :. ua

DcpoU de referir*.», com
Indignação, à üiluaçAo dc
fome e mueria du» ina*«a».
p.idre Arquimcdc» iíimc: —
"Sò resta ao povo bmileiro.
n r*ta altura do* aeontcci*
mento», faíer a* reforma*;
de t>a*e e principalmente a
rcí«srmn agraria cintando
com a *ua or«ani.";>'ào e as
sua* própria» forra* de ve?.
que ja falhnram completo*

A FALÊNCIA 1)0 BA.VCO
V !-. CARVALHO

Teve viva repercussão em
tiido o F.stndo de SAo Paulo
« no? teta da «*oncnrdata do
U.uiro A. E Carvalho SA
cjtic veio atinclr dr maneira
revoltante a.* poupanças ria»
camada» mal» pobr •« da po-
ptilaciio. Mais dc eln-o mil
pessoas, confiando nos
anúncios tanta'ticos e eari>-
ílmo* daquele Banco, men-
malmente Ia pacivam a
prestarão de um terreno,
iludido.- :!•* oue este .-.cria o
pritiKiro priiso para pos-ailr
a sua \ho sonhada rasa prõ-
pría; p quantos nào paca-
ram e-.-as prestações com
«sacrifício da própria ali-
mentacão dos filhos?

O Banco A. E. Carvalho
havia penetrado nas masras
populares: só em depc^ltos
a pra:-o fixo possuia mais rie
um bilhão rie cruzeiros, per-
tencentes principalmente a
menores, viúvas e aposenta-
tío-

A SUMOC vem sendo
acerbamente criticada oor

«ua Inoperancla nu tiscaii-
jraçSo du* banco*. De nod'«
bastará açora que a 8UWC
va ne.tr oara que «ejam pu-
r.ldos o» rc»pon«aveh de-
ve a SUMOC ter uma ueeo
preventiva paia a defesa da
iconomía popular Será rut
r SUMOC não saol i r.un os-
st banco pafcyva turo* b m
acima do normal' £ wi
nue ignorava também f,i'C
'.cia como verdadeiro ii ¦'¦:>
cobrando turos escor-V-ti*
r.o« empréstimos mi" fa74.*?
Será qup a SUMOC nâo P' r
t(br que as suces-nvas fa-'énias e "oncord.itt, cí<*
. ancas vem coi.V,c*-a.rc.'i p.\-
ra que o povo deixe de c .n-
fiar em nossos banco.*, pu-

«•ido a encaminhar r.«dn
ve? m;>'<- suas economias
p; ia os es'abelecimeiuoi cie
crvtlto estrangeiros? Ta.i-
são as perc'in'as que se :. •
/em atu?'.n.ente em r.üo
Paulo, até que a Sl'..iOC
venha apir para restaurar a
roí.fiança nos est3.be' i-
mertoj bancários.

«Do Trabalho à Civilização»
Promovida pela Livraria

Parthenon e pela Kriitôra
Fulgor. reali/.ou-.se a tarde
do autógrafos do lançam?n-
io do livro "Do trabiMv à
Civilização", rie Abraão H!;<y
e Eduardo Sucupira. Cen-
tcn?.*' cie intelectual"!, estu-
clfüitc; e homens do n' vo
estiveram presentes, prest'-
glando a iniciativa.

O livro rie Abraão Bliv e
Eduardo Sucupira está *ii -
do muito bem recebido pur-
que vem preencher iiivui !.-
Cul.a no que diz resp..-' i r
sistematização de uma sórie
de idéias a respeito ria evo-
lução da humanidade, ftle
centlitui. no dizer do< auto-
re:;. "uma modesta lenta-
thv dc apresentar, soo um

ncr.to de vi;ta dialéi:o. a
:ii--.í'u'a econômica, a \v
tória política, os lances das
cxiansões marítimas e co i-
nias e as vleissitudes hu-
v :-na.-- na elaboracii r-..*
meios técnicos e de sua
atuação «obre a natureza.
Aírda no prefácio, a."i .!•:.."Nãn nr-." nove a pre \i-
';ão de originalidade, eis que
ei assuntos em tela sít r-
rie nosio te.npo, e vtm «.n-
ri) t::.tacos por estudiosas <
especi?.':.*Vi.; capazes. Mi"-
-nos tão-sòmente, o desejo,
rie «ervir á nossa gente, re-
b. icl" às novas geriçi
às- quais cal-írá dar t.'i?.'or
ve!:'V,-. r.o: problemas can-
cientes c:> hora em que vi-
vemos, universais, por sua
natureza."

nifittc totia» a» e*p#rançai
no OovénwM,

ftobr*» a mfluwnw do ito*
der rconomiro na vnia na*
cional, afirmou o pítdre Ar*
quint'.'.. - — ^0 puder eco*
uomico chega a pretender
influir, atualmente, ate na
Igreja, doando vltrau de I
milhão de rrureiro» para
catedrais"

E nobre a »ua ptwpria
atuação na luta contra a
reação c pela refornirf agra*
na: — "Dlrrm que eu *ou,
agitador, que eu «ou perigo*
ta Ma» o que eu prego, na«
minha» •..:.¦¦•> é tudo
aquilo que me endnaram no
»e ni i n a r I o. Ensinaram*
me que a rnUnão do padre e
defender o» humlldet, Se ai-
guciti acha agora que c**c
procedimento - faxer agita*
V..0. então eu fui enganado",

A •.;•«¦;'... de «ua poiwtvelcandidatura, nat próxima i
< .'.¦¦"- - de 7 de outubro, ad-
vertlu: — "Estou tendo im-
pedido de tornar*me um re-
!•:¦ • :.¦ .iu:.- do povo cearcn-
*c. Não querem que o» aa-
cerdote» «e candidatem.
Mat »c a prulblçito «e con-
cretlror, rctta*me a praça
publica, onde continuarei a
minha prcgaçfio cristã, cou-
tra o» rea.-.--: ¦; . e na dc-
fe«a dos humildes"
REFERENCIA
A PRESTES

Finalmente, disse o padreAntuimcdca: — ".ou um ho*
mem ixibre e nunca pro-curei ganhar dinheiro. Sou
um homem comu Lul*. Car-
los Prestes, que nada tem a
p-rrier com a trinsíonna-
çáo da sociedade"

BRIZOLA
AGRADECE
FATAESP

A Federação das A •sócia-
côcs do.s Trabalhadoriu
Agrícolas do Estado de Sáo
Taulo 'FATAESI'' recebeu
rio governador do Rio Gran-
d( do Sul, sr. Leonel Brlzo-
Ia o telegrama que traní-
crivemos abaixo, no qual
agradece aquela entidade oo
grau superior dos homens do
campo a solidariedade hi-
potecada e relacionada com
a encampação da Cia. Tele-
íònica no Estado sulino.

Ê o seguinte o tex'o dc
telegrama em questão. "Sr.
presidente da Federação rias
Associações dos Trabalhado-
res Agrícolas do Estado ue
Sào Paulo — Agradeço sen-
slblllzado a solidariedade

mprestada ao ato de en-
c;.n;pação da Companhia
Tciifònica, Inspirado rm de
fesa dos mais legítimos in-
terésses do Rio Grande l uo
povo brasileiro espoliai:.,
pelo capita! «••trangeíiu.
Cordiais saudações. (As i
Leonel Brizola, governador
rio Estado".

FERMINO /
BF.RTOLINO \j

Faleceu no dia 9 d» me*
p. p, em São Caetano do
Sul, aos 63 anos de idade,
o veterano comunista Fer-
mino Bertolino, cuja atua-
cão no movimento operário
foi sempre destacada.
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tio dt >¦<¦«¦ itmono dt 4 o 10 dt molo dt 1962 —

NOVAS VITÓRIAS VffiXO
Uuro Mal*, émior do Sindicaío
dos Mârnenoiros de São Pdulo

A MESA
Pedro Lovlne, pretiaente do Kmdicato.

fala à mtvtta de bancãrioi que participou da
comemoração do aniversário do Sindicato

BANCÁRIOS PAULISTAS FESTEJARAai
ANIVERSÁRIO DE SUA ENTIDADE:
39 ANOS DE LUTAS E VITÓRIAS

SAO PAULO 'Da nuiur-
tal i — O Sindicato du» Em-
lilVtfOdot em Kítiibelvrlmen-
tos UattcArlot ile SSo Paulo,
comemorou, dia :•• último, n
ieu 30'ani\*orsárlo. Reme*
morando as luta*, c vitórias
desde a (titulaçí.'1 ria entlii.i.
da. falaram os srs. Fausto
Pacheco de Melo, dedicado
timeionãrlo hA 21) ano*, e
Francisco Silva Pinto, um
dos seus fundadores.

AGRADECIMENTO AOS
BANCÁRIOS

Agradecendo a solidário-
ila.le que i«'in t*eccbldo du
povo brasileiro e cm cs|.e-
dal rio» bancários paulistas,
cm nome do Centro Ropubli-
cano Português c da C«ifc-
delação Nacional do Traba-
lli.. daquele pais Irmão, dis-
cursaram, respectivamente

o» «¦K, Júlio Duarte e Joa*
i|uim Du.trit* Batista, os
¦(.tai., tí., ¦¦!«. dc se rcfctl-
mm .i< torturas c pcrs-gttl*
•.Ac» aos dcmociauin e putrl-
otes tniituguiWs infiitigiiins
|H'la pulici.i dn ditador Sa-
Ia/ar e fi miséria i>oi c*ue
|i.i*s;i ...|.:.-.i- !".«.¦•. garanti*
ram <v>- cstft i ¦¦>•. |uô\iino
o fim dc tais soiruncnto.*,
¦•r.iças a lula dos iiairiola»
|ii>riugui*>>e.s e íi solídailetla-
(le 1:1! i;;..u ...:..ri «j-.*- Veltl
recebendo.
OS SINDICATOS E O
NACIONALISMO

Representando a Federa-
cão do.s BancArios do Esta*
do. usou da pala vi a .. sr.
Jalro Molina. diretor, e cm
nome rio .sinriic.iio anlvcrsa-
rianlc. o seu presidente, sr.
Pedro Francisco lovlne. Arn-

CONTINUA PRESO /
0 LÍDER CAMPONÊS'
ALEXANDRE L0MBARD1

&.VO PAULO tDa sucur-
sal) — Apesar ria anistia
-nit.la concedida pc-lu Con-
gresso através do Decreto
Legislativo n' 18 de 1DG1 o
governo rio Kstailo de São
Paulo continua a prender
trabalhadores e tnilltuie.s d.i
Força Pública que se envol-
veram em movimentos de
natureza grevista em anos
já passados. 1'oiis.so. descr-
lutes da Força Pública, em-
bora anistiados, estão cum-
prindo |>ena no presidio rio
UaiTo Branco, nesta Capi-
lal. Militares ria Força Pú-
blica envolvidos no movi-
mento. dos mais jusios e
necessários, que eclodiu há
tempos no Corpo de 13om-
belros, visando aumento rie
salários, também nao foram
beneficiados pela mencio-
naria anistia.

Investem agora os pode-
res executivos e judiciários
contra a pessoa rio secreta-
rio da União rios Lavrado-
res de Dracena c conselhel-
ro da ULTAB, Alexandre
Lombardi. O Juiz da cidade
rie Guararapes vem de ex-
pedir mandado de prisão
contra o referido líder caiu-
poriês, por ter o mesmo par-
tidpado rie movimento gre-
vista na cidade rie Guarara-
pes em 1957. Mas será que
é possível que 6sse juiz
desconheça que o Decreto

Legislativo n* 18 concedeu
anistia a todos os trabalha-
dores que participaram de
movimentos grevistas no pe-
rioclo que vai de 16 de ju-
lho de 1931 até n publica*
çao do ato adicional? O po-
der executivo mancomunou-
•se com o judiciário, pren-
detido Alexandre Lombardi
U esi'Olldcilrio-o para evitai
que a ordem de haboas or-
pus expediria em seu favor
tosse cumprida. Assim é
(pte permanece preso desde
o. inicio dn més o dirigente
do.s lavradores. De Dracena
veio para a delegacia de Vi-
gilàncla e Capturas em Sao
Paulo e daqui já seguiu pa-
rr. Guararapes. onde os cam-
poneses lutam pela sua 11-
bertação. O episódio ria pri-
sao de Alexandre Lombardi
é profundamente preocupa-
doj- para todos os que dese-
jt.m um regime de justiça e
liberdade. Dois poderei da
República mancomunaram-
-se contra o povo, desres-
peitando uma lei iicla qual
muito lulou o povo brnsilel-
ro. Resta-nos entretanto, um
consolo: Alexandre Lombar-
dl voltará para a luta em
defesa dos oprimidos e ex-
piorados e os seus algozes
de hoje não voltarão a upri-
mir ninguém, porque eles
náo terão amanha.

AOS TRABALHADORES DE SANTOS
E 1)0 BRASIL

A OFICINA TÉCNICA SANTISTA, de Crcimer & Cia.
Ltda., sita à rua Amador Bueno, n- 229, em Santos,
saúda a data universal do proletariado, desejando-lhe
êxitos em todas as suas lutas, principalmente na batalha
que é a de todo o povo brasileiro, pelo progresso da
Nação.

Mais um núcleo da FLN
Dia 21 Ultimo, no Ctne Moderno, foi

constituído o núcleo da Frente de Libertação
Nacional da Mòoca e do Alto da Mòoca. O
ato, que foi promovido por uma comissão
composta de diretores de entidades sindi-
cais e moradores nas redondezas, contou
com grande número de populares, bem co-
mo com representantes de entidades slndl-
cais, estudantis, femininas, de bairros, clu-
bes esportivos, partidos políticos, etc. Usa-
ram da palavra, entre outros, os lideres
sindicais Geraldo Rodrigues dos Santos, Lá-
ynro Pauliiio Maia, João Carrascosa e Eu-
gênio Chemp, o sr, Anibal Fernandes, re-
p.T-cntando o PTB. o jovem Armando Ra-
rmuiato e o cientista Mario Schenbcrg,
membro da diretoria estadual ria FLN. O.s
oradores foram unânimes cm destacar a
necessidade cie se constituir outros: núcleos
nas fábric; -\ escritórios, eoléfdoi etc, a fim
de que possa melhor lutar pela comuleta

emancipação econômica, politica e social do
Brasil. O professor Mário Schenberg, (na
foto), abordou, entre outras coisas, a im-
portância dc uma reforma agrária radical,
e não a revisão agrária do sr. José Bonlfá-
cio, candidato das forças reacionárias ao
governo do Estado. Referiu-se ainda, à via-
gem do presidente João Goulart aos Esta-
dos Unidos, como sendo com o objetivo de
fazer conceções aos trustes norte-america-
nos, na hora em que todo o povo bra.sücírr,
exige que as companhias estrangeiras se-
jam encampadas pelo seu valor histórico, a
exemplo do que foi feito pelo governador
Brizola com a Telefônica. Para eleger a di-
retoria do núcleo, ficou decidido que todos
os presentes se mobilizariam no sentido de
levar o máximo de moradores para a reu-
niâo que se realizará no próximo dia 7, na
rua Oaimbé, 344.

MENSAGEM AO OPERARIADO

CONFECÇÕES CRUZEIROS, de Se-
rafim A. Costa & Cia. Ltda., instalada à
rua João Pessoa, n-s. 167 e 169, em Santos,
tem a satisfação de saudar a data magna
dos trabalhadores, enviando-lhes votos de
êxitos na luta pelo seu bem-estar e pelo de
todo o povo do Brasil, e pela paz mundial,

que proporcionará maior compreensão en-
tre os homens.

txi* ..it-niii.ii.im o iieccnílUa-
lil- Ui« 0*. IktlIC.iliiU pliu*.*!*-
iiiiii.iii. i.i.i.i \i«/. com in.il*
mt 'ii-lil.idi-. na luta |mu-
Min* rvlvlndlcuçdf* espiei-
lha*. I tis cumo a extlnçiVi
dn it.ili.ilho aos >."tb.idok. t>n-
lúrlo profii**Ional, ott«.

Di sl.iiariim Igualmente,
qui* aos tr.ib.tlhaUoii'*. cabe
a i'luíg.ii;.'io de. Rn larin rios
democratas c narlonalisias,
zulnr pelas llbciilades demo-
cdtticas i« hu-ir |K?la inrii-
¦MMiriéiicla econômica e poli-
tlcn do nossa pátria. K, em
conseqüência, através de
"••'us órgão* .Indicai*, unll..-
rb.mente, devem exigir, não
só r««ívinàicaçfn'*! **lr.<iciis i*
econômicas, como reíonatas
«!•- estrutura Lembraram
ainda, a .¦>•;• ••'.o- .-i da
aprovação do projeto que
limita a ivmessn de lucros
para o t.vterior e o exem-
pio corajoso e patriótico ria-
do pelo ""overnariir Brizola
,io encampar a Cia. Telt-fô.
air-a riir Pin Grande dn Sul,
pelo seu custo histórico.

Estiveram presentes nu-
merosos representantes rie
entidades co-irmãs. Entre
eles. encontravam-se o dele-
gado Regional da Coníede*
raçAo Nacional do« P; má.
rios. sr. Urbano Francja, o
presidente ria Feri •r.n.-áo .',•>*
Bancários do Estado rie São
Paulo, sr. Rubens Vasconce-
Ins. o presidente do Sindica-
tn dos Jornalistas, sr. Eva'-
rio Dantas Ferreira e o pie-
sid"i.ii' rio SiirMentn n» '•'.m
pregados em Carris Urbanos,
sr. Timóteo Splnoia.

Após a sessão solene, foi
servido um coquetel «às nu-
melosas pessoas presentes.

•-•o o «tisno «li* -.•—i«.t«*
m iraiwlita-iorfi i^utiMas,
J'.l.'. *il «l.lr ...... 1-!..» m>
mui irmâo« r%|.|..i«.|... tk>
nnt»o jmi» nMii«*m.iri.t4in
Mt l in**.t<iiMi.''tfiant«-»rni
;¦'••".- i ii*.iia» i...-¦ •• o.. i* .-
lo i|*> vista «- .....viu... iiimo
du ;-:.i.. dn mu i~¦'••¦• ¦ ¦
«*-...... ii -\i»..... .!<¦ Kami,

Ü * -I .1... I...... . • f> ,:--!...
¦Ml lfll.<**»j.Ít*> lilHHfilll" M Ü*
ii.-rtlinle« findiMin t •l«*irw*
i'I..iii<i. p.Símn-inio Mia m •«*
ItHtenwl a »eut iiiii'"*
¦•' • •'<! • «r*- • nlnnuu

Atunlnmiir *r i«*«« •>
lv-'i(.»-O: I.... i- lill ;.;... ¦:..
filcrrti tt, iV miiio»* jjwi***

O prol i,iiii.|,r de uo»**
i ¦ ii. refino um .!.;;;;,.*
»-.*•• a notlfia «io lrf.flr.iro a»'
.....ílirt o li ||(l,*r ltí||l|e.*, «
JiCio IV.li» Tdxeira qio».
ju.ii.munii* emn •*. titena* dt
mt.nir«iM im clnia* ujuirâr'».
vai foimoiido o onlir *.»'«
•<m liruv« r?i.i vu feiho im
in<li'*luiii.el nihiiiM iiper.»*
iIii*«*^rii|K«'.e««.

ComemoiiimiM e*te i.* dt
Mnlg rom ,;..-i.-l.-. romiuh.
!.*•. a rniccar \*<ln vltòri*
ilri*i lraballi.'idom> 'li* nnw>o
Pai». nn<» foi a diTiiihada
•Io *ipj do* peli'i«o» . nio-
«•liVan,, e %m i-amarlllia.

O proletariado, juntamen*
le com i.-.v -. .;.. .d . .-
Iór«;as -,:.¦¦••.¦ .•¦ o progrrts•.lulas, infligiu mais uma
derrota ao* inimigo*, do lira-
ni no iil.i iti dc agóMo. nuair
do se tentava main uma vez
r. itnplani.ii;..!» de uma rllin-
«ura iiilliuir f.iíiUta. n s««r-
vim do Impeli -H-mo nori<-
•americano.

d«» ¦¦"-¦• minimo # («o. -
i«mk -..1. >í: na (m*t
do 45'., mt »*j<o«-# tm qw «
Fumlo M- ''-¦¦•- ¦ ::.'<-.i.«-
m«| pi-füniuniivji rom mat*
fôiV'* *> :'¦ •*>¦ '>"* W*
|..|i-.-M»M* o» Mlárte»,

Vi!it<>« ixioaua dt? è\i\<t
iii*«4 l-i.<lh» 1*1» r*i«i*i*
iii-iiin ii>* relaco*. tmn to*
«Io» né |n<vu*i oo mundo t> *
l.iin i* oo movimenlo »lri
tif.l| llliikll^lro, ,-....;.! A*
vi>4 * i»*» nisinii4 *>nu<i*itilo-
¦ . .:, ||u«Mi (IOVO. tüftt C.UU

*!»*.* o K*ivírn« mr-nilv»***»*
ínimável a iMiUUea «v huiu-

orlermlIMirAo do* ; . •• •
••Mini a s-r!•..-..... tnt

Cul».
<» movimemo mierárío le*

v» lünilv ;•';".¦• ali*
v«, uo i-4t*itiit*i*|ineiito do wm
v«, pita ipio a fámura ¥•*»
(klai .-¦-...-.- a l.-i que II*
mi'.i a n-:.. - - ... ile lucro* doi
capitai» . i ...-i,.'.-u•¦¦

l»'o demonrira que ai
fôi.-.i» obscurantlMai :•'¦¦»

; .oi iui;-*!.i o at*
ei«rti>íi . ¦: -,:in do nlndlca»
li»mn em nonwi PAtiia. Ui*
$••• .i|k'i« o prulfiariad» trr
«.ido iler**oiaao rnom«tii*ne»-
mente, em de/emliro. com .i
Kreve do Abono, eli que o*i
estlvailorw i|ohw;m o gover-
no e os irttMes norte-amerl-
ranos, nlii Ijj.indo-iK a rum*
prlr«ni um acordo firmado.
i* .i io l.i da história. Por
mui*, que a tvaçftn puxe. ela
ri.m recua, pni* n elavsi» o|w*
riria, <>s iiiniiHineíes. iv e**
iiidaiiirs e imlo» o< iieni"-
unia» i* pnlrlotas • •¦> '¦¦'¦¦ —
ii.*n o pi"oprc*s»o, enm :c
elénela f. in a* lilier.l.eles e,
ponanto com a história.

CÂMARA DE QUINTANA
PEDE CONFISCO
DE SANBRA E CLAYTON

fjrjNTAXA. abril iDa mi-
• iir.iil Jc São Paulo) A
i.iin.-ir.i deste immleí|ilo
aprovou, por unanimidade,
uiilir..i ...i apresentada jk-Io
vereador Alfredo Aristldes
Zaros. .i|K-lando ao govôrno
uo sentido de serem lom.i-
das medidas urgentes para
o confisco rias empresas es-
Irangclras que monopolizam
os negócios rie algodão e
amendoim no interior, nola-
ilamente a SANBRA e a
ANDERSOX CLA .TON'.

C o seguinte o texto da
indicação aprovada e enrie-
reçada ao presidente João
Goulart: ¦ Desde h.i muito
tL-mpo, vêem esses monopo-
lios manipulando 0 mercado,
eliminando a lei de livre con-
ciirrênehi. através rie vários
artifícios demasiadamente
conhecidos, em acintosa ati-
turie, desaniculando assim
nossa agricultura. Solicita-
mos do govôrno federal o
cen fisco das referidas em-
presas, passando o governo
a operar no mercado indus-
trial de cereais do p..is.*

O lc.:i<laii\o municipal,
letietiurio ainda oi anseie»
.¦o* lavradores de ame»-
úoim -- uma «as maioi.»
culturas da zona — apro-
vou também em uma rie
suas últimas reuniões. Indi-
cação do vereador Alfredo
/aros dirigiria ao jrovênio
e.-tadual, solicitando medi-
rias de garantia dos preços
deste produto.

£ o seguinte o texto da
Indicação que mereceu •
apoio ria totalidade doa ve-
readores deste município:
•*A câmara Municipal d»
Quintana, sentindo o clamor
dos agricultores de araen-
doim. cuja safra está em
processamento adianta-
rio. continuando o preço avll-
lado neste município, na or-
riem de CrS fi25,00, constl-
tuindo acintosa violação rio
Decreto Federal, pela Indús-
tria Nacional e Internado-
nal. Apelamos como solução
a Lutervenrúo do governo de
V. Excia. no mercado, com
a compra do produto pelos
Bancos do Estado e rio Ria-
sil».

7 BH HhMH Mm - ¦ J ¦- í iPjâmmWl&mrlmt ^t^gífW—^; i '^fimmW

1 fl V ^B fll Hfl ¦¦ flfl flUHM ¦' fl Wt lfl[ Ak; nfl Hfl Bfl HH Bm
'Ím Wl^mmt^fm^^jMmm mM II Hfl

Bji^B > XW WW^ *V***V ' ^^H Wm otJ^H ^H^H ^B^l ^Bflsl flVaflsiInil I ¦ BH II HH
Hl L Ji Iffl II I
Érll' ¦ M HSH W^:iMxMMmw9M

3$s| ^k - ¦ BB mmwmf:,i~-¦'¦ .,*]*¦§¦ ¦¦HÍ££a?!TH
1 ?r)l m^M ^-m_ . fy^^^^mmmMm mmmmm mm ¦¦¦¦'¦¦¦':','-.i^ ¦¦¦<'¦¦'¦¦'¦•¦¦'¦'f^mm mmmnW^mmçmmmmmVmm

i&M ^m» m i fll HUfll ¦LJv':'>' :'''^H Iflflbfll KM jpfl ^M ^—m,' -'i VJ ^h| Plf: ': '^^HH AsIhsÍIl^I ^1111 flflflflflflflV '.4I Dl IK1 llll Ili fl flk mmmW flfll W&^MÈmmmA ¦¦ HH ¦fMf Bl flwl jM II Bv B
1^1 afl flui WmM m rôsCM
l.^flj ¦¦\;v":fl| Br •'vlláVBBsl
MEM WmmmmW mmW ^'tWM

W$$*$?%i''* %%b
HiB PR' ô?:-. - "^fl^flB
^^HV_| WmW^'"'''--' ' *a7^ M^M

M^mWW Wm-:'-'-: '¦'¦'^l- '-'***-¦ ^-flBBUÉBflHH

WM Pwi flsw1' J$M W
j^flifl mmmmmr**gíí%1£ • Smswsszmmfmmmê

1 de Maio é o tema
Os bancários, através de seu úrgiio de

classe, promoveram uma série de inicial,-
vas para comemorar o Primeiro de Maio.
Entre elas. a palestra rio jornalista Mário
Alves, diretor de NR, sobre o tema "O Pri-

meiro de Maio e as lutas dos trabalhadores'*.
Grande assistência aplaudiu as palavras do
conferenciuta, cjue é visto na foto ao lado
de Antônio Pereira da Silva Filho, uresi-
dente do Sindicato dos Bancários.

80 MIL TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO
CIVIL EM LUTA NO ESTADO DE S. PAULO

SAO PAULO (Da su-
cursai 1 — Mais rio SU mil
trabalhadores ria Constru-
ção Civil, liderados pela Fe-
(locação, estão lutando cm
todo o Estado de São Paulo.
Em declarações prestadas
à reportagem, o sr. João
Louzada, secretário rio Sin-
riicato. filiado àquela entl-
dade rie grau superior, in-
formou que o número rie
Iralwlhaiiores i"ó na capital
é de fl.OOO e r;'.ie a luta vem-
-se desenvolvendo em torno

das seguintes reivindicações:
i — aumento geral rie üO',i,
nos salários; 2 — salário
mínimo profissional; 3 —
210 horas de abono de Na-
lal, com a conquista rio 13'
més rie salário, cujo proje-
in de lei já se encontra em
discussão na Câmara Fe-
coral; -] salário tamilla;
e 5 — fornecimento rie fer-
rainonlas aos trabalhado-
!•¦.< on n concessão de uma
poi'i :ii ;iíii, sobre os sala-
lios, e destinada a cobrir a

despesa com a sua compra.
O sr. João Louzada adian-

tou ainda que a campanha
dos trabalhadores vai ga-
nhando todas as obras e que
ela vem sendo avivada com
pinturas, cartazes, boletins e
reuniões por empresa. O Sin-
dicalo se encontra em as-
sembléia permanente e, pro-
ximamente, haverá uma
grande reunião, quando se-
rão ilebatidos assuntos re-
íerentes ao impulsionamen-
to da luta



mmt r,o é§ Jomira, itmono di 4 o 10 dt moio dt 1962 NOVOS RUMOS f —

P
A

rovas
meaç

Agravou** a»f|.
nieni* nau ultima» d uai»>*manai a «ituaeio lutei»

»•! ¦!.<». Oi ."-..t ,!r
tocrra. qu» vinham tendo
c lanado, mediante enteii»»ii|||«il(i* clllft» «i» UIViillV*
pote ne) a», arrumaram*
.«??. Nm '¦ i um ... dla« (te«brtl o preildnue Kennedjr• rdenou o reinicio pelo*
Liado. Unido» daa prova»¦ ¦-rmonurleare* A» bom*
>*a americana*, que ri*

.4-1» aendo experimenta*
oií t-.\ ie»te« «ubierrAneo»,
f>»o agora explodida» na at»

ifera Anunci»m**e pru*
va» com bombai de hldro-
fiieo pelo» lutado» Uni*
do».

»-¦¦•• grave pa do bo*
verno de Kennedy tem tu-
par pouco» dm» .:.;.:¦ de
tuna dcrluracao do .•:¦¦'¦•
rie Eitaiio norte-amerlra-
ri de que nâo exclui a po»-
Hbtlldnde de uma • .¦¦••<¦<• ¦
preventiva" contra a Unlãa
-' -¦• :<¦•! a e. portanto, rou-
tra todo» oi paUea «octa-
luta», que formam a nllan*
ra defensiva do Tratado de
VarsOvla

A luttlflcntlva do covtr*
no americano para rrlnl*
ciar aua» expcrlenrins com
i 'uiba* atômica» e de l-.i-
drogéneo e a mal» cínica
r .<ivei Ba»eia-»e rm que
a v¦¦:.:'< Soviética efetuou,
e n f I n « do onn passado,
umn sírle de experimento*.
Ma», uma correspondência
de Washington publicada
r.» Imprensa ctrlora reco-
nhece que. ale hole. rn-
nuillltii a URSS Uf. expio-
dir 110 riigenhuii atiniU-os.

Atômicas Ianques
am a Paz Mundial
O» BkU&M •"¦¦:• '».-•'•
min carca tí# 300.

Ataim, o «ut» tta*4i»n|tiwi

tida a» atina* .«o ¦ ¦•¦>-¦• -
ie», i«h-i- •' : • mafliei iua
anterior tuperton»t*tk» •- <¦
a i it-.-» ntato ii-».«-:•¦¦ t a
vetlia » malogutia poliik.4
im|io*ia por frumaii alieu
no fim da •*»-.'.•...:* ¦.<.<•:
ra Mundial, quando o* Ki*
lado» t i-i-ii--- i --i ¦!•¦• ^>* .i
a* arma» aiomicai e •••!¦..•>
vam em perpetuar * •• ms.
nopóllo. Qui brado qu» l"í
ele pela ciência e a lecnitv
?ovlitlca ot Impertalliiat
jantai* ae conformaram
com etta í •. ¦»•'•« derroia
Acreditavam, no apd» *><>•¦•
ra. ;--i-r diiar à l!RKH „ >

..-- kix-lalUta», ao muiM»
tua política, a i-¦•>•¦¦ ¦ •» •!"•
miinopóllo» amerleanof 1»• ¦ u i.i. •"••• pira manter o*
• i ¦ *•-. i.i:. !>.•!.•> doa «nto*
ni/i».. . • e ¦'"» HI-.-.--I •'¦
ta»

Todo e*. e esquema dn" a.hlncton te de»moronnu
«.•om o poderofo movimenlo
d»' llb?i'açlo nadonal -i »
ikivos colonial» t aemlcolo*
mal». jrraça». em frande
part*1', * quebra do monopO.
Im atômico americano, que
(oi, em velho» tempoi. Ini-
trumento d» terror e chan-
t.»2cm. A fl«lonomla 1»i
inundo tr.i:i*fnrm»»ifv» ia-
lüralmenle. Mal*: »le 1 bllh.1i»
e .H O milliiV» Je pesf-oa* tio*
p.ii«i'» •••uavi/ailoa pelo*
ImiM-riallntar «anlt.-iiatii vo/
ativi íi««« íiiiiiiiiM iií'< l'»«-
troa. O •..<•¦¦ hoje e mui'»»

¦n *-.*. ' *h>— *->»>•*• ,*.
Im» wiin-mixa» •Mii«ft«"*t*
no* quo no i-po» .«•»»• mi*
nhavam w-porlba ti *e« .a.
iittifHo Kwuj ,«'••¦• » - «ali»'
i.. mi..»'., wriuflve i*a«

...... 04 Th, liam a *
nota Cuba, vmiiu .-->.-¦>
ilt -;..-¦¦ .v. <.« ioda • -i¦¦

ia* '¦ n -

Aertdltario o* Impertati»*
ta» tanque» e aeu» rompar*
aaa que ainda poderão im*
por tua vontade au» povo»?
t tM mu principal objrti*
vo quando levam a t*n»âo
Internacional tio longe
eomo o fatem ator». Incon*
formado» com o» novo* .»
mtnho» pelo» qual» marelta
a humanidade.

Ma» nada Indica que al>
caiiçarao éxltot etn teu»
deie*perada» intento* de
agravar a tlluacâo mundial
Ai eatao. Iruoluvelt. proble*
nu» de atmia rtravldade
como o da Alemanha, o do
detarmamento umveraal a
completo, mnls de uma »•"
propotlo pela Uniio fiovlf-
tica na ONU. a criação de
ronaa de»atomlradaa em
vartaa rtglots do globo,
eomo o propo» a Polônia
para o centro da Europa. A
URflS t o» pai»e» iociali»-
taa aceitaram; oa Eatado»
Unldot. e «ru* alladoa o re*
Jeltaram.

O mait lérlo. porém. »üo
a» novai prova» >. :.• nua*.
<-om ii-n-.').*- atAmlca» e de
:•••!:..Ki-:! i dando Inicio a
uma nova e ameaçadora
corrida a« arma* tetinnmi-
clearr*. Foram oi '•¦-"'•

Um»!*»* ninauétu u r<qur^
que ,-k -'-•"»•.. jMBOf *'j'
inundo a "Pa» i,.«-.»»,l «»'pai" pela '¦¦¦ ¦•'¦»•'¦'»•- e
peto (error, quando *• <-•-
Mit> in*i«ieniet t-» .- - >
da ino 44 índia i» de ou*
irtM paúea ainda na -it- *
da d» 40. para qne '¦¦•¦•'¦¦
pruiblda» '¦'»• arma* eatrr*
tnamenie monilera*. rtinio
»e havia proibido nu pa****
do o armamento batead*»
no» mlrrobio» e nn* «a*r*

Hão o* E*iado» Unido»..
agora, o» re*pon»aveu pel<>
aBravamenio da «Ituara»»
intemieional A recente o>"
elaraeao de Kennedy n»
•riiv.ii-. de oue nüo exelui *
eh»mada "luerra nreventl*
*•" eontra a União «ovlé*
lira è uma eonfí>«4o de in*
leticAe* '•."-••:».>• iTfia*

que a eonviínrla anilaner-
relra do» novo» do m»ii*d«
repele Indigiiada CH K*ta-
do» Unido* ae Mam <¦¦••¦'*
ve« mal» em «ua polillra de
tiierra «ulrlda A Conferén-
ela de Desarmamento de
Oenebra apetar de tudo
ainda em funcionamento
tem moitrado a rre«ren>e
nno»:.-. ¦• ã rienetoerada po*
mie*» bellii*ta do» E*tadn<
Uiildr»». quando o poderwo
bloco do« *»•>:»<¦• "nio eom*
"•rmeiliio»" e neutro» re*
forcou e* po*lcoe« pacifica»
<*i t?rt«S * do» nal«í>» «orla*
llâla*. t a vonia^e de p.i/
dn* povo» oue «e ImtWie O»
provocadnre*: de Kiierra d»**
tMado* Unido» «e queima-
rào ele« mesmt» na* elia-
ma» que ateiam ln«en*ata-
mente.

SALVE t DE MAIO!
Na oportunidade do tran$cur$o desta ofomérida, a Prefeitura Municipal de Santos apre-

lenta ao» trabalhadores da terra da caridade o do liberdade e a seu povo — alicerces de

•xtraordinária vitalidade na manutenção da grandeza de nossa pátria — os cumprimentos

pela» vitória» até agora conseguidas e pelos novos êxitos que hâo de vir.

No governo que se leva a cabo, é bom que se diga nesta data que a preocupação cen-

trai 4 a melhoria das condições de vida daqueles que, labutando Iodos os dios, moram nos

bairros e morros. Os operários e todos os trabalhadores podem eslor certos que os nossos

•iforço», no fundamental, estão voltados no senlido de atender-lhes os anseios.

Salve o Primeiro de Maio!
Salve a Data Internacional
Dos Trabalhadores!

José Gomes
Prefeito Municipal

MANIFESTO ASSINADO POR CENTENAS DE PERSONALIDADES

JanSo Apoia Festival da Juventude •
de Helsinl<i: Paz e Amizade
ia roíiM emi o apw?o du

4T. Jos*» u .umi, p<r*ident*m Repuoira, r de dei*na*
de p4*j*!!,entarf*„ tídeie*.-indira»* i rftodantli, a mi«
rulír.» d' Miti ií*» «* r»*
preatm crr*4íâ« u i.-nr..
n ao Wll rratifil Mundial
da .» .: r do* e»iu>
n>nu*» lü* Pa* r Amrade.
a naltía;..* tm IleUinki
entra o* dn» ;* de julho e
s de aso»?'» j»i*.»imo»

Anbã de *er dlvuiaado
miAlfMU em que »âo eon-
e amada» u rntidade» e»tu*
»i;iiti. >indieai*. a«*orla-«-.ie* raportlraa r eulturai».
a«.*emble;a* l*«i*:<tt iva*.
ronela nundo-»»» a que eo<a*
terem e aiwiem a inic.au>
sa

IT o •rsuiote o textt» dí*»e doruineiiio,"No* dia» enire it de iu>
il»»» e •» •!«• .,•¦.*!.. |.f.-.\!-i. -•
t!evr;a rraiiM: <- em Hei-
*;nlti raijital da nniaudia.
o VIU PrMival Mundial da
Juverlude e du* Estudante*
pela fu e Amirade

Pela oitava ver. portanto,em o:um* ano», o» joven» e
e tudante* de todo o mun*
d- reunír>»e*áo na já tra*
dicional fetta de amisade

Entretanto, nendo na<»
iiiíiU que uma aoortur.ulnile
mna um Intrreámblo -.trtí*-
tico, rullural *Le»porllvo eu-
tre ¦ repeanitante»

-.ul. fj|rr '• n Ke*-
. -sjaa ¦AÍviit.ii.i;.. um• ' '"^nm 1 ¦;;><¦ •.-'»¦'¦' em

ni»«V< nu — o f»trta'erl-
nten'«i ch* paz mufldlal. ml»-
aao '¦'•;.'¦'! da» joven»
e nupintçAo tle todo*.

C nclninamo». núlm. a
juventude bra.sl>lra. o* en-
lidade» esludantl* e repre-
«entatlvas de Classe, o» n.*.-
so-lacôes esportiva», recreo-
tlv*» e cultural*, ns cover-
nad"re* e Assembléia* Le-
Bl*-'aHvai>. o» prefeito*, e ns
r^m*rfi«*MunIepaK r» Cir-
b-ç.vío Xacional e dentai*
rititcrtdndc.» brnslleírn< a
colaborarem efetivamente,
através de <eu a**o!o e ain-
da. n,i organtzneâ*) de uma
delegeeão rcn'men'e repre-
i»»n»'»lí'-a do* valore» da
pente br.i.MIelm "

Primeiros siilisrrilure* itn
Manifesto: Aldo Arantes

pf-tiSetre dt l'Nf'.: .losé
de <-ii'/;i iire-iilenl* Ha
UME: Roberto Atila Ama-
iííí V"i'ii • vire preslden.
te dn TNE.

Parlamentares — Barro.»
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so. dcoutado federai, PTn:
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>n Brant, deputado federal,
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deputado federal, PSD: Mil-
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PTB; Ferro Costa, dopu-

I
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it nriu drputaoM frdrral,
UDN; í- Ramo», depu*'-*'!• (ederal. tni» Annan*
d» o:..-»'.: deputado tedriai,
\Wi, Ant.in.» fUby, depu*
1.1. federal PTn. Wit*on
» -»i-.i- deputado federal,
PTBS llriiicjui* U fl«ique
Aintrlda - deputado (ede>
rat, l*jíl>; fVm^e.ilu San»
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deputado f,*»leral P»||*; AW-•h noeha degutadu fedeeal.
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¦' ¦ ¦' ¦•'•» ¦•¦¦¦¦¦> ú» Qm-
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" •• '•¦ .¦ PTli Na'dir
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dual da Ouanaba*a. PR:
UtU Oonrara da Gama Fi>
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- ¦• i- »• PSD: Rneh»
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ivdual de Sao Paulo. PTn:
fiemlral !-V*tlo deputado e»-
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de 88n P»'o ITM Ed»»""-
«'•» H**-|»**»»«*. denutodo isii-
dual d- Rio Paulo, PS1>: Ar-
n»''a «'««-i wlio, itpiniia»l« *•«•
IfiiUlál »'e S*-o 1'aiil»» l'DX:
FVTiibuPn*» J»v*«l«»r <l-•••m** 'o
E«'aduai de 8lo Paulo. PL:
Mflton MTcnde». vereador
t'e Slio Paulo: Rio Prf^o
Parenho* H-ef-ado' de .«•<o
P-ulo- T^r-Mb ni*me*-do.
vnreadir de nlo^eulo: p>".
no Fllh». verendor d? S5o
Pau'o- D^vln"* d» 0"ve'-i.
vereador He ãâo Patrn: .«•'•-*-a -ycvrio. verepí-or de Slo
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reador dr SA*ti",»'° r*nr'r
M-Sjvel. vereador He Sio P*ti-
lo- t-aertr »»o*. San»'«. ve--e-doi- ri* S4'» Piiiln: Be»'»-
d-in noi-h? vereador de S5»»
P.ni'o DArlo de I.oren/o ve-
re-.rf.ir ri» São Pau'0* Va'»-
Ho O u'l. vereador d» S5o
Pau]: ; i«*5o rie l.ttra. verea-
f!*ir de Sito Pau1»); Franc^-o
RatUta vei-eari'»r »•» São
P-Mllo; FllV ''''• O. Melo. v-•»ngo- i'— SJ'» P:m'o- Jivij
Hrafil Vila. vereador rfe são
Pau'o: Franclsen ,fu'ião.
deputado e-iodual de P»r-
nambuco. PSB

Mdr'-e> sindical» — Clod<-
mlth R*»-» - Confederai-àii
dos T.- hi dores di In-
di'»<tr|fl Identei: Donls
P"lacnn' -.'.rc-pre<.'d',nte f'a
r-s'T' Benedito C-muelra.
Sindicato» dos Mefalífgieos
d-1 Oirnahnro: R"bcrto Mo-
renn, S'ndicPto dos T-r»b--
ilinH-os- nn Inrt de Mrv-eis

OB: .!• é i\m.Tr?' de Mr-
nc/ev . Rind rios T"b :-t
Ind. de MuVCN Cl íi: Pi-
nio Alves - Sind dos T'-.'h
na Ind. dr Calçado» -- OB:
Orlando Maurício Scansnti,
Rind. dns Eletricistas — OB:
Amaro Ferreira — Rind. dos
Tab. na Ind. de Bebidas —
OB: R. Vito — Sind. rios
Metalúrgicos — OB: Maria
Regóvin .Tarobsp" — Sind.
rios Alfaiates e Costureiras

A cultura socialista não nasceu como a deuua Atenas,
da cabeça de Zeus. Não íoi inventada. É obra do povo li-
berto dos grilhões da escravidão espiritual. A cultura so-
clalista é herdeira direta da épooa precedente à Revolução
de Outubro de 1917 e procurou absorver o acervo criado
pela humanidade ao longo dos séculos.

Já em 1920, dirigindo-se aos Jovens, Lênin dlíue: "Não

podemos edificar o comunismo senão á base da .soma de
conhecimentos, organizações e instituições, com o acervo
de meios e forças humanas que herdamos da velha so-
ciedade".

Significa iisso que o socialismo utiliza mecanicamente
essa soma de conhecimentos acumulada pela velha socie-
dade? Não. A nova sociedade absorve da velha cultura só
aquilo que contribui para o progressivo desenvolvimentp
do pensamento, repelindo todo o rotineiro e conservador.

O socialismo herda as magnas criações do»; arquitetos
da antigüidade, guarda carinhosamente as produções de
Dante, Cervantes e demais grandes artistas da idade média.
São extremamente queridos pelos soviéticos Balzac e Ro-
maln Rolland, Dreiser e Rablndranath Tagore, oo escrito-
res humanistas das épocas recentes e de todas as nações,
que batalharam pelo triunfo do bem sobre o mal, da jus-
tlça sobre a arbitrariedade. Outro tanto cabe dizer dos
grandes escritores ruwos:

Pushkln, Qógol, Turgueniev, Tolstol.
Ao "armar-se" com o melhor e mais progressista da

cultura mundial, a cultura socialista define-se a si mesma.
Absorveu do tesouro universal, sua Inesgotável fé no

homem criador, no povo, elevou este homem, enslnou-o a
*er melhor e mais puro, a odiar o mal e combaté-lo. E aqui
abordamos um dos traços característicos da cultura so-
clalista: seu parentesco com o humanismo da luta eficaz
pelos direitos do homem, por sua honra e dignidade.

Ao"~sovtctico~~não-comove-a^pregaçáo -da-submissão _.e_
da mansidão, de que o mundo se modificara para melhor
por si mesmo. Não compartilha da tese do perdão para
todos, o perdão, Inclusive, paro os verdugos de Oswlcclm
e Maidenek. O humanismo socialista é Justo e rigoroso em
suas estimativas. Vê seu Ideal no homem, do qual disse o
poeta-trlbuno Vladimir Malakovskl: "Terno e carinhoso
com o camarada, brande firme o aço frente ao inimigo",

Essa concisa pincelada condena a medula da visão so-
clalista do mundo.

Uma tremenda prova para o povo soviético íoi a guerra
contra o íanclsmo. Os prejuízos que nos causaram os in-
vasores alemães mediram-se por milhões de mortos e de-
«amparados, e centenas de cidades arrasadas. Nosso povo
deu uma digna resposta ao inimigo, mas nunca abrigou o
propósito de aniquilar a nação e a cultura alemãn. E se as
lnsignes criações de Ooethe, Schiller, Heine e Marx arderam
nas fogueiras acendidas pelo* fascistas em Berlim e Ham-
bureo, muitos soldados e oficiais soviético* liam absortou
Schiller, do mesmo modo que Sholókov e Alexei Tolstol.

Tomemos o exemplo da salvação pelos soldados sovlé-
tiros da famosa galeria de Dresde. devolvida depoiis da
p-ierra aos alemães. Não será isso um palmar testemunho
dr como os soviéticos respeitam e valorizam a cultura
dos demais povos?

O leitor estrangeiro que tenha tido oportunidade de

OSociahsmo e a Cultu ra
Piotr Pmtovoii

(candidato a doutor em ciências filológicas)

conhecer a popular revista Inostrannaya Literatura iLitr-
ratura Estrangeirai, pude ver quão extensamente se di-
vulga entre os soviéticos a literatura dos povos lulino-
americanos, asiáticos, africanos, etc. Essa publicação
mensal procura não deixar passai- nada notável e brilhante
na vida literária du»i demais paises. E c compreensível. A
cultura soviética, contrária a considerar a superioridade de
uma cultura sobre outra, não existe isoladamente, por si
só, nào se cozinha em seu próprio tempero. Nutre-se das
mesmas raízes que a cultura progressista de todo o mundo,
cujo artífice único é o povo. Por iuso os soviéticos aplaudem
calorosamente as intervenções dos homens públicos e es-
critores contra as atrocidades dos racistas na América do
Norte e África do Sul, e alentam o afã de independência
dos povos latino-americanos, africanos e outros. A ltberda-
de do povo é liberdade de cultura, fcso c uma verdade in-
contestável.

A cultura socialista é Internacional, Nas condições do
Estado soviético, o intemacionalismo levou a um esplendor
inusitado das diferentes culturas nacionais Na .sociedade
soviética caminham paralelos dois podermos processos:
de um lado se desenvolve em todos os aspectos cada nação.
sua cultura e sua arte, enquanto que, de outro, se váo apio-

--ximaiido-.as^aiaçôes_JsocialisLa.s_sab_a_baiidfini_do_Jnlçj::
naclonalltímo, sendo cada vez maiores as Influencias mútuas
que se exercem, com enriquecimento reciproco.

Ambos os processos tém por base a volunUiriedade e
o democratismo, fortalecendo a grande amizade dos povos
da URSS.

Demos algumas cifras, ás vezes mais eloqüentes c|in
as palavra»-: Kirguizia, que antes da revolução carecia de
escrita própria, tem hoje sua Universidade, seis institutos
pedagógicos, entre eles um especialmente feminino, e 30
escolas técnicas, Isso sem falar na vasta rede de escolas
urbanas e rurais.

No Tadzhiklstão contavam-se nos dedos da mão as
escolas existentes antfii da revolução. Hoje, são mais de
3.000, havendo, também, 28 centros docentes superiores e
escolas técnicas. Na UR8S, hoje 40 por cento do.s operários
e 23 por cento dos colcosianos têm estudos (superiores c
médios.

Outubro irradiou a luz de uma vida feliz e culta a
todos os povos integrantes da UR8S. Es.sa é uma das maio-
res realizações do Poder soviético

Notável partieularidade\do a':erp^o espiritual do.s p.-.-
vos ontem atrasados é a ajuda des-!>'tpressp.da n- fortin-
ção de seus quadros nacionais roírr-irnt^s po»- pari" ria
in'»lectU"llc,I,d" sovieMea. Os l*«^«'il««-"*«» 'ícr-u""".- e
outros cientistas consagraram muitas energias a obra de

criar as escritas dos kirguizes, kazakos e outras mteiona-
liciacl¦¦•, organizai- a Instrução publica nas republicas na-
cionais e ai desenvolver a ciência. Isso foi ajuda cie Irmão
paia inmio. de amigo para amigo, e os f rui o.s estão a vista.

O socialismo garante o desenvolvimento das línguas
de ' ,.lui os novos coitipoi ¦•. ie- ti.i rís-' .sao .'a mio, a
dominante, No que se refere no neso, sem suplantar as
demais línguas, e o meio de comunicação entre o.s cidadãos
úv iodas as nações da URSS. o segundo idioma pátrio de to-
dos o.s povo; soviéticos. Os uzbekos e georglanos. turkmenos e
arménloi, kirguizes e (irtaros, etc, em seu natural afã de
compartilhar o patrimônio cultural dos demais povos da
URSS e o tesouro da cultura universal, aprendem com gòs-
Lo o russo.

Em sua expressão concreta, a euitura socialista é. rii-
gamos, o filme cie Chukrai. A balada do soldado, que correu
as telas de numeroso'; países e narra a simples história de
AÍiosha Skvortsov.

De pensamentos luminosos e alma grande e generosa,
,i este .soldado, ainda muito jovem, deviria sorrir a alegria
da nda e a doçura do primeiro amor. Mas morre na guer-
ra. Essa tragédia é uma veemente acusarão á guerra, por-
taclorn de indlzivels dórc; e calamidades.

Um sentido profundamente humanista distingue iodo
n melhor criado pelas letras, a pintura e a musica sovléli-
rat Como um hino á pessoa vibra o belo relato de Cholókov,
ti destino de um homem. Nada — nem os tormentos do
cativeiro fascista nem a perda dos entes queridos abala
..ii destrol o herói ae unoioKov, Andrei láokólov, a dígntda"de-

• o amor a seus semelhantes. Recordai o final ei ri relato:
ésie homem, só e martlrizado, c necessário a uma criança
urra. e substitui seu pai.

A série de desenhe, gráficos de Boris Prorókov, Isso
não deve repetir-se,..on.-le n artista-eleva-se á denúncia
filosófica du essência tia guerra, as radiosas pinturas do
mii.sta armênio Saiián, as sinfonias rie Chostakóvlch e Ka-
[eliatmian, tudo ir*--o e muito mai.s e a cultura socialista.
nue. dá ao homem o papel de criador da .sociedade e estig-
matiza tudo que o atrapalha nesse nobre trabalho.

Os especialistas em cultura burgueses propalam que
as letras e as artes estão regulamentadas no spcial'»imo, que
na URSS não existe a liberdade rio indivíduo, a liberdade
de 'TÍacão. A melhor resposta a Isso é a própria realidade
socialista, onde as pcisoas estão livres dn mério ;lo futuro,
onde cada qual escolhe ocupação e especialidade, onde a
o-!"riade se preocupa com que o povo ieia altamente -n^.

traído e ninguém regulamenta nem ns tpmas nem a.s for-
ma.* '1" criação rin escritor ou do artttstn.

t r!aro qu" r* soviéticos concebem a liberdade cie cria-
eãn r ,i 1'bcrdic1" tir nutovrs» de modo diferente dos ideó-
:,n,... neiclentni-. Is"- URSS por exemolo. não ha nem node
haver liberdade rie nu^vra para a propaganda de guerra,
enquanto que em muitos países capitalistas ?e Instiga »
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Rio rie .Tanelro — OB —
29 ri* marco — 62".

"Na oportunidade etn qua
pela oitava vet ie retire o
r.--lval Mu"d!al da Juven-
tude e do> Rstudantea pela
Par * .-• r.!?ade é com viva
latlsfaçio oue me ronera-
tnlo com Vossa Excelência,
n.i rertr.M d» >:ue este ron-
gracamenlo rie luventuda
contribuirá efetivamente pa-
ra a nn/. o progresso e o
he::i-rs!;u rie todo.1 oa po-
TO"' .sé SeMe C\niâra — Pre-
fe;'oM.

No Feira do livro da Cinelândia, no dia A de maio, itx-

lo feira, ASTROJIIDO PEREIRA estará o-jt-xj-ofando o li-

vro de sua auloiia FORMAÇÃO DO PCB, .•fcenlcmenie

publicado pr.a Ediloiial Vitorio '.tela.

HORÁRIO

Das 16 ai 17 lis. Barraca n' 1 (livraria S. José)

Das 17 às 18 hs. Barraca n <t 1 'Zaliar Editores)

Das 18 as 19 hs. Batraca n1 11 i Editorial Vitória)

psicose bélica As editoras soviéticas não imprimem obras
que semeiam a hostilidade nacional ou louvem a "ro-
màtuica" do gangsterismo. O soviético não admite essa
liberdade de palavra. Em nome da paz e do humanismo re-
pele todas as formas de moral misantrópica, quaisquer que
sejam as belas frases ou '¦slogans" com que se disfarce.
Quanto a verdadeira liberdade criadora, ao contrário de*,-
na outra sociedade onde a liberdade do escritor e do ar-
lista não e mais que uma dependência camuflada à bolsa
de ouro. ao "business'' tudo poderosa: o socialismo o ga-tante plenamente.

A América do Norte lechou sua'- portas, ao genial ator
Charles Chapün. Por qué? Porque toda sua nrtr c profun-damente alheia a moral dos magnatas rin capital, a tra-
gédia dos humildes na America dn Norte, narrada por Cha-
plin no cinema, martelava a fictícia "libercincir" e essa o
arrojou ria pat nu.

Longe de sua pátria, o poeta turco Nn::im Hikmet
continua a cnntai- seu extremo amor a ela e a seu povo, em
seus versos,

Ta! c a substância da democracia iv paises do capi-
Ul. F-sa realidade sim. exclui tócla liberdade de criação,

Não e a carreira nem o mesquinho Interesse que esti-
mulam a criação na URSS. porque a literatura « a nr-e não
servem no pai-- sovléteo ás dinastias úe milionário.-», mas
sim ao povo O povo é Imortal em miih criação, foi <• soro,
sempre o n''tií!r:c rir Iodos o- valore*, malertaln » esniri-
tuais. E n arip que se propõe como m*'a p!a«mar o Inabar-
cavei neníamenlo criador rin po', i, -••.••,-e-'n:' «eu*, «onlns
e riespjn, rao pode estar acorrentaria, orísa i monotonia,
restrita r>os ínolrir1- rie eànones i)i-e<enlf» S'ão nor acn^n
que n arte -.ocinü^ta contemunrrànea -e ri°*er,vr)lve na
iníatiuav-i busca rie novas formas: transfiiru-e-ie ? no-
vela contemporânea, lmpregna-se cie eonteúrio fioelal o
pnemn lírico, naturaliza-se o pcrlodismn arltstieo. enrlnue-—rv&e o l."a*i'o com os—ferirmos do cinema, Esmi tcndènclrt
ria arte soviética para a inovação é fror.ipimente ooostf ã
ficção e ao histrionlsmo rio^ modernos ibstt-ae|onistD'i nuo
sunereram na nintura o homem pelfi Hnhn morta nu n fi-
mirn «eom¦'••ri. a. e na escultura o eoiivert-,m numa cnn<-
truçã'1 mecânica

Cabe DPVHriíir- -\ão c á liberdade, ao ripsenvnivimeii-
'o esniritiinl do Indivíduo que o Estado soviético cia aien-
cão, Ectarin que procura riar a todos ensino médio e sune-
rior. dlvulKa por todos .•-. meios as universidades populares
ria rulturn e. através cie conferências rir cientistas, escri-
tores. e ria particlnação ri"« massas nas atividades artisti-
eas como amadores, familiariza o povo com a ciência a.
literatura e a ^••c'1 Criar condiones rie vida nara milhões
e milhões rie trabalhadores que técm a seu serviço o rárPo
e a televi-ão. o- clubes e teatros .nâo é emnncipação do
espírito, pão e liberdade para o pensamento0"Quanto mais se desenvolve o socialismo, tanio mais
bnns matei-'-'- e culturais podem r devem ser clarins ao
povo" -. ri' . e N KniselMov no XXU Congresso rio PCUS.

A história ria URSS e dos paise.s mr seguindo •¦ru
rxnnnlo constróem n socialismo confirma que- nnrip não
há c!<»ssev antaannicas, onde o dono é o próprio povo. é;t»,
com inusiiaria i ni rma criadora, canalba a riqueza espi-
ritual rio pais rm proveito da <>ocledade inteira
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COMEMORAÇÃO DE MASSAS
Cerca de 15 mil trabalhadores, estudante*, ftinrtoná- de enmrmoraçAo dn Dia Primeiro de Maio.gHa foto. um
federais e autárquica» se concentraram na Clnelán- aspecto da grande concerni

em frente aa escadarias da Câmara Munlnpal, no ato dos lavradores da Paraíba.SI» 
federei* t au-arquiro». .* ron<-rnir.mi!' na Clnelán- aspecto dn Rraiut.- mn.. n!r«çào, vendo-» MÉto do lii-t participaram da. pa»«p.tt.i. q.u . dirigiam • ( nelándia belo • emocionante, na «ina nwxüi.* do trabalha'

Ia,- '--•¦ "' ' --* "- -• "- '-- ' ^

AS BANDEIRAS
Toda* a» entidades sindirais srdiaria* n» nuanabnra rida* das tuas or«aniuçôe#. ofereeeram um aatiitéada

a«o».

m Os lideres slndlcau, empunhando a* bandeira* multlrolo-

1° de Maio: Trabalhadores
Defendem a Liberdade
e Vão a Novas Lutas

Trabalhadores dc todo o
Pais romenorarnm o Dia
Primeiro de Maio com gran-
des manifestações publicas,
r v a I l z a d a s Indepcn-
di-ntcmentc dc qualquer íti-
trríeréncia d» govtrno. Ne.<-
sns at;.s. noi.'ti. mente nes
d.t Ouanabarii. S.'io Pau.o,
1'eln Horizonte, Niterói, Por-
tu Alegre, Rc:ifi- e João Pes-
toa, trabalhadores de lódp.s
ps categorias profissionais,
cji quais se unham e>;u-
tisntes, scrv d .ies públlros e
ti i'.as-dc-ca<a, d e n u n -
caram a indilerenca do
Congresso e do G*.vérno
ante o.-, «raves problemas do
proletariado, du> campone-
ses e di pais e levantaram
suas vozes pe!a Imediata
piomcçaíi da cfornia asrá-
ria, da limitação da remes-
sa de .ucro.s para o exterior,
dn apr.ivacao do 13." nós
iabono ,'le Natal i, .salário
familia, e de o.itr.is proic-
tos pebs n.tip.is n movimen-
to sindical vem luta n d o.
P1 nto altn -.ias manifesta-
cões fui a cnéutjica conde-
nação daí viclcncias pra-
ticadas pelo governo con-
tra os trabalhfd- f r -i
defesa das liberdade, (i
mocratira...

NA GUANABARA

As comemorações tio Dia
Primeiro dc Maio na G.a-
nabara eu mina ani com
uma vigoro3a manifestarão
dc masia na Cinclãnula,
que cantou com a parti-
cipação do cerca dc 15 mil
pessoas, o comício foi pre-
cedido de palr..tr.is ciuc .se
real:.aram em quasn tcda.s
as .srtlc" dos sindicatos da
Guanabara. As lr. horas,
partindo dr- seis (inerentes
lugares, milhares rlc traba-
Ihadurs.. seguiram em pas-
seata p 

'as ruas da cidade,
rumo á Uinc àndia, condu-

zindn as bandeiras das suas
rntidadc-i e as (nixa.s c rar-
tazes anunciando as prin-
cipais reivindicações do pro-
letanado carlorn. dentre aa
quais se salientavam li —
aprovação Imedhta do 13Q
mês tabono de Natali; 2)
salário familia; 3> refoma
ouraria: 4i limitação da
nm ;ra de Cleros para o
exterior; fi proibição Tas
.. ..i ¦ mii eares e desar-
mamento ptral; 6> polit>a
exterior Independente; 7>
ampliação das relações eco-
nòmicas do Brasil com t'j-
dos os paises; 8' apoio no
(inverno revolucionário dr
Cuba.

LEGALIDADE PARA O PCB

Nas escadarias da antiga
Cá..i..ra Municipal, trabu-
lhadores levantaram dois
grandes painéis, traduzindo
a vontade do proletariado e
do povo carioca, exigindo a
localidade paia o PCB. Ou-
tros cartazes e faixas ira-
.i.m essa palavra-dc-ordem,
que neste ano foi levantada
rom maior vigor pelos tra-
balhadores dr tõdns a.s ca-
te ,oria.. profissionais

A Rrande massa que se
comprimia em frente às e.-
cadarias da antiga Câmara
dos Vereadores foi tomada
de p r a n d e entusiasmo,
quando anunciada a presen-
ça dç.Luis Carlos Prestes, na
.sacada do edifício, lim coro
de milhares dc vozes, du-
rante alguns minutos, es-
clamou: Prestes! Prestes!
Prestes! Pouco depois era
dada a palavra ao lldcr rios
comunistas e do povo bra-
silelros que, sob delirantes
aplausos, disse uo significa-
do do Primeiro dc Maio. nos
dias dc hoje. onde mais de
um bilhão de pessoas vive
sob a bandeira do socialls-
mo, em marcha para o co-
munismo. Criticou com ve-

emenda a Aliane
Pr.icrr Mi. .aüentando que

para oanca
entfn

o brasileiro niio precisa de
( mola, c conclamou a todos
os patriotas a se unirem em
frente unira contra os ini-
mi ros fundamentai, do
País: o.s latifundiários e o
Imperialismo norte-nmerlca-
no.

MINISTRO VAIADO

Anunciada a presença do
Ministro do Trabalho, uma
vaia Imensa prorrompeu da
multidão, numa evidente
condenação n politica dc-
magóglca do Ministro Fran-
co Montoro. que \em prome-
tendo resolver o problema
habitacional dos operários
com os dólares da Aliança
para o Pronrc_.so. c que foi
parte, eomo memoro do po-
vêrno, da onda de violências
desencadeada contra o gio-
rlo.o proletariado paulista,
por motivo dc sua prevr
histórica pelo 13° més de
sj Ia rio.

Temendo enfrentar a
iineus;i massa dc trabalha-
dores, o ministro do Traba-
lho preferiu se retirar do
aio. sem fazer u«o da pala-
vra. A verdade é que o sr:
(•'ranço Montoro temeu re-
ceber maior vaia quando-fi-
7es.se usn dn palavra, 

'prin-
cipalmentc porque ' nada . de
concreto tinha a dizer ao
|)i-oletaliado. O ministro ha-
via prometido, através da
imprensa e do rádio, que:
11 assinaria a portaria rc-
gulamentando a sindic.au-
zaçao dos trabalhadores ru-
rais: 2> determinaria, a
partir de I.° de maio, a
abertura das carteiras imo-
biliárlas dos demais lAPs;
31 trataria da criação do
Instituto das domésticas.
Nada disso o ministro po-
derla anunciar aos traba-
lhadores, porque nada era
verdade. O problema da
sindicalizaçào rural conti-

nua em "estudos", e a susregulamentação' dependem
multo mais da pressão rios
trabalhadores do que da
vontade do próprio «ovér-
no. que continua protelan-
do-a.

CASA PRÓPRIA
Coube ao lider gráfico

Da nte Pelacani. vlcc-presi-
dente da CNTI. e presiden-
te do Departamento Nacio-
nal de Previdência Social,
falar em nome dos órgãos
roiegiodos de todos as lAPs.
ocasião cm que fltinrioii
qne as carteiras imobilia-
rias df. IAPC e rio IAPFESP
serão abertas no dia 15 de
maio corrente, e qur as do
IAPETC e do IAPM seráo
abertas no dia 1" dc iunho
próximo.
LUTA PELA UNIDADE

O dirisici.tc sindical Cio-
d-inidi Tí in ni. presidente da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria,
falou em nome das Con-
federaçi _, criticando enér-
gicamente os parlamenta-
res pelo fato de nào have-
rem votado os projetos de
lei pelos quais os trabalha-
dores vem lutando.ha mui-
tos anos. entre o> quais os
do 13." més. do sala rio fa-
müia. do .salário inovei, da
limitação da remessa de lu-
c.ros para o exterior e da
reforma, agrária. Salientou,
o presidente da CNTI, que
os trabalhadores de todas
as calcgorias. profissionais
marcham a passos largos
para a unidade, e uiic mo-
vimento vigoroso pelo aten-
dimento das principais rei-
vindicaçõés proletária deve-
ra ser levado a eleito no
decorrer désse an".

OUTROS ORADORES
Ao ato da Cii. landia, o

maior que- ali já se reaü-
zou. reuniu lideres dc todas

.<.. entidades sindicais se-
diadas ua Guanabara Alem
do ex-senador Luis Cario»
Prestes t dos. lideres sm- '
dicais Clodsmldl Riani t
Da n te Pellacanl, talaram
aindo o acadêmico Clemen-
te Rosas Ribeiro, presidente
em exercício da UNE. Mo-
ria Segóvih. em nome da
mulher trabalhadora; Wal-
dir Gomes dos Santos, em
nomo dos marítimos c da
Executiva do Congresso de
Libertarão Naciona!. que se
realizará dr 15 a 11 dr iu-
lho próximo, em Goiânia:
o deputado Hercules Corrêa
dos Rris e Benedito Cer-
queira.

CONVOCADA A III
CONFERÊNCIA

O li ler sindical Benedito
Ceiqueira. secretário gei;al
ria CNTI. leu a nota cónvo-
iMióriH du 111 'Conferência
Sindica! Nacional, qur será
realizada ii.i primeira quio-
zona de aRôMo vindouro, nm
São Paulo, com à finallda-
dc dc d,ir uni li ilanço nas
lulas peli). (.'iimprimcnlo (Ias
resoluções adotadas em iu-
dns ,,s niiiros cuidaves aii-
teiimi s e de traçar uma'
iioya plataforma ue , Inta
para o'prol"iaiiad/i bi-asi-
li .ro.

EM OUTROS ESTADOS ¦
(li-.uides manifestações fo

rüin também realizada» i m
Porto- Alegre, SSò Paulti.
João Pessoa. Recife c Belo
Iloiizonte. Km Niterói, ,is
comemqraçôes ¦ tiveram iui-
cio às li horas cia manhã,
com uma . iiI\*t de inns. Lü
go depois, os trabalhadoras
visitaram "s túmulos rios
operários mortos., A ,noiio,
foi realizado, iim comício n.-
Praçn t'_nc..s dc Castro, on ie
milhares d.e trabalhadores
exigiram a votação Imediata
cio 13* mos e dc outras rei-
vifidÍGaçõcs.

^_M_____D_I M___M_-' ._«*_CW____! H

'**b3_1 - ^^2_iH _____B« ^Bt * a' _________P ______!

______^' .-¦. ^^^B BC y»'*^ ^51,*jí • M m**-W ~'£". i________________________B

¦*i_l_- y 4 *\ 4. '~ -<"^^___________________H

SCL _R* mmTWJsr ___________ ______________________________________________¦

wtví- ""'.i -_»¦* _*___. /Mm'üfsE - _fi mt _i__pVv__ * -__

±$*Ô$F* ¦ mm % uIIm IjT JC____e________________________________________________I

.___£??" &: -___ " ___*^____l !____. Mm

lí____/__r a\Vmt^Bmr '¦'• _.*^^T_1 B__T__F__^H ______!

.'i"'V....' .^^r'''.»___^r^_l___F^ ^^^Kffl

PRESTES

- •

. o d i\ri ge.n I e comunis-
Ia Luis Çatios Prestes, da
sacada cio edifício da anti-
g'i Câmara Municipal, diri-.
,-. iu a palavra aos trabalha-
dores cariocas, .sob caloro-
sos aplausos, saudando, o
Primeiro dc Maio e conci-
iandó-os à lula iinilária ao
lado de todos õs demais pa-
triotas, pela reforma agra-
ria c contra o imperialismo.

FILHOS DE TRABALHADORES
Estudantes filhos de trabalhadores também participa- dpraçõei. nn Cinelândia. Na foln n. alunos do curso fio

/am das comemorações do Dia Primeiro dc Maio, dando Sindicato dos Metalúrgicos, quando desfilavam
um colorido diferente ao ato promovido pela* confe-

PASSEATAS
\ .. . t ...is 16 horas, grande massa de trabalhado-

rçs,-cmiociilrackis .cm seis poiiios íiilerontOs da cidade, co-
mòçou u se locomover cm grandes pássealas, rumo a Ci-

nc.nndia. conduzindo as bandeiras dns suas entidade* «
faixas com suaf principais reivindicações. Na loio um a..
peclo rias passeata...


